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PARTE 1 – Indicadores Básicos 

1 INTRODUÇÃO 

Este documento é produto da segunda rodada da Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas 

Gerais (PAD-MG). Visa a captar informações que permitam conhecer a população mineira em suas diversas 

regiões. A pesquisa aborda múltiplos aspectos da vida social e econômica dos indivíduos tais como 

características domiciliares, educação, inserção no mercado de trabalho, rendimento, saúde e hábitos de 

vida saudável, entre outros. 

A PAD-MG foi concebida com o objetivo de produzir informações regionalizadas capazes  de 

colaborar com o monitoramento e a avaliação das políticas públicas. 

Seus principais objetivos são: 

a) caracterizar a população de Minas Gerais com cortes regionais; 

b) identificar as diferenças da população nas diversas regiões do estado; 

c) subsidiar o monitoramento das intervenções estatais. 

Em 2009, foi realizada a primeira tomada da pesquisa que foi o primeiro passo em direção à 

construção dentro do estado de uma estrutura ágil e flexível capaz de responder às demandas específicas 

das suas ações.  

A estruturação de um sistema de informações dessa ordem no aparto estatal a partir de uma 

pesquisa primária é, sem sombra de dúvida, um passo fundamental na consolidação de uma visão de 

estado que acompanha os processos e os resultados de suas ações. 

O projeto teve início em 2007 e foi desenvolvido pela equipe do programa Estado para Resultados 

(EpR) do governo estadual em cooperação técnica com a Fundação João Pinheiro (FJP). Em 2011, o 

Escritório de Prioridades Estratégicas passa a ser o braço do governo estadual no projeto, e a FJP, 

novamente a executora. 

A principal referência para o desenvolvimento da PAD-MG foi a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2005 e 2007, especialmente, e seu 

suplemento de saúde de 2003. De forma complementar, para determinadas seções, foram utilizados como 

referência o questionário Avaliação de Impacto do Bolsa Família 2005 (Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome), a Pesquisa de Orçamento Familiar 2002/2003 e a Munic 2005 (IBGE), o Inquérito 

Domiciliar sobre Comportamentos de Risco e Morbidade Referida de Doenças e Agravos não Transmissíveis 

2003 da Organização Mundial de Saúde (OMS).  
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A pesquisa é amostral e domiciliar e possui representatividade regional para as 12 mesorregiões1 

do estado, para as dez regiões de planejamento2 e também para as regiões urbanas e rurais do estado e do 

Grande Norte (regiões de planejamento Norte, Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce, em conjunto). Em 2009 a 

amostra foi composta por 18 mil domicílios distribuídos em 308 municípios do estado. Em 2011, com 

aprimoramentos implementados no processo de amostragem, houve um espalhamento maior da amostra 

e os 18 mil domicílios foram distribuídos por 428 municípios. 

Vale destacar que a montagem da PAD-MG 2011 contou com o aprendizado da primeira rodada, 

de 2009, tendo sido promovidas melhorias não só na amostragem, mas também nos instrumentos de 

coleta de dados e processos de tratamento da informação coletada. Não obstante, todos os procedimentos 

aprimorados foram tratados de forma criteriosa visando à garantia de comparabilidade longitudinal da 

pesquisa. 

Este relatório está divido em duas partes. Na primeira são apresentados alguns resultados da 

PAD-MG 2011. Seu objetivo é traçar um panorama geral da situação socioeconômica da população mineira 

e está subdividido em sete seções. 

A segunda seção do relatório trata das características populacionais, como sexo, cor, idade e 

estado civil. A distribuição dessas variáveis nas dez regiões de planejamento do estado mostra a 

diversidade da composição da população de Minas Gerais. Dados de migração são apresentados nessa 

seção, a partir da análise da proporção de residentes que não habitam nos municípios de nascimento.  

As características de infraestrutura dos domicílios mostram a cobertura de água, esgoto, 

iluminação elétrica e coleta de lixo nas dez regiões de planejamento do estado. 

Na terceira seção do relatório são apresentados os dados de educação em seus principais 

indicadores: taxa de analfabetismo, nível de instrução, anos de estudo, taxa de escolarização e a rede de 

ensino utilizada. Os dados indicam uma distribuição desigual da educação e um viés etário muito forte. 

Para as pessoas mais jovens há uma universalização do ensino fundamental e o analfabetismo concentra-se 

na população acima de 60 anos de idade nas áreas rurais e regiões mais pobres do estado – Norte, 

Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce. Além disso, há uma cobertura menor do ensino médio e alto índice de 

repetência na população, fenômeno conhecido para a população do Brasil. 

A quarta seção do relatório apresenta os dados de saúde, concentrando-se na autoavaliação do 

estado de saúde, nas doenças crônicas, na cobertura de plano de saúde e na saúde da mulher. Nela são 

analisados os dados de exames preventivos – exame clínico de mama, papanicolau e mamografia. Notam-

                                                           
1

 As mesorregiões do estado são: Metropolitana, Central, Oeste, Vertentes, Zona da Mata, Sul/Sudoeste, Triângulo, Alto Paranaíba, 

Noroeste, Norte e Jequitinhonha. 
2

 As regiões de planejamento do estado são: Alto Paranaíba, Central, Centro oeste, Jequitinhonha e Mucuri, Noroeste, Norte, Rio 

Doce, Sul,Triângulo Mineiro e Zona da Mata. 
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se as diferenças entre homens e mulheres tanto na autoavaliação do estado de saúde quanto na 

prevalência de doenças. Convém ressaltar que a captação das doenças crônicas foi alterada em 2011 a fim 

de possibilitar a verificação da prevalência de doenças que mais afetam a população. Essa melhoria no 

questionário da PAD-MG possibilita agora fazer análises mais acuradas das doenças crônicas em Minas 

Gerais. 

A quinta e sexta seções analisam o mercado de trabalho no estado de Minas Gerais. Está dividida 

em três subseções: caracterização da inserção no mercado de trabalho, da ocupação (idade, sexo, anos de 

estudo e posição na ocupação) e dos rendimentos do trabalho. Os resultados do mercado de trabalho 

mostram relativa melhora da inserção no mercado de trabalho e nas condições desta, com menores taxas 

de desocupação, elevação da formalização das relações de trabalho e aumento do rendimento em grande 

parte das regiões de planejamento. 

Na sétima seção da primeira parte deste documento são apresentadas as considerações finais. 

Em seguida, na segunda parte do trabalho, apresenta-se a documentação da pesquisa. Expõe-se a 

metodologia adotada pela pesquisa considerando a caracterização da operação estatística, o desenho da 

amostra e do questionário, a forma de tratamento das informações e as variáveis foco da PAD-MG. 
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2 DADOS GERAIS: caracterização da população de Minas Gerais 

2.1 População residente nas regiões de planejamento 

Segundo os dados da Pesquisa por Amostra de Domicílios (PAD-MG), em 2011, a população de 

Minas Gerais foi estimada em 19 593 358 pessoas. Os homens representavam 49,2% da população, e as 

mulheres, 50,8%. 

O estado de Minas Gerais é um dos maiores do país em área (586 250 km2). São 853 municípios, 

mas a população encontra-se bastante concentrada: por volta de ¼ da população reside na capital do 

estado e em outros cinco municípios3. Está dividido em dez regiões de planejamento: Alto Paranaíba, 

Central que abriga a região metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), Centro oeste, Jequitinhonha/Mucuri, 

Noroeste de Minas, Norte de Minas, Rio Doce, Sul de Minas, Triângulo e Zona da Mata.  

A RMBH abriga 24,9% da população do estado, o que a coloca como a terceira região 

metropolitana mais populosa do país. Na região Sul encontram-se 13,9% das pessoas do estado.  

A região de planejamento menos populosa é a Noroeste, onde residem 2% da população mineira, 

seguida do Alto Paranaíba, Jequitinhonha/Mucuri e Centro oeste, com, respectivamente, 3,4%, 5,2% e 5,8% 

da população do estado (tab. 2.1). Em relação a 2009, constatou-se uma pequena variação positiva nas 

estimativas populacionais do estado de 1,7%. 

 
TABELA 2.1 - POPULAÇÃO RESIDENTE POR REGIÕES DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 

ESPECIFICAÇÃO 

POPULAÇÃO RESIDENTE (Em mil pessoas) 
DISTRIBUIÇÃO 

(%) Total Homens Mulheres 

Alto Paranaíba 667 332 335 3,4 
Central 1 715 822 893 8,8 
Centro oeste 1 131 578 553 5,8 
Jequitinhonha/Mucuri 1 010 486 523 5,2 
Noroeste 389 196 193 2,0 
Norte 1 762 869 892 9,0 
Rio Doce 1 642 795 846 8,4 
Sul 2 722 1 390 1 332 13,9 
Triângulo 1 469 737 731 7,5 
Zona da Mata 2 213 1 086 1 126 11,3 

RMBH 4 874 1 343 2 532 24,9 

Minas Gerais 19 593 9 636 9 958 100,0 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
 

 

                                                           
3

 Belo Horizonte, Uberlândia, Contagem, Juiz de Fora e Betim são os municípios com maior população segundo estimativas do IBGE 

de 2011. Nota-se que três desses municípios fazem parte da região metropolitana de Belo Horizonte. 



GRÁFICO 2.1 - POPULAÇÃO RESIDENTE POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

 

MAPA 1.1 - REGIÕES DE PLANEJAMENTO 

Fonte: Fundação João Pinheiro, Centro de Estatística e 
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POPULAÇÃO RESIDENTE POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS

 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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2.2 Composição da população: distribuição

Em Minas Gerais, 22,4% da população t

entre 18 e 24 anos, 24,1%, entre 25 e 39 anos, 24,1%

Nota-se que as regiões mais pobr
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Jequitinhonha/Mucuri, 25,5%, e no Noroeste, 25,9%. Na região metropolitana de Belo Horizonte, 21,5%

pessoas têm até 14 anos, 4,8% têm entre 15 e 17 anos, 12,5% t

anos, 24,6%, entre 40 e 59 anos, e 11% t

Na região Norte encontra-

(30,1%), seguida da região Noroeste (31,2%).

GRÁFICO 2.2 - POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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Composição da população: distribuição etária e razão de dependência 

Em Minas Gerais, 22,4% da população têm até 14 anos, 5,3% têm entre 15 e 17 anos, 12,3%, 

entre 25 e 39 anos, 24,1%, entre 40 e 59 anos, e 11,8% tem 60 anos ou mais. 

as regiões mais pobres do estado possuem uma distribuição etária mais jovem do 

No Norte de Minas, 26,8% da população têm entre 

e no Noroeste, 25,9%. Na região metropolitana de Belo Horizonte, 21,5%

m entre 15 e 17 anos, 12,5% têm entre 18 e 24 anos, 25,6%, entre 25 e 39 

e 11% têm 60 anos ou mais.  

-se também a menor proporção de pessoas com idade acima de 40

(30,1%), seguida da região Noroeste (31,2%). 

POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

idade média da população aumentou nos últimos dez anos, especialmente 

conforme apontado pelo censo demográfico do IBGE, de 2010.  

MG indicou que, em 2011, a idade média é menor na região Norte, tanto para homens 
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POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

  

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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TABELA 2.2 - MÉDIA DE IDADE POR SEXO SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

ESPECIFICAÇÃO 
MÉDIA DE IDADE (anos) 

Homens Mulheres Total 

Alto Paranaíba 32,8 33,8 33,3 
Central 32,3 34,4 33,4 
Centro oeste 33,2 34,6 33,9 
Jequitinhonha/Mucuri 33,1 33,7 33,4 
Noroeste 30,4 30,2 30,3 
Norte 29,2 31,2 30,2 
Rio Doce 32,3 34,4 33,3 
Sul 32,8 33,7 33,2 
Triângulo 32,2 33,7 32,9 
Zona da Mata 33,6 36,3 35,0 

RMBH 32,5 33,9 33,2 
Minas Gerais 32,3 33,9 33,2 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

A razão de dependência mede a participação relativa do contingente populacional 

potencialmente inativo, que deveria ser sustentado pela parcela da população potencialmente produtiva. 

Nesse caso, os valores elevados indicam que a população em idade produtiva deve sustentar uma grande 

proporção de dependentes, o que significa consideráveis encargos assistenciais para a sociedade. 

A estimativa da razão de dependência é dada pelo quociente entre o segmento etário da 

população definido como economicamente dependente (zero a 14 anos e 60 anos e mais) e o segmento 

etário potencialmente produtivo (15 a 59 anos de idade) na população residente em determinado local no 

ano considerado. Pode ser calculada em conjunto ou separadamente para as duas faixas etárias 

identificadas como população dependente.  

A razão de dependência pode ser empregada para acompanhar a evolução do grau de 

dependência econômica em uma determinada população, para analisar o processo de rejuvenescimento ou 

envelhecimento populacional e para subsidiar a formulação de políticas nas áreas de saúde e de 

previdência social. 

Entre 2009 e 2011, segundo dados da PAD-MG, ocorreu uma diminuição da razão de dependência 

total em Minas Gerais, passando de 55% para 51,9%. A diminuição da taxa de dependência é consequência 

das transformações demográficas que vem ocorrendo nas últimas décadas, tanto no Brasil como em Minas 

Gerais, com diminuição da taxa de fecundidade e aumento da esperança de vida, provocando uma 

mudança na distribuição etária da população.  

Dessa forma, do ponto de vista demográfico, Minas ainda está em um período propício, pois 

tanto a razão de dependência de crianças como a de idosos está caindo, ou seja, a população em idade 

produtiva (15 a 64 anos) ainda possui peso relativo relevante.  

Analisando as regiões de planejamento, verifica-se que a taxa de dependência total apresentou 

queda durante o período em todas as regiões, exceto na região Central, em decorrência, principalmente, 

do aumento da dependência de idosos. Alto Paranaíba é a região que possui a mais baixa taxa de 
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dependência total em 2011 (46,7%), devido, principalmente, à baixa taxa de dependência de idosos. Por 

outro lado, as regiões Jequitinhonha/Mucuri e Norte são as que apresentam as maiores taxas de 

dependência total: 63,1% e 61,2% respectivamente. 

TABELA 2.3 - TAXA DE DEPENDÊNCIA POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS – 2009/2011 

ESPECIFICAÇÃO 

TAXA DE DEPENDÊNCIA (%) 

Jovem Idosa Total 

2009 2011 2009 2011 2009 2011 

Alto Paranaíba 36,5 32,0 15,4 14,8 51,9 46,7 

Central 34,5 34,7 16,9 20,3 51,3 54,9 

Centro oeste 33,3 33,0 18,5 18,8 51,8 51,9 

Jequitinhonha/Mucuri 45,7 41,6 19,8 21,5 65,5 63,1 

Noroeste 41,2 39,4 12,2 13,0 53,4 52,5 

Norte 48,0 43,2 16,3 18,0 64,4 61,2 

Rio Doce 40,9 36,9 19,9 20,7 60,9 57,7 

Sul 37,3 32,5 18,6 16,4 55,8 48,9 

Triângulo 32,4 32,0 22,1 16,7 54,6 48,7 

Zona da Mata 34,6 30,0 20,5 19,9 55,1 49,8 

RMBH 33,4 31,9 17,6 16,3 51,0 48,2 

Minas Gerais 36,6 34,1 18,4 17,9 55,0 51,9 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

As mudanças demográficas pelas quais Minas Gerais está passando, com diminuição da taxa de 

fecundidade e aumento da esperança de vida, e consequente mudança na estrutura etária, podem ser 

melhor visualizadas nas pirâmides etárias. Uma pirâmide com base larga indica uma população mais jovem, 

resultado de altas taxas de fecundidade. Com a queda da fecundidade, a base da pirâmide começa a se 

estreitar, com aumento relativo das idades intermediárias no primeiro momento. Com um processo 

contínuo de queda da fecundidade, há envelhecimento da população de tal forma que o topo da pirâmide 

começa a tornar-se mais largo. Esse processo é conhecido como transição demográfica e se caracteriza pela 

passagem do predomínio de altas taxas de mortalidade e fecundidade para o padrão demográfico de baixas 

taxas de mortalidade e fecundidade, resultando em uma mudança no padrão etário da população, que 

passa de uma população jovem para uma mais envelhecida, com aumento da expectativa de vida. Nos 

países desenvolvidos, essa mudança no regime demográfico ocorreu há mais tempo, porém de forma mais 

lenta. Já nos países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, apesar de ter ocorrido mais tardiamente, 

ela se caracteriza por ter se dado de forma bem mais rápida e ainda não estar completa, de tal forma que a 

proporção de jovens ainda é alta. Verifica-se, porém, aumento da porcentagem de idosos e das idades 

intermediárias. 

Por meio da pirâmide etária de Minas Gerais (figura 2.1) verifica-se que o estado está em um 

estágio intermediário da transição demográfica, com um maior peso relativo das populações em idades 

intermediárias. Com relação às regiões de planejamento, ao se observar a base da pirâmide, nota-se que a 

Norte e a Jequitinhonha/Mucuri são as que apresentam uma população mais jovem. Já no extremo da 

pirâmide, a região Noroeste apresenta o topo mais estreito. 
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FIGURA 2.1 - PIRÂMIDES ETÁRIAS POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO – NORTE, RIO DOCE, ZONA DA MATA, CENTRAL, NOROESTE E SUL DE MINAS 
GERAIS – 2011 

 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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FIGURA 2.2 - PIRÂMIDES ETÁRIAS POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO – TRIÂNGULO, CENTRO OESTE, ALTO PARANAÍBA, JEQUITINHONHA/MUCURI, 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE E MINAS GERAIS – 2011 

 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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2.3 Composição da população residente por grupos de raça/cor4 

As pessoas de raça/cor parda correspondem a 44,8% da população do estado, as brancas, 43,5%, 

e as pretas, 11,2%. Os amarelos ou indígenas são minoria, apenas 0,4% em 2011 pela PAD-MG. 

A população branca é proporcionalmente maior na região Sul (59,5%) e no Alto Paranaíba 

(59,3%). E menor no Jequitinhonha/Mucuri (28,8%) e na região Norte (28%). As pessoas de raça/cor preta 

são mais frequentes no Jequitinhonha/Mucuri (15%) e na Zona da Mata (14%) e estão em menor proporção 

no Alto Paranaíba (6,5%) e na região Sul (8,1%). No Norte, no Jequitinhonha/Mucuri e no Noroeste  

encontra-se uma proporção maior de pessoas que se declararam pardas, respectivamente, 61,8%, 56% e 

53,5%. 

GRÁFICO 2.3 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS DE RAÇA/COR SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E 
RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

2.4 Composição da população residente por estado civil 

Em Minas Gerais, estima-se que 45,86% das pessoas a partir de 14 anos são solteiras, e 42,1%, 

casadas. Isso corresponde a um contingente de 7 104 milhões de pessoas solteiras e 6 537 milhões de 

casadas, 874 mil separados, divorciados ou desquitados e 972 mil viúvos. 

Por faixa etária, nota-se que para os mais jovens – entre 14 e 17 anos – quase a totalidade 

encontra-se solteira em todas as regiões de planejamento. A proporção de solteiros entre aqueles com 

                                                           
4
 A captação de raça/cor na PAD-MG é autodeclarada. Os resultados da PAD-MG são ligeiramente diferentes dos encontrados no 

censo demográfico de 2010 do IBGE, em que há uma maioria que se declara branca no estado. 
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idade entre 18 e 24 anos é maior na Zona da Mata (91,5%), no Triângulo (91,3%) e na região metropolitana 

de Belo Horizonte (90,6%). 

GRÁFICO 2.4 - PROPORÇÃO DE PESSOAS SOLTEIRAS NA POPULAÇÃO RESIDENTE, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS 
– 2011  

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

A proporção de homens e mulheres casados é bastante similar. Considerando-se as pessoas a 

partir de 14 anos, 41,2% das mulheres e 43,2% dos homens são casados. As diferenças entre os sexos 

ocorrem no curso da vida. O número de homens casados com menos de 18 anos é praticamente nulo, mas 

entre as mulheres, verifica-se que 1,3% delas já está casada nessa idade. Somente 6,1% dos homens de 18 

a 24 anos são casados, enquanto 15,3% das mulheres nesse grupo etário já contraiu matrimônio. Há um 

volume maior de pessoas desquitadas, separadas, divorciadas ou viúvas entre as mulheres nessa faixa 

etária também, o que faz com que a diferença entre homens e mulheres solteiros de 18 a 24 anos seja de 

quase 10 pontos percentuais. Dos homens entre 18 e 24 anos, 93,6% são solteiros; das mulheres, 83,9%. 

No grupo etário de 25 a 39 anos, 54,1% dos homens são solteiros, contra 45,3% das mulheres na 

mesma faixa de idade. 

Para aqueles com idade de 40 a 59 anos, são solteiros 23,1% dos homens e 21% das mulheres.  

Já entre as pessoas de 60 anos ou mais, há uma proporção maior de mulheres solteiras do que de 

homens. Apenas 8,7% dos homens com 60 anos ou mais são solteiros, contra  11,1% das mulheres. Nesse 

mesmo grupo etário, a proporção de mulheres viúvas é de 42,6%, e a de homens viúvos, 15%. Dos homens, 

68,5% são solteiros, contra 39,3% das mulheres. Isso ocorre porque entre os homens idosos é comum o  

segundo casamento, diferentemente das mulheres. 
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TABELA 2.4 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO RESIDENTE POR SEXO, ESTADO CIVIL E GRUPO

ESPECIFICAÇÃO 

HOMENS 

15 a 17 anos 

18 a 24 anos 

25 a 39 anos 

40 a 59 anos 

60 e mais 

Total 

MULHERES 

15 a 17 anos 

18 a 24 anos 

25 a 39 anos 

40 a 59 anos 

60 e mais 

Total 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

2.5 Migração nas regiões de planejamento

Considerou-se migrante aquele indivíduo que declarou ter nascido em município diferen

município de residência. As estimativas da PAD

município de residência totalizaram 27,5% da população do estado. A região de planejamento do Triângulo 

é a que apresentou a maior proporção de residentes não naturais dos município

seguida da região metropolitana de Belo Horizonte, 

No outro extremo, Jequitinhonha/Mucuri e Norte foram as regiões que apresentaram a maior 

proporção de residentes naturais do município de residência. Na primeira, 81

declararam ser naturais do município de residência, na segunda, 79,2%.

GRÁFICO 2.5 - MIGRAÇÃO POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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DA POPULAÇÃO RESIDENTE POR SEXO, ESTADO CIVIL E GRUPOS DE IDADE

ESTADO CIVIL (%) 

Casado 
Separado/ 

desquitado/ divorciado 
Viúvo 

   

0,2 0,0 0,0 

6,1 0,2 0,1 

42,3 3,4 0,2 

67,0 8,3 1,6 

68,5 7,9 15,0 

43,3 4,6 2,6 

  

1,3 0,0 0,1 

15,3 0,6 0,1 

48,1 5,6 1,0 

58,4 12,0 8,6 

39,3 7,0 42,6 

41,2 6,6 9,8 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

nas regiões de planejamento 

se migrante aquele indivíduo que declarou ter nascido em município diferen

estimativas da PAD-MG de migração indicaram que as pessoas não naturais

município de residência totalizaram 27,5% da população do estado. A região de planejamento do Triângulo 

é a que apresentou a maior proporção de residentes não naturais dos município

seguida da região metropolitana de Belo Horizonte, com 32,9%.  

No outro extremo, Jequitinhonha/Mucuri e Norte foram as regiões que apresentaram a maior 

proporção de residentes naturais do município de residência. Na primeira, 81

declararam ser naturais do município de residência, na segunda, 79,2%. 

MIGRAÇÃO POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS -

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

73,9 76,2 74,5 
77,6 

73,7 

63,2 

71,5 69,5 

81,0 
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S DE IDADE - MINAS GERAIS – 2011 

TOTAL 
Solteiro 

  

99,8 100,0 

93,6 100,0 

54,1 100,0 

23,1 100,0 

8,7 100,0 

49,5 100,0 

  

98,6 100,0 

83,9 100,0 

45,3 100,0 

21,0 100,0 

11,1 100,0 

42,5 100,0 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

se migrante aquele indivíduo que declarou ter nascido em município diferente do 

MG de migração indicaram que as pessoas não naturais do 

município de residência totalizaram 27,5% da população do estado. A região de planejamento do Triângulo 

é a que apresentou a maior proporção de residentes não naturais dos municípios de residência, 36,8%, 

No outro extremo, Jequitinhonha/Mucuri e Norte foram as regiões que apresentaram a maior 

proporção de residentes naturais do município de residência. Na primeira, 81,0% dos moradores 

- 2011 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

67,1 
72,5 



2.6 Condições de habitação 

A PAD-MG investigou algumas características 

de infraestrutura fornecida por serviços públicos

canalizada em pelo menos um cômodo, 97,7%.  O melhor atendiment

Paranaíba (99,2%) e na região metropolitana de Belo Horizonte (99

com água canalizada foi encontrada na região Norte e no Jequitinhonha/Mucuri, ambos com 92,9% dos 

domicílios com água canalizada em pelo menos um cômodo. 

A presença de rede coletora de esgoto ou fossa séptica ligada à rede coletora 

em 76,4% dos domicílios mineiros segundo a PAD

domicílios são ligados à rede coletora de esgoto ou fossa séptica

Horizonte. Por outro lado, na região Norte do estado, 41,9% dos domicílios possuem rede coletora de 

esgoto ou uma fossa séptica ligada à rede coletora.

GRÁFICO 2.6 - PERCENTUAL DE DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR REDE GERAL DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, REDE COLETORA OU FOSSA SÉPTICA 
LIGADA À REDE COLETORA NO TOTAL DE DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Quase a totalidade dos domicílios mineiros possui iluminação elétrica,

diferenças entre as regiões de planejamento em relação à iluminação elétrica. Nos domicílios entrevistados 

pela PAD-MG, 100% do Alto Paranaíba 

esse percentual foi de 99,9%.  

9
2

,9

9
6

,9

9
8

,4

4
1

,9

7
8

,9

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

P
e

rc
e

n
tu

a
l 

d
e

  
d

o
m

ic
íl

io
s

(%
)

água canalizada

 

14 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE 

MG investigou algumas características dos domicílios no estado relacionadas às condições

de infraestrutura fornecida por serviços públicos. A maioria dos domicílios do estado possui água 

canalizada em pelo menos um cômodo, 97,7%.  O melhor atendimento está na região Sul (99,3%), Alto 

egião metropolitana de Belo Horizonte (99,1%). A menor proporção de domicílios 

com água canalizada foi encontrada na região Norte e no Jequitinhonha/Mucuri, ambos com 92,9% dos 

canalizada em pelo menos um cômodo.  

A presença de rede coletora de esgoto ou fossa séptica ligada à rede coletora 

em 76,4% dos domicílios mineiros segundo a PAD-MG. Na região de planejamento Triângulo, 87,7% dos 

à rede coletora de esgoto ou fossa séptica, e 86,4%, na região metropolitana de Belo 

Horizonte. Por outro lado, na região Norte do estado, 41,9% dos domicílios possuem rede coletora de 

esgoto ou uma fossa séptica ligada à rede coletora. 

NTUAL DE DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR REDE GERAL DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, REDE COLETORA OU FOSSA SÉPTICA 
LIGADA À REDE COLETORA NO TOTAL DE DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

GERAIS – 2011  

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Quase a totalidade dos domicílios mineiros possui iluminação elétrica, 99,6%. Não se verifica

diferenças entre as regiões de planejamento em relação à iluminação elétrica. Nos domicílios entrevistados 

MG, 100% do Alto Paranaíba dispunham iluminação elétrica, no Centro oeste, 
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relacionadas às condições 

. A maioria dos domicílios do estado possui água 

na região Sul (99,3%), Alto 

%). A menor proporção de domicílios 

com água canalizada foi encontrada na região Norte e no Jequitinhonha/Mucuri, ambos com 92,9% dos 

A presença de rede coletora de esgoto ou fossa séptica ligada à rede coletora pode ser observada  

MG. Na região de planejamento Triângulo, 87,7% dos 

na região metropolitana de Belo 

Horizonte. Por outro lado, na região Norte do estado, 41,9% dos domicílios possuem rede coletora de 

NTUAL DE DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR REDE GERAL DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, REDE COLETORA OU FOSSA SÉPTICA 
SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

99,6%. Não se verificam 

diferenças entre as regiões de planejamento em relação à iluminação elétrica. Nos domicílios entrevistados 

no Centro oeste, na RMBH e no Sul 
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Já quando se analisa a coleta de lixo

Minas Gerais, 87,8% dos domicílios 

esse percentual alcança 96,4% dos domicílios, 

Jequitinhonha/Mucuri, somente 70,7% t

GRÁFICO 2.7 - PERCENTUAL DE DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR COLETA DE LIXO E ILUMINAÇÃO ELÉTRICA NO TOTAL DE DOMICÍLIOS 
PARTICULARES PERMANENTES

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Infor
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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a coleta de lixo, verificam-se importantes diferenças entre as regiões.

Minas Gerais, 87,8% dos domicílios contam com coleta de lixo. Na região metropolitana de Belo Horizonte, 

esse percentual alcança 96,4% dos domicílios, no Triângulo, 93,9%, e no Centro oeste, 91%. Já no 

Jequitinhonha/Mucuri, somente 70,7% têm coleta de lixo; nos domicílios no Norte são 

PERCENTUAL DE DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR COLETA DE LIXO E ILUMINAÇÃO ELÉTRICA NO TOTAL DE DOMICÍLIOS 
PARTICULARES PERMANENTES, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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se importantes diferenças entre as regiões. Em 

coleta de lixo. Na região metropolitana de Belo Horizonte, 

e no Centro oeste, 91%. Já no 

nos domicílios no Norte são 71,7%.   

PERCENTUAL DE DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR COLETA DE LIXO E ILUMINAÇÃO ELÉTRICA NO TOTAL DE DOMICÍLIOS 
MINAS GERAIS - 2011 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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3 EDUCAÇÃO 

Nesta seção são apresentados os dados de educação em seus principais indicadores: taxa de 

analfabetismo, nível de instrução, anos de estudo, taxa de escolarização e rede de ensino utilizada. 

A educação nas sociedades contemporâneas é considerada um dos pilares do desenvolvimento 

humano, econômico e social. Do ponto de vista dos indivíduos, a educação é um dos fatores fundamentais 

de inclusão e mobilidade social. 

Comparativamente, o Brasil está atrasado em termos de acesso à escola e elevação da 

escolaridade da população, mas notam-se avanços acentuados nos últimos anos. Em Minas Gerais, esses 

avanços podem ser vistos pela universalização do ensino fundamental e pelo aumento de pessoas com 

maior nível de instrução, entre outros indicadores.  

Apresentam-se os indicadores de educação em Minas Gerais com o objetivo de mostrar a 

situação atual da educação no estado e suas diferenças regionais. 

3.1 Taxa de analfabetismo 

A taxa de analfabetismo é um importante indicador do nível de desenvolvimento socioeconômico 

de uma região. Considera-se analfabeto aquele indivíduo incapaz de ler e escrever pelo menos um bilhete 

simples na sua língua de origem.  

Por meio dos dados da PAD, observa-se que, em 2011, 9,4% das pessoas de 15 anos ou mais eram 

analfabetas em Minas Gerais, totalizando 1 420 947 pessoas. Quando se analisam as regiões de 

planejamento, observa-se uma grande disparidade regional. Enquanto a região do Jequitinhonha/Mucuri 

possuía 20,0% da população acima de 15 anos de idade analfabeta, na região metropolitana de Belo 

Horizonte (RMBH) esse percentual foi de 6,1% em 2011. As regiões Norte e Rio Doce também se destacam 

negativamente nesse quesito, com, respectivamente, 16% e 11,3% de analfabetos. 

 



GRÁFICO 3.1 - TAXA DE ANALFABETISMO DAS PESSOAS DE 15 ANOS OU MAIS DE IDADE

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Comparando 2011 com 2009, observa

pois a taxa de analfabetismo é uma medida de estoque

ensino. Por isso, as mudanças são mais lentas. Des

avanços na educação, uma vez que políticas 

idade escolar, com prioridade para o sistema de ensino básico. Avanços educacionais recentes são, 

portanto, diluídos pelas deficiências do passado.

Outro ponto que deve ser levado em consideração 

2011) é a margem de erro das duas pesquisas amostrais

anos devem ser vistas com cautela. 

Para captar os avanços de políticas voltadas para o ensino básico e auxilia

políticas de alfabetização de adultos, é conveniente analisar a taxa de analfabetismo por faixa etária. Como 

esperado, a taxa de analfabetismo é maior para os grupos etários mais velhos

analfabetos se encontram na faixa etária acima de 60 anos de idade. Dessa forma, em 2011, 29,8% da 

população de 60 anos ou mais em Minas Gerias era

Norte mais da metade das pessoas ac

Por outro lado, observa-se que

baixa, chega a quase 0% na RMBH no grupo etário de 15 a 19 anos.
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TAXA DE ANALFABETISMO DAS PESSOAS DE 15 ANOS OU MAIS DE IDADE, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 
MINAS GERAIS – 2009/2011 

entro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Comparando 2011 com 2009, observa-se, conforme esperado, pouca variação nesse indicador,

s a taxa de analfabetismo é uma medida de estoque, engloba toda a história passada do sistema de 

. Por isso, as mudanças são mais lentas. Dessa forma, ela não é apropriada para avaliar os recentes 

avanços na educação, uma vez que políticas educacionais geralmente são voltadas para a população em 

idade escolar, com prioridade para o sistema de ensino básico. Avanços educacionais recentes são, 

as do passado. 

Outro ponto que deve ser levado em consideração quando se comparam os dois períodos (2009 e 

2011) é a margem de erro das duas pesquisas amostrais. Dessa forma, pequenas diferenças entre os dois 

 

Para captar os avanços de políticas voltadas para o ensino básico e auxilia

políticas de alfabetização de adultos, é conveniente analisar a taxa de analfabetismo por faixa etária. Como 

esperado, a taxa de analfabetismo é maior para os grupos etários mais velhos. Em Minas Gerais, 48,4% dos 

m na faixa etária acima de 60 anos de idade. Dessa forma, em 2011, 29,8% da 

população de 60 anos ou mais em Minas Gerias eram analfabetos. Nas regiões Jequitinhonha/Mucuri e 

mais da metade das pessoas acima de 60 anos são analfabetos. 

se que, nos grupos etários mais novos, a taxa de analfabetismo é muito 

baixa, chega a quase 0% na RMBH no grupo etário de 15 a 19 anos. 
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Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

pouca variação nesse indicador, 

a história passada do sistema de 

forma, ela não é apropriada para avaliar os recentes 

educacionais geralmente são voltadas para a população em 

idade escolar, com prioridade para o sistema de ensino básico. Avanços educacionais recentes são, 
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O quadro sobre o analfabetismo em Minas Gerais mostra que o estado praticamente já o 

combateu entre as pessoas mais novas. Para que a taxa de analfabetismo caia mais rapidamente, porém, é 

necessário focar na alfabetização de adultos, principalmente nas regiões Jequitinhonha/Mucuri e Norte. 

TABELA 3.1 - TAXA DE ANALFABETISMO POR GRUPOS DE IDADE SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS - 2011 

ESPECIFICAÇÃO 
GRUPOS DE IDADE (%) 

15 a 19  20 a 24  25 a 29  30 a 34  35 a 39  40 a 44  45 a 49  50 a 54  55 a 59  
60 anos 
ou mais 

Alto Paranaíba 1,6 0,8 4,7 4,2 4,2 6,6 7,5 7,4 10,7 25,2 

Central 0,9 2,8 3,2 4,3 5,4 4,4 5,8 7,9 14,0 24,7 

Centro oeste 1,5 1,4 1,5 4,5 7,2 3,3 8,9 10,2 12,4 26,2 

Jequitinhonha/Mucuri 1,7 5,9 5,7 7,5 11,2 19,4 16,4 29,9 34,2 56,4 

Noroeste 2,9 2,3 5,0 5,4 7,1 10,6 10,8 15,0 12,9 39,4 

Norte 0,9 4,5 4,6 6,0 8,6 21,0 15,0 22,0 30,8 51,1 

Rio Doce 1,0 3,1 3,4 4,8 4,9 6,0 8,1 14,5 19,1 34,7 

Sul 1,7 2,6 2,3 3,5 5,5 8,2 8,5 8,5 14,4 24,8 

Triângulo 1,1 1,4 2,1 2,5 3,3 5,1 4,5 8,3 11,7 24,2 

Zona da Mata 2,2 3,0 4,1 4,7 6,0 6,1 9,8 8,6 16,9 30,4 

RMBH 0,1 3,1 1,1 2,3 3,8 3,9 5,4 8,2 11,2 20,4 

Minas Gerais 1,2 2,9 2,8 3,9 5,5 7,4 8,2 11,0 15,5 29,8 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

 

3.2 Nível de instrução 

Com relação ao nível de instrução atingido pela população mineira com 25 anos de idade ou mais 

em 2011, observa-se que a maioria (46,9%) possui o fundamental incompleto, seguido das pessoas que 

possuem o médio completo (20,6%). Ressalta-se que 8,2% da população mineira de 25 anos ou mais de 

idade possuem o ensino superior completo (graf. 3.2).   

Cabe destacar também que 1 108 mil pessoas não possuem instrução alguma, o que equivale a 

9,7% da população de 25 anos ou mais. Mais da metade dessas pessoas, 55,8%, possuem, porém, 60 anos 

de idade ou mais. 

Por outro lado, em 2011, 31,1% das pessoas de 25 anos ou mais de idade possuíam pelo menos o 

ensino médio completo em Minas Gerais. Esse percentual foi maior que o de 2009 (29,7%). 

 



GRÁFICO 3.2 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS PESSOAS DE 25 ANOS OU MAIS DE IDADE

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fap

Comparando o percentual de pessoas segundo o nível de instrução entre as regiões de 

planejamento, observa-se que a RMBH é a que possui o maior percentual de pessoas com o superior 

completo, seguida da região Central

Norte são as que possuem o maior percentual de pessoas sem instrução

TABELA 3.2 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS PESSOAS DE 25 ANOS OU MAIS DE IDADE PO

ESPECIFICAÇÃO 
Sem 

instrução 
Fundamental 
incompleto

Alto Paranaíba 7,5 

Central 9,2 

Centro oeste 8,2 

Jequitinhonha/Mucuri 19,1 

Noroeste 10,6 

Norte 17,6 

Rio Doce 11,0 

Sul 7,6 

Triângulo 8,8 

Zona da Mata 11,3 

RMBH 6,2 

Minas Gerais 9,7 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS PESSOAS DE 25 ANOS OU MAIS DE IDADE SEGUNDO O NÍVEL DE INSTRUÇÃO 
2009/2011 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Comparando o percentual de pessoas segundo o nível de instrução entre as regiões de 

se que a RMBH é a que possui o maior percentual de pessoas com o superior 

Central e do Triângulo. Por outro lado, as regiões Jequitinhonha/Mucuri e 

são as que possuem o maior percentual de pessoas sem instrução (tab. 3.2). 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS PESSOAS DE 25 ANOS OU MAIS DE IDADE POR NÍVEL DE INSTRUÇÃO SEGUNDO 
PLANEJAMENTO E RMBH– MINAS GERAIS - 2011 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO (%) 

undamental 
incompleto 

Fundamental 
completo 

Médio 
incompleto 

Médio 
completo 

49,2 8,0 3,2 22,2 

47,5 8,0 3,4 20,5 

52,9 9,0 4,4 17,1 

50,3 6,0 3,4 15,0 

55,3 8,1 3,2 16,9 

43,6 5,2 3,9 20,2 

50,7 8,1 3,7 18,4 

51,9 8,5 4,7 18,2 

41,9 11,2 6,1 20,5 

51,1 6,8 2,5 18,5 

40,0 9,6 4,6 25,8 

46,9 8,3 4,1 20,6 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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NÍVEL DE INSTRUÇÃO - MINAS GERAIS – 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Comparando o percentual de pessoas segundo o nível de instrução entre as regiões de 

se que a RMBH é a que possui o maior percentual de pessoas com o superior 

e do Triângulo. Por outro lado, as regiões Jequitinhonha/Mucuri e 

 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO SEGUNDO REGIÃO DE 

Superior 
incompleto 

Superior 
completo 

2,4 7,4 

1,8 9,5 

2,1 6,3 

1,4 4,8 

1,8 4,0 

3,1 6,2 

2,1 6,0 

2,0 7,1 

2,3 9,2 

1,7 8,1 

2,8 11,0 

2,3 8,2 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

8,3

2,3
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3.3 Anos de estudo 

A escolaridade média é um importante indicador educacional porque na sua estimativa estão 

embutidas as taxas de rendimento escolar 

atendimento do sistema de ensino. Portanto, altos níveis de atendimento

tendem a elevar a escolaridade média, uma vez que há maior número de pessoas dentro da escola e que 

estão progredindo para séries mais avançadas. Des

rendimento escolar e do nível de atendimento do sistema de ensino.

Como a média de anos de estudo 

em todas as séries e fluxo dos alunos até o 

lentamente a mudanças no sistema de ensino. 

atingiu em 2011, segundo os dados da PAD

homens é um pouco menor que das 

A região do Jequitinhonha/Mucuri é a que apresenta a menor escolaridade média (5,7 anos de 

estudo), enquanto que na RMBH 

escolaridade média da população com 25 anos ou mais está acima da média do estado. 

Com relação ao diferencial de escolaridade entre homens e mulheres nas regiões de 

planejamento, observa-se que a escolaridade das mulheres é maior que 

A região Norte é a que apresenta a maior diferença, de 0,8 ano de estudo, sendo que homens possuíam 

seis anos de estudos, e as mulheres

o menor diferencial em 2011, de 0,

7,5, e a das mulheres, 7,8. No Rio Doce os valores foram

estudo, e no Triângulo de 7,2 para os homens e 7,5 para as mulheres

GRÁFICO 3.3 - MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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escolaridade média é um importante indicador educacional porque na sua estimativa estão 

embutidas as taxas de rendimento escolar – aprovação, reprovação e abandono 

atendimento do sistema de ensino. Portanto, altos níveis de atendimento escolar e taxas de aprovação 

tendem a elevar a escolaridade média, uma vez que há maior número de pessoas dentro da escola e que 

estão progredindo para séries mais avançadas. Dessa forma, essa é uma boa medida síntese das taxas de 

nível de atendimento do sistema de ensino. 

Como a média de anos de estudo depende de várias dimensões (cobertura do sistema de ensino 

em todas as séries e fluxo dos alunos até o final da educação superior, por exemplo

o sistema de ensino. A população de Minas Gerais com dez

egundo os dados da PAD-MG, 6,9 anos de estudo em média. A escolaridade média dos 

homens é um pouco menor que das mulheres (6,7 contra 7,1 anos de estudo).  

egião do Jequitinhonha/Mucuri é a que apresenta a menor escolaridade média (5,7 anos de 

 (7,7 anos), no Alto Paranaíba (7,1 anos) e no 

escolaridade média da população com 25 anos ou mais está acima da média do estado. 

Com relação ao diferencial de escolaridade entre homens e mulheres nas regiões de 

se que a escolaridade das mulheres é maior que a dos homens

é a que apresenta a maior diferença, de 0,8 ano de estudo, sendo que homens possuíam 

e as mulheres, 6,8. A RMBH e as regiões do Rio Doce e Triângulo são as que possu

diferencial em 2011, de 0,3 ano de estudo. Na RMBH, a escolaridade média dos homens era de 

7,8. No Rio Doce os valores foram de, respectivamente, 6,2 e 6,5 anos médios de 

e no Triângulo de 7,2 para os homens e 7,5 para as mulheres (graf. 3.3). 

MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH
MINAS GERAIS - 2009/2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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escolaridade média é um importante indicador educacional porque na sua estimativa estão 

aprovação, reprovação e abandono – bem como o grau de 

escolar e taxas de aprovação 

tendem a elevar a escolaridade média, uma vez que há maior número de pessoas dentro da escola e que 

a é uma boa medida síntese das taxas de 

depende de várias dimensões (cobertura do sistema de ensino 

, por exemplo), ela responde 

dez anos ou mais de idade 

6,9 anos de estudo em média. A escolaridade média dos 

egião do Jequitinhonha/Mucuri é a que apresenta a menor escolaridade média (5,7 anos de 

no Triângulo (7,4 anos), a 

escolaridade média da população com 25 anos ou mais está acima da média do estado.  

Com relação ao diferencial de escolaridade entre homens e mulheres nas regiões de 

homens em todas as regiões. 

é a que apresenta a maior diferença, de 0,8 ano de estudo, sendo que homens possuíam 

e as regiões do Rio Doce e Triângulo são as que possuíam 

3 ano de estudo. Na RMBH, a escolaridade média dos homens era de 

, respectivamente, 6,2 e 6,5 anos médios de 

REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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3.4 Taxa de escolarização 

A taxa de escolarização mede a porcentagem de pessoas em determinada faixa etária que 

frequentam a escola. Ela é útil por permitir avaliar a ca

e os adolescentes nas escolas.  

Dessa forma, o gráfico 3.4

população alvo do ensino fundamental, crianças de 

sistema de ensino já está praticamente universalizado, pois em 2011 96,9% já estavam na escola. 

Já o grupo etário de 15 a 17 anos ainda apresenta uma cobertura

jovens nessa faixa de idade encontram

anos de idade mostra a necessidade de políticas que 

mais atrativa e que os prepare para o mercado de trabalho. 

Nota-se ainda que parte dos jovens de 15 a 17 anos que estão na escola ainda cursam o ensino 

fundamental, devido à alta taxa de repetência tanto no Brasil como em Minas Gerais. Dessa forma, do total 

de jovens nessa faixa etária que ainda cursam a escola

Nos grupos etários mais velhos, a taxa de pessoas que frequentam alguma inst

muito baixa (tab. 3.3). No grupo etário de 18 a 24 anos, população que deveria estar cursando o ensino 

superior, 28% frequentam a escola. 

educação de jovens e adultos), 42,1% cursam o ensino médio, 44,4%

vestibular e 2%, mestrado, doutorado ou especialização.

 

GRÁFICO 3.4 - TAXA DE ESCOLARIZAÇ

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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A taxa de escolarização mede a porcentagem de pessoas em determinada faixa etária que 

a escola. Ela é útil por permitir avaliar a capacidade do sistema de ensino de manter as crianças 

.4 mostra a taxa de atendimento por grupos de idade

população alvo do ensino fundamental, crianças de seis a 14 anos de idade, observ

sistema de ensino já está praticamente universalizado, pois em 2011 96,9% já estavam na escola. 

Já o grupo etário de 15 a 17 anos ainda apresenta uma cobertura menor, 

encontram-se na escola. A menor taxa de escolarização dos jovens de 15 a 17 

anos de idade mostra a necessidade de políticas que os retenham na escola, com programas que 

para o mercado de trabalho.  

que parte dos jovens de 15 a 17 anos que estão na escola ainda cursam o ensino 

alta taxa de repetência tanto no Brasil como em Minas Gerais. Dessa forma, do total 

de jovens nessa faixa etária que ainda cursam a escola, 39,7% ainda estão no ensino fundamental. 

Nos grupos etários mais velhos, a taxa de pessoas que frequentam alguma inst

etário de 18 a 24 anos, população que deveria estar cursando o ensino 

ola. Entre esses, 7,9% ainda estão no ensino fundamental (regular ou 

dultos), 42,1% cursam o ensino médio, 44,4%, o nível superior, 2,4%

mestrado, doutorado ou especialização. 

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO POR GRUPOS DE IDADE  – MINAS GERAIS – 2011

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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A taxa de escolarização mede a porcentagem de pessoas em determinada faixa etária que 

pacidade do sistema de ensino de manter as crianças 

s de idade. Com relação à 

a 14 anos de idade, observa-se que seu acesso ao 

sistema de ensino já está praticamente universalizado, pois em 2011 96,9% já estavam na escola.  

menor, sendo que 85,6% dos 

taxa de escolarização dos jovens de 15 a 17 

retenham na escola, com programas que a tornem 

que parte dos jovens de 15 a 17 anos que estão na escola ainda cursam o ensino 

alta taxa de repetência tanto no Brasil como em Minas Gerais. Dessa forma, do total 

ão no ensino fundamental.  

Nos grupos etários mais velhos, a taxa de pessoas que frequentam alguma instituição de ensino é 

etário de 18 a 24 anos, população que deveria estar cursando o ensino 

7,9% ainda estão no ensino fundamental (regular ou 

o nível superior, 2,4%, o pré-

2011 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

3,8



Analisando-se a taxa de escolarização para as diferentes regiões de planejamento (tab

observa-se que a região do Jequitinhonha/Mucuri é a que apresenta a mais baixa taxa de escolarização 

para o grupo etário de 6 a 14 anos de idade. Por outro lado, e

de escolarização para a população 

destaca-se como a que apresenta a maior taxa de escolarização para os jovens de 18 a 24 anos de idade.  

TABELA 3.3 - TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO POR GRUPO ETÁRIO, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

ESPECIFICAÇÃO 

Alto Paranaíba 

Central 

Centro oeste 

Jequitinhonha/Mucuri 

Noroeste 

Norte 

Rio Doce 

Sul 

Triângulo 

Zona da Mata 

RMBH 

Minas Gerais 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

O gráfico 3.5 analisa a taxa de escolarização separando os 25% das pessoas mais pobres (situadas 

no primeiro quintil de renda domiciliar 

domiciliar per capita). Como esperado, a taxa de es

diferença é maior, porém, para os grupos etários mais velhos, principalmente a população alvo do ensino 

superior (18 a 24 anos de idade). 

GRÁFICO 3.5 - TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO DAS PESSOAS DE 6 ANOS OU MAIS DE IDADE POR QUINTIL DE RENDA  MENSAL DOMICILIAR 
SEGUNDO GRUPOS DE IDADE 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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a taxa de escolarização para as diferentes regiões de planejamento (tab

se que a região do Jequitinhonha/Mucuri é a que apresenta a mais baixa taxa de escolarização 

para o grupo etário de 6 a 14 anos de idade. Por outro lado, essa região apresenta uma das mais altas taxa 

 alvo do ensino médio (15 a 17 anos de idade). A região do Triângulo 

se como a que apresenta a maior taxa de escolarização para os jovens de 18 a 24 anos de idade.  

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO POR GRUPO ETÁRIO, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

GRUPOS DE IDADE  

6 a 14 anos 15 a 17 anos 18 a 24 anos 

98,0 86,4 28,9 

98,6 88,3 28,3 

98,1 78,0 25,0 

91,7 87,9 26,6 

95,7 83,2 27,8 

95,5 81,0 25,6 

96,9 85,8 25,8 

98,5 84,7 27,4 

94,8 87,9 31,9 

98,1 85,8 30,9 

97,2 88,3 28,0 

96,9 85,6 28,0 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

analisa a taxa de escolarização separando os 25% das pessoas mais pobres (situadas 

no primeiro quintil de renda domiciliar per capita) dos 25% mais ricos (situados no quinto quintil de renda 

). Como esperado, a taxa de escolarização é menor para a população mais pobre

para os grupos etários mais velhos, principalmente a população alvo do ensino 

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO DAS PESSOAS DE 6 ANOS OU MAIS DE IDADE POR QUINTIL DE RENDA  MENSAL DOMICILIAR 
SEGUNDO GRUPOS DE IDADE – MINAS GERAIS - 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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a taxa de escolarização para as diferentes regiões de planejamento (tab. 3.3), 

se que a região do Jequitinhonha/Mucuri é a que apresenta a mais baixa taxa de escolarização 

ssa região apresenta uma das mais altas taxa 

alvo do ensino médio (15 a 17 anos de idade). A região do Triângulo 

se como a que apresenta a maior taxa de escolarização para os jovens de 18 a 24 anos de idade.   

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO POR GRUPO ETÁRIO, SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

25 anos ou mais 
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Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

analisa a taxa de escolarização separando os 25% das pessoas mais pobres (situadas 

) dos 25% mais ricos (situados no quinto quintil de renda 

colarização é menor para a população mais pobre. A 

para os grupos etários mais velhos, principalmente a população alvo do ensino 

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO DAS PESSOAS DE 6 ANOS OU MAIS DE IDADE POR QUINTIL DE RENDA  MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA 

 
Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

3,6 5,2
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3.5 Rede de ensino 

Pelos dados da frequência dos estudantes por rede de ensino, observa-se que, para as faixas 

etárias mais novas, a quase totalidade dos estudantes é atendida por estabelecimentos públicos de ensino. 

Porém, para as pessoas mais velhas, população alvo da educação superior, há um considerável aumento da 

participação do setor privado.  

TABELA 3.4 - TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DE 6 ANOS OU MAIS POR REDE DE ENSINO - MINAS GERAIS - 2011 

GRUPOS DE IDADE (anos) 
REDE DE ENSINO (%) 

Particular Pública 
Não sabe qual rede de 

ensino 

6 a 14 7,8 91,9 0,3 

15 a 17 6,0 93,4 0,6 

18 a 24 37,1 62,1 0,7 

25 ou mais 50,2 49,3 0,6 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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4 SAÚDE 

O objetivo da inserção de um módulo de saúde na PAD-MG é obter informações sobre a 

morbidade percebida, o acesso a serviço de saúde, a cobertura por plano de saúde, a utilização dos serviços 

de saúde e a presença de hábitos de vida saudável, como a prática esportiva, bons hábitos alimentares e a 

realização de exames de rotina de cunho preventivo. Especificamente para as crianças com até sete anos 

de idade, a PAD-MG investigou o peso ao nascer, a cobertura vacinal, o acesso aos serviços de saúde e o 

cuidado. Para as gestantes, investigou-se o acesso ao pré-natal e, para as mulheres de 25 anos de idade ou 

mais, o acesso aos serviços preventivos de saúde feminina. Em todos os domicílios buscou-se obter 

informações sobre saneamento básico, como acesso adequado ao sistema de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e coleta de lixo. Ressalta-se que um dos maiores aprimoramentos que a PAD-MG 

2011 traz é na mensuração da prevalência de doenças crônicas na população.  

Apresentam-se, a seguir, os resultados da PAD-MG 2011 com ênfase na descrição dos indicadores 

relacionados à autoavaliação do estado de saúde, doenças crônicas, posse de plano de saúde e saúde da 

mulher. 

 

4.1 Autoavaliação do estado de saúde 

Comparando os resultados de 2009 e 2011, nota-se que os entrevistados avaliaram o seu estado de 

saúde de forma mais positiva na segunda rodada da pesquisa. Em Minas Gerais, em 2011, 82,4% 

perceberam seu estado de saúde como muito bom/bom, contra 77,9% em 2009. As regiões Sul e RMBH 

destacam-se como as que apresentaram as maiores proporções de entrevistados avaliando a saúde de 

forma positiva (aproximadamente 84%). Em contrapartida, mesmo que em proporção baixa (5,2%), a 

região Noroeste teve a maior proporção de entrevistados avaliando a saúde como ruim/muito ruim. Em 

Minas Gerais, essa percepção negativa do estado de saúde foi de 2,7% (graf. 4.1). 



GRÁFICO 4.1 - AUTOPERCEPÇÃO DO ESTADO DE SAÚDE POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Na análise por grupos de idade

saúde piora com o avançar da idade. De 2009 a 2011, houve uma diminuição na percepção de saúde 

regular e muito ruim/ruim entre idosos, adultos e crianças. Destaca

anos, ocorreu um crescimento ainda maior na proporção de pessoas que avaliam sua saúde positivamente. 

Em 2009, a proporção de idosos que declaram 

de saúde era muito bom/bom.  

GRÁFICO 4.2 - AUTOPERCEPÇÃO DO ESTADO DE SAÚDE POR GRUPOS 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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AUTOPERCEPÇÃO DO ESTADO DE SAÚDE POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

grupos de idade, em ambos os períodos, observa-se que a classificação do estado de 

saúde piora com o avançar da idade. De 2009 a 2011, houve uma diminuição na percepção de saúde 

regular e muito ruim/ruim entre idosos, adultos e crianças. Destaca-se que, no caso 

s, ocorreu um crescimento ainda maior na proporção de pessoas que avaliam sua saúde positivamente. 

Em 2009, a proporção de idosos que declaram gozar de saúde regular foi superior à
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MINAS GERAIS – 2009/2011 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

se que a classificação do estado de 

saúde piora com o avançar da idade. De 2009 a 2011, houve uma diminuição na percepção de saúde 

no caso dos maiores de 60 

s, ocorreu um crescimento ainda maior na proporção de pessoas que avaliam sua saúde positivamente. 
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Nos dois anos analisados, proporcionalmente, os homens avaliaram a saúde de forma mais 

positiva que as mulheres. Em 2009, por exemplo, 80,7% dos homens e 75,3% das mulheres avaliaram seu 

estado de saúde como muito bom/bom. Já em 2011, esses valores atingem 84,3% e 80,4% 

respectivamente. 

GRÁFICO 4.3 - AUTOPERCEPÇÃO DO ESTADO DE SAÚDE POR SEXO - MINAS GERAIS – 2009/2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

4.2 Doenças crônicas 

No questionário da PAD, em 2011, as perguntas relativas a doenças crônicas sofreram alterações 

e por isso a análise irá se concentrar apenas nesse ano. Cabe ressaltar que as alterações possibilitaram que 

cada doença fosse pesquisada separadamente, o que foi considerado um avanço, principalmente para 

pesquisas futuras mais específicas. Nesta análise, dez doenças crônicas foram investigadas: doenças 

cardíacas, diabetes, hipertensão arterial, tuberculose, depressão, insuficiência renal crônica, bronquite ou 

asma, câncer, artrite ou reumatismo e doença da coluna ou costas.  

Em 2011, considerando a população total, 70,4% dos mineiros declararam sofrer de nenhuma das 

doenças crônicas investigadas, 17,0% apresentavam apenas uma, e 12,6%, duas ou mais. A proporção de 

pessoas livres de doenças crônicas varia entre as diversas regiões de planejamento do estado e é maior na 

região Norte (75,4%). A região Noroeste apresentou maiores proporções de pessoas com duas patologias 

ou mais (16,2%).  
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GRÁFICO 4.4 - NÚMERO DE DOENÇAS CRÔNICAS POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

 

Como esperado, a população idosa apresenta proporcionalmente maior prevalência de doenças 

crônicas: apenas 22,7% declararam não sofrer de patologia investigada alguma. Entre as pessoas até 14 

anos, 88,0% não sofrem de doença crônica alguma, e 9,5% sofrem de uma doença crônica. Entre 15 e 59 

anos, 72,9% declararam não serem vítimas de doença crônica alguma, 17,1% apresentam uma, e 9,9%, 

mais de uma. No grupo dos mineiros a partir de 60 anos há uma prevalência maior de doenças crônicas, 

47% sofrem mais de uma, e 30,3%, uma. 
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GRÁFICO 4.5 - NÚMERO DE DOENÇAS CRÔNICAS POR GRUPO DE IDADE - MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

 

A análise por sexo mostra que as mulheres, como apontado por outros estudos, possuem maior 

prevalência de doenças crônicas. Durante a pesquisa, 73,4% dos homens e 67,4% das mulheres se 

declararam livres das patologias investigadas (graf. 4.6). 

 

GRÁFICO 4.6 - NÚMERO DE DOENÇAS CRÔNICAS POR SEXO - MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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Das dez doenças crônicas investigadas, 

da população de Minas Gerais. Mesmo que a forma de perguntar tenha variado, isso também ocorreu na 

pesquisa realizada em 2009. Além disso, destaca

comum (9,9%). 

GRÁFICO 4.7 -

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Dada a importância e a prevalência na população, fez

região de planejamento e sexo. A região 

Centro oeste (17%). As menores prevalências foram observadas na 

GRÁFICO 4.8 - PREVALÊNCIA DE HIPERTENSÃO ARTERIAL POR 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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Das dez doenças crônicas investigadas, hipertensão arterial foi a mais prevalente

da população de Minas Gerais. Mesmo que a forma de perguntar tenha variado, isso também ocorreu na 

realizada em 2009. Além disso, destaca-se doença da coluna ou costas co

- PREVALÊNCIA DE DOENÇAS CRÔNICAS - MINAS GERAIS - 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Dada a importância e a prevalência na população, fez-se uma análise da 

região de planejamento e sexo. A região com maior prevalência da doença foi a Central

%). As menores prevalências foram observadas na Norte (13,4%). 

PREVALÊNCIA DE HIPERTENSÃO ARTERIAL POR SEXO SEGUNDO REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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rterial foi a mais prevalente e atinge  15,8% 

da população de Minas Gerais. Mesmo que a forma de perguntar tenha variado, isso também ocorreu na 

se doença da coluna ou costas como a segunda mais 

 

 

squisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

se uma análise da hipertensão arterial por 

Central (17,3%), seguida da 

RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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Em relação aos sexos, nota

hipertensão arterial em 2011, 12,9% dos homens declararam ser hipertensos

O patamar da prevalência de hipertensão é bastante parecido em

sempre superior para as mulheres em relação aos homens.

4.3 Cobertura de plano ou seguro de saúde

Em 2011, a maioria dos mineiros não possuía

Isso equivale a dizer que, aproximadamente, apenas um em cada cinco mineiros possui cobertura de plano 

de saúde. Tal fato pode refletir as condições sociais da população e as vertentes futuras do sistema de 

saúde. Cabe destacar que essa proporção variou bastante entre as diferentes r

plano de saúde foi expressivamente menor nas regiões Jequitinhonha/Mucuri (6,6%) e 

comparativamente às demais. Já na RMBH observou

entre as regiões foi observada em 2009, embora em percentuais distintos. A ampliação na proporção de 

pessoas cobertas por plano de saúde entre 2009 e 2011 ocorreu apenas nas regiões 

Alto Paranaíba. 

GRÁFICO 4.9 - COBERTURA DE PLANO OU SEGURO DE SAÚDE POR REGIÃO DE 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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Em relação aos sexos, nota-se que as mulheres mineiras apresentaram maiores prevalências de 

rterial em 2011, 12,9% dos homens declararam ser hipertensos, contra 18,5% das mulheres. 

O patamar da prevalência de hipertensão é bastante parecido em todas as regiões de planejamento e é 

sempre superior para as mulheres em relação aos homens. 

Cobertura de plano ou seguro de saúde 

Em 2011, a maioria dos mineiros não possuíam cobertura de plano ou seguro de saúde (78,8%). 

proximadamente, apenas um em cada cinco mineiros possui cobertura de plano 

de saúde. Tal fato pode refletir as condições sociais da população e as vertentes futuras do sistema de 

a proporção variou bastante entre as diferentes regiões do estado. A posse de 

plano de saúde foi expressivamente menor nas regiões Jequitinhonha/Mucuri (6,6%) e 

s demais. Já na RMBH observou-se a maior cobertura (27,8%). Essa mesma diferença 

m 2009, embora em percentuais distintos. A ampliação na proporção de 

pessoas cobertas por plano de saúde entre 2009 e 2011 ocorreu apenas nas regiões 

COBERTURA DE PLANO OU SEGURO DE SAÚDE POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

da população idosa protegida por plano de saúde, comparativamente aos 

% em 2011, contra 21,2% das pessoas de 15 a 49 anos e 18,3% 

a 14 anos. Isso ocorre provavelmente devido à maior demanda de serviços de saúde nessa fase da 

lano seja mais alto. 
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se que as mulheres mineiras apresentaram maiores prevalências de 

contra 18,5% das mulheres. 

todas as regiões de planejamento e é 

cobertura de plano ou seguro de saúde (78,8%). 

proximadamente, apenas um em cada cinco mineiros possui cobertura de plano 

de saúde. Tal fato pode refletir as condições sociais da população e as vertentes futuras do sistema de 

egiões do estado. A posse de 

plano de saúde foi expressivamente menor nas regiões Jequitinhonha/Mucuri (6,6%) e Norte (8,6%) 

%). Essa mesma diferença 

m 2009, embora em percentuais distintos. A ampliação na proporção de 

pessoas cobertas por plano de saúde entre 2009 e 2011 ocorreu apenas nas regiões Norte, Central, Sul e 

MINAS GERAIS – 2009/2011 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

plano de saúde, comparativamente aos 

as pessoas de 15 a 49 anos e 18,3% das de 

de serviços de saúde nessa fase da 
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GRÁFICO 4.10 - COBERTURA DE PLANO OU SEGURO DE SAÚDE POR GRUPOS 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Em ambos os períodos analisados, a cobertura de plano praticamente não diferiu entre homen

mulheres. Em 2011, 20,6% dos homens declararam terem cobertura de plano ou seguro de saúde em 

Minas Gerais e 21,6% das mulheres.

GRÁFICO 4.11 - COBERTURA DE PLANO OU SEGURO DE SAÚDE POR SEXO

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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COBERTURA DE PLANO OU SEGURO DE SAÚDE POR GRUPOS DE IDADE - MINAS GERAIS

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Em ambos os períodos analisados, a cobertura de plano praticamente não diferiu entre homen

% dos homens declararam terem cobertura de plano ou seguro de saúde em 

Minas Gerais e 21,6% das mulheres. 

COBERTURA DE PLANO OU SEGURO DE SAÚDE POR SEXO - MINAS GERAIS – 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

exames preventivos 

Em Minas Gerais, em 2009, entre as mulheres com 25 anos ou mais, 79,8% declararam já terem se 

papanicolau, 65,7%, ao exame clínico das mamas, e 71,7%, a

em 2011, na população feminina da mesma faixa etária, esses valores atingiram 86,8%, 70,8% e 56,4% 
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MINAS GERAIS – 2009/2011 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Em ambos os períodos analisados, a cobertura de plano praticamente não diferiu entre homens e 

% dos homens declararam terem cobertura de plano ou seguro de saúde em 

 2009/2011 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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respectivamente. Ou seja, houve um crescimento no número de mulheres que declaram ter feito os dois 

primeiros exames preventivos e um decréscimo no último.   

Em 2011, entre as mineiras com mais de 25 anos, 57% declararam ter realizado o exame 

papanicolau há menos de um ano, o que está dentro do recomendado. Em Minas Gerais, 13,2% das 

entrevistadas declararam nunca ter realizado o exame. Esse valor sofre variações quando analisado por 

região de planejamento, com destaque para as regiões do Jequitinhonha/Mucuri (24,7%) e Norte (22,6%), 

que apresentam as maiores proporções de mulheres que disseram jamais terem feito esse exame. Em 

contrapartida, apenas 5,1% da população feminina acima de 25 anos residente na região do Triângulo ainda 

não realizaram o papanicolau. 

GRÁFICO 4.12 - POPULAÇÃO FEMININA ACIMA DE 25 ANOS POR FREQUÊNCIA DE REALIZAÇÃO DE EXAMES PAPANICOLAU, SEGUNDO REGIÃO DE 
PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

No caso do exame clínico de mamas, em 2011, 46,1% das mulheres acima de 25 anos afirmaram 

ter realizado esse procedimento há menos de um ano. A região do Triângulo apresenta maiores proporções 

de mulheres que fizeram esse exame há menos de um ano (55,6%), assim como ocorre com o papanicolau 

(64,6%). Praticamente a metade da população feminina com idade igual ou superior a 25 anos da região do 

Jequitinhonha/Mucuri (49,0%) nunca foi submetida a esse procedimento.  
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GRÁFICO 4.13 - POPULAÇÃO FEMININA ACIMA DE 25 ANOS, POR FREQUÊNCIA DE REALIZAÇÃO DE EXAME CLÍNICO DE MAMAS SEGUNDO 
REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

 

Comparando os três exames preventivos relacionados à saúde da mulher, a mamografia 

apresentou maior proporção entre as pessoas que declaram nunca tê-los realizado (43,6%). Isso pode ter 

relação com o fato de que esse, em geral, é um exame solicitado com maior frequência a partir dos 35 

anos. Diante disso optou-se por fazer um recorte por idade na análise de dados, com faixas etárias de 25 a 

34 anos e 35 anos a mais. Foi checada a possibilidade de se incluir outro grupo etário, dividindo o segundo 

grupo. Essa opção de apresentação das informações, porém, foi descartada, tendo em vista que o 

comportamento dos dados não sofreu grandes variações.  Nesse caso, a proporção de mulheres acima de 

35 anos que nunca fizeram o exame cai para 31,7% (graf. 4.14).  
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GRÁFICO 4.14 - POPULAÇÃO FEMININA ACIMA DE 25 ANOS, POR FREQUÊNCIA DE REALIZAÇÃO DE MAMOGRAFIA SEGUNDO GRUPOS DE IDADE - 
MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Optou-se por realizar a análise por região de planejamento apenas para mulheres acima de 35 

anos, diferentemente dos outros dois exames preventivos já mencionados, por se acreditar que a 

informação seria mais interessante e aplicável. Chama atenção o fato de que, praticamente, uma em cada 

duas mulheres acima de 35 anos residentes nas regiões Norte e Jequitinhonha/Mucuri nunca ter realizado 

a mamografia. No Triângulo e na RMBH cerca da metade das mulheres nessa faixa etária realizaram esse 

exame há menos de um ano (graf. 4.15). 

GRÁFICO 4.15 - POPULAÇÃO FEMININA ACIMA DE 35 ANOS, POR FREQUÊNCIA DE REALIZAÇÃO DE MAMOGRAFIA, SEGUNDO REGIÃO DE 
PLANEJAMENTO E RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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5 TRABALHO 

Esta seção do relatório apresenta alguns dados de trabalho no estado de Minas Gerais nos anos 

de 2009 e 2011 com base nos dados da PAD-MG. O foco da análise é expor a situação geral da inserção do 

mercado de trabalho no estado em seus principais indicadores. 

Esse tema é de grande importância para aferições do nível de desenvolvimento social e 

econômico do estado. Análises dessa natureza permitem compreender os modos de distribuição espacial e 

perfis individuais de ocupação. São, assim, capazes de inferir não apenas sobre a oferta de trabalho em um 

determinado contexto, mas sobre os tipos de relações de trabalho. São capazes, ainda, de gerar subsídios 

para se detectarem fatores ambientais e políticas públicas que podem estimular e tornar mais provável a 

emergência de um mercado cujas possibilidades de ocupação para a população sejam maiores.  

As informações aqui contidas indicam relativa melhora da inserção no mercado de trabalho e nas 

condições de tal inserção, com menores taxas de desocupação, elevação da formalização das relações de 

trabalho e do rendimento em grande parte das regiões de planejamento. 

Apresentam-se, nesta seção, os principais indicadores do mercado de trabalho, como a 

distribuição percentual do nível de ocupação, posição na ocupação, características de qualificação e 

estrutura etária, posse de carteira de trabalho assinada e de Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica. Foram 

consideradas, também, variáveis relativas à população desocupada. 

5.1 Mercado de trabalho em Minas Gerais 

Estima-se que a população em idade ativa (PIA)5 em Minas Gerais era de 16 880 mil pessoas em 

2011. Da PIA, 47,3% eram inativos e 52,7% estavam no mercado de trabalho como ocupados ou 

procurando uma ocupação.  Entre 2009 e 2011, foram criados 151 mil postos de trabalho, o que fez com 

que a estimativa de ocupados passasse de 8 230 mil para 8 381 mil no período (tab. 5.1). 

A taxa de atividade mede a proporção de pessoas com idade para trabalhar – dez anos ou mais – 

que está no mercado de trabalho. Essa taxa é maior no Alto Paranaíba (55,8%), Triângulo (55,7%), na região 

Sul (54,9%) e na região metropolitana de Belo Horizonte (54,4%). E é menor nas regiões menos 

desenvolvidas do estado: Jequitinhonha/Mucuri (43,1%), Rio Doce (43,6%) e Norte (48,5%). 

A taxa de desocupação, proporção de pessoas no mercado de trabalho que não têm uma 

ocupação e está a procura de uma, foi de 4,5%. Rio Doce foi a região com a maior taxa de desocupação, 

6,4%, seguida do Noroeste de Minas, 5,8%, região metropolitana de Belo Horizonte, 5,6%, e Central, 5,4%. 

                                                           
5 

População em idade ativa é a população com dez anos ou mais. 
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Em relação a 2009, esse resultado indica relativa melhora do mercado de trabalho mineiro uma 

vez que houve aumento de 151 mil postos de trabalho. Como a PEA apresentou decréscimo no período,  a 

taxa de desocupação caiu de 8,2% para 4,5%. 

TABELA 5.1 - ESTIMATIVA DE OCUPADOS, DESOCUPADOS E INATIVOS NA POPULAÇÃO DE 10 ANOS OU MAIS POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO E 
RMBH - MINAS GERAIS - 2011 

ESPECIFICAÇÃO 
PIA 

(Em mil 
pessoas) 

PEA 
(Em mil 

pessoas) 

TAXA DE 
ATIVIDADE 

(PEA)/(PIA) % 

OCUPADOS (Em 
mil pessoas) 

DESOCUPADOS 
(Em mil pessoas) 

TAXA DE 
DESOCUPAÇÃO 

(% PEA) 

Alto Paranaíba 579  323  55,8 311  12  3,9  

Central 1 486  760  51,2 720  41  5,4  

Centro oeste 977  539  55,1 527  12  2,3  

Jequitinhonha/Mucuri 862  371  43,1 359  12  3,2  

Noroeste 329  173  52,5 163  10  5,8  

Norte 1 464  710  48,5 675  35  5,0  

Rio Doce 1 414  617  43,6 577  40  6,4  

Sul 2 352  1 291  54,9 1 260  31  2,4  

Triângulo 1 263  704  55,7 666  38  5,3  

Zona da Mata 1 931  993  51,4 956  37  3,7  

RMBH 4 223  2 296  54,4 2 168  128  5,6  

MINAS GERAIS 16 880  8 777  52,0 8 381  396  4,5  

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Nota: PIA: População em Idade Ativa. PEA: População Economicamente Ativa. 

5.2 População ocupada  

Um indicador importante de mercado de trabalho é o nível de ocupação, que é a proporção de 

ocupados na população em idade ativa. Ele indica a parcela da população ocupada em relação ao número 

potencial de trabalhos. O nível de ocupação é distinto de acordo com a região do estado, a idade, o sexo e 

o grau de instrução do indivíduo. 

5.2.1 Ocupação por região de planejamento 

De modo geral, houve estabilidade no nível de ocupação da população mineira, principalmente 

quando se considera cada uma das regiões de planejamento, como mostra o gráfico 5.1, ao apresentar o 

percentual de ocupações em relação ao total de pessoas de dez anos ou mais de idade (PIA).  

Desse modo, se tomado o estado como um todo, esse percentual apresentou pequenas variações  

positivas entre 2009 e 2011, especialmente nas regiões Norte, Zona da Mata, Central, Triângulo, e região 

metropolitana de Belo Horizonte e decréscimo nas regiões do Rio Doce (nesse caso, um decréscimo mais 

acentuado) e Noroeste. 

Vale notar que em termos líquidos houve geração de postos de trabalho em praticamente todas 

as regiões de planejamento, com exceção do Rio Doce e Noroeste. 



GRÁFICO 5.1 - PERCENTUAL DE OCUPAÇÃO DAS PESS

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

 

5.2.2 Ocupação por grupos etários 

A estrutura etária da população ocupada indica padrões sociais e demográficos. 

de idade com maior percentual de ocupação se encontram entre os 25 e os

conforme mostra o gráfico 5.2. 

Entre 2009 e 2011, verificou

aumento para as faixas etárias consideradas núcleo do mercado de trabalho (25

Assim, em 2009, considera

17 anos; 17,3%, 18 a 24 anos; 38,4% entre 25 e 39 anos, 35,4% entre 40 a 59 anos e 5,8% 60 anos 

de idade. Em 2011, os jovens de dez

a 24, 16,5%. Já a população de 25 a 39 anos e de 40 a 59 anos representava, respectivamente, 39,5% e 

36,3% dos ocupados. 
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PERCENTUAL DE OCUPAÇÃO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO 
2009-2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

 

A estrutura etária da população ocupada indica padrões sociais e demográficos. 

de idade com maior percentual de ocupação se encontram entre os 25 e os 59 anos de idade da população
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REGIÃO DE PLANEJAMENTO – MINAS GERAIS - 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

A estrutura etária da população ocupada indica padrões sociais e demográficos. Os grupamentos 

59 anos de idade da população, 
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GRÁFICO 5.2 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL D

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/

Considerando a posição na ocupação, nota

privado com carteira de trabalho: 42,5%. Os trabalhadores por conta própria são 24,2% dos ocupados

trabalhadores no setor público, 11,1%. 

Há uma distribuição não aleatória das naturezas das posições de ocupações quando os 

grupamentos de idade são considerados, como mostra a 

das formas de inserção no mercado de trabalho. 

precária. Até os 17 anos, nota-se grande proporção, 27,8%, dos jovens no grupo de outras posições na 

ocupação. Isso reflete a importância do trabalho em negócios de parentes e 

remuneração para esse grupo de idade

faixa etária. Mais da metade dos jovens de 18 a 24 anos, 56,6%, estão inseridos no mercado de trabalho no 

setor privado com carteira de trabalho assinada

25 e 39 anos e de 33,5% para os entre

A importância do trabalho por conta própria aumenta com o aumento da idade. 12,5% dos jovens 

de 18 a 24 anos trabalham como conta própria, 19,8% dos ocupados com idade entre 25 e 39 anos, 31,5% 

dos entre 40 e 59 anos e 49,7% dos com 60 anos ou mais
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS OCUPADOS POR GRUPOS DE IDADE – MINAS GERAIS 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Considerando a posição na ocupação, nota-se uma proporção maior de empregados no setor 

42,5%. Os trabalhadores por conta própria são 24,2% dos ocupados

trabalhadores no setor público, 11,1%.  

ção não aleatória das naturezas das posições de ocupações quando os 

grupamentos de idade são considerados, como mostra a tabela 5.2, o que sugere diferenças importantes 

das formas de inserção no mercado de trabalho. A inserção dos mais jovens é geralmente 

se grande proporção, 27,8%, dos jovens no grupo de outras posições na 

ocupação. Isso reflete a importância do trabalho em negócios de parentes e 

de idade, já que há restrições legais para a contratação de pessoas nessa 

faixa etária. Mais da metade dos jovens de 18 a 24 anos, 56,6%, estão inseridos no mercado de trabalho no 

setor privado com carteira de trabalho assinada. Essa proporção é de 49,6% para aqueles com ida

ntre 40 e 59 anos.  

A importância do trabalho por conta própria aumenta com o aumento da idade. 12,5% dos jovens 

de 18 a 24 anos trabalham como conta própria, 19,8% dos ocupados com idade entre 25 e 39 anos, 31,5% 

os com 60 anos ou mais, conforme indicado na tabela 5.2
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de empregados no setor 

42,5%. Os trabalhadores por conta própria são 24,2% dos ocupados, e os 

ção não aleatória das naturezas das posições de ocupações quando os 

o que sugere diferenças importantes 

A inserção dos mais jovens é geralmente mais incerta e 

se grande proporção, 27,8%, dos jovens no grupo de outras posições na 

ocupação. Isso reflete a importância do trabalho em negócios de parentes e dos trabalhos sem 

restrições legais para a contratação de pessoas nessa 

faixa etária. Mais da metade dos jovens de 18 a 24 anos, 56,6%, estão inseridos no mercado de trabalho no 

ssa proporção é de 49,6% para aqueles com idade entre 

A importância do trabalho por conta própria aumenta com o aumento da idade. 12,5% dos jovens 

de 18 a 24 anos trabalham como conta própria, 19,8% dos ocupados com idade entre 25 e 39 anos, 31,5%  

, conforme indicado na tabela 5.2. 
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TABELA 5.2 - DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

Empregado do setor privado com carteira 

Empregado do setor privado sem carteira 

Empregado do setor público 

Empregado doméstico 

Trabalhador por conta própria 

Outros (1) 

Total 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

(1) No grupo de outras posições na ocupação estão incluídos os empregadores, trabalhadores
posição na ocupação e os outros. 

5.2.3 Diferenças de inserção ocupacional

O nível ocupacional de homens é sempre superior ao das mulheres, embora seja possível 

constatar o aumento de mulheres no 

MG indicou que, tanto em 2009 quanto em 2011

superior ao percentual de ocupação 

das mulheres. Em 2011, homens ocupados representavam 62,3%

representavam 37,5% PIA feminina.

GRÁFICO 5.3 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE OCUPADOS POR SEXO 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO E GRUPOS DE IDADE - MINAS GERAIS 

TOTAL 
(%) 

GRUPOS DE IDADE

10 a 17 18 a 24 25 a 39

42,5 22,3 56,6 49,6

8,6 28,1 12,3 

11,1 4,2 5,3 10,6

2,8 3,1 1,6 

24,2 14,6 12,5 19,8

10,8 27,8 11,7 

100,0 100,0 100,0 100,0

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

No grupo de outras posições na ocupação estão incluídos os empregadores, trabalhadores familiares e sem remuneração, os que não sabem a 

Diferenças de inserção ocupacional por sexo 

O nível ocupacional de homens é sempre superior ao das mulheres, embora seja possível 

constatar o aumento de mulheres no mercado de trabalho desde a segunda metade do século XX.  A PAD

anto em 2009 quanto em 2011, homens apresentam um percentual de ocupação 

superior ao percentual de ocupação das mulheres. Em 2009, estavam ocupados 61,8% dos 

homens ocupados representavam 62,3% da PIA masculina

. 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE OCUPADOS POR SEXO - MINAS GERAIS – 2009/2011

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

61,8 62,3

39,2 37,5

2009 2011

Homem Mulher

BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158 

MINAS GERAIS - 2011 

DE IDADE (%) 

25 a 39 40 a 59 Mais de 60 

49,6 33,5 15,6 

8,4 6,2 5,2 

10,6 14,9 9,9 

2,5 3,7 1,6 

19,8 31,5 49,7 

9,0 10,2 17,8 

100,0 100,0 100,0 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

familiares e sem remuneração, os que não sabem a 

O nível ocupacional de homens é sempre superior ao das mulheres, embora seja possível 

mercado de trabalho desde a segunda metade do século XX.  A PAD-

homens apresentam um percentual de ocupação 

61,8% dos homens e 39,2% 

da PIA masculina, e mulheres ocupadas 

2009/2011 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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As formas de inserção também são diferentes para homens e mulheres. Desse modo, se tanto 

entre homens quanto entre mulheres há uma concentração de trabalhadores no setor privado com carteira 

assinada e trabalhadores por conta própria, essa concentração se dá de maneira mais intensa entre 

homens. Assim, entre homens, 44,7% são empregados do setor privado com carteira assinada, e o 

percentual relativo às mulheres é de 39,1.  Entre homens, a proporção de trabalhadores por conta própria 

é de 27,8%; entre elas, é de 18,6%.  

TABELA 5.3 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS OCUPADOS POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO E SEXO - MINAS GERAIS - 2011 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 
SEXO (%) 

Homem Mulher 

Empregado do setor privado com carteira 44,7 39,1 

Empregado do setor privado sem carteira 8,7 8,4 

Empregado do setor público 5,6 12,5 

Serviço doméstico 0,1 7,0 

Trabalhador por conta própria 27,8 18,6 

Outros 12,4 13,9 

Total 100,0 100,0 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

5.2.4 Ocupação por anos de estudo 

A qualificação da mão de obra é uma das mais importantes variáveis para o desenvolvimento 

econômico e social de uma região. Do ponto de vista do indivíduo, a qualificação é um fator de inclusão 

social e mobilidade social. Uma proxy comumente utilizada de qualificação é a média de anos de estudo.  

Segundo a PAD-MG, não houve grandes alterações na média de anos de estudo das pessoas de  

dez anos ou mais de idade entre 2009 e 2011. Geralmente, mudanças nesse indicador dependem de 

tempo, e em dois anos o esperado é que não haja grandes alterações.  

Os dados mostram, contudo, diferenças importantes entre os grupos sociais. A média de anos de 

estudo é menor para as pessoas inativas, que não têm uma ocupação e não estão a procura de uma. 

Geralmente, são as pessoas que ainda estão no sistema de ensino (jovens) ou já saíram do mercado de 

trabalho e se aposentaram (idosos), ou se dedicam exclusivamente aos serviços domésticos. Assim, a média 

de anos de estudo é de 5,6 anos para os inativos, 8,5 para os desocupados e 8,1 para os ocupados. Esse 

padrão é encontrado em todas as faixas etárias (tab. 5.4).  

As mulheres são mais escolarizadas do que os homens em média. Mas as mulheres inativas têm 

uma média de anos de estudo menor (5,8 anos) do que as ocupadas (9,1) ou desocupadas (9,2). Os homens 

ocupados têm, em média, 7,4 anos de estudo; os desocupados, 7,7, e os inativos, 5,3 anos (tab. 5.4). 

 



TABELA 5.4 - MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO DAS PESS

ESPECIFICAÇÃO 

Grupos de idade 

10 a 17 

18 a 24 

25 a 39 

40 a 59 

60 e mais 

Total 

Sexo 

Homens 

Mulheres 

Total 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Por região de planejamento, verifica

de anos de estudo na região metropolitana de Belo Horizonte é maior do que 

ocupados (nove anos) quanto para os desocupados (8,7 anos). As menores médias são encontradas no 

Jequitinhonha/Mucuri: oito anos para os desocupados e 

GRÁFICO 5.4 - MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, OCUPADAS E DESOCUPADAS SEGUNDO REGIÃO DE 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

No que diz respeito à escolarização, tanto entre pessoas ocupadas quanto

período de referência, há uma concentração 

fundamental incompleto ou o médio completo. Não 

e desocupados no que diz respeito à distribuição percentual do curso mais elevado.
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MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR CONDIÇÃO DE ATIVIDADE
IDADE E SEXO – MINAS GERAIS – 2011 

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE (%)

Ocupados Desocupados Inativos

   
7,3 7,6 

9,7 9,7 

9,0 8,3 

7,0 6,6 

4,7 3,9 

8,1 8,5 

   
7,4 7,7 

9,1 9,2 

8,1 8,5 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Por região de planejamento, verifica-se o mesmo padrão para a média de Minas Gerais. A média 

de anos de estudo na região metropolitana de Belo Horizonte é maior do que a do estado tanto para os 

anos) quanto para os desocupados (8,7 anos). As menores médias são encontradas no 

anos para os desocupados e sete para os ocupados. 

MÉDIA DE ANOS DE ESTUDO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, OCUPADAS E DESOCUPADAS SEGUNDO REGIÃO DE 
PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS - 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

No que diz respeito à escolarização, tanto entre pessoas ocupadas quanto

período de referência, há uma concentração maior de indivíduos cujo nível mais elevado 

médio completo. Não há grande diferenciação entre os grupos de ocupados 

e desocupados no que diz respeito à distribuição percentual do curso mais elevado. 
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MAIS DE IDADE POR CONDIÇÃO DE ATIVIDADE SEGUNDO GRUPOS DE 

(%) 

nativos Total 

 
5,4 5,6 

9,3 9,6 

7,6 8,6 

5,3 6,4 

3,3 3,5 

5,6 6,9 

 
5,3 6,7 

5,8 7,2 

5,6 6,9 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

para a média de Minas Gerais. A média 

do estado tanto para os 

anos) quanto para os desocupados (8,7 anos). As menores médias são encontradas no 
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TABELA 5.5 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO NÍVEL DE INSTRUÇÃO

NÍVEL DE INSTRUÇÃO 

Sem instrução 

Fundamental incompleto 

Fundamental completo 

Médio incompleto 

Médio completo 

Superior incompleto 

Superior completo 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

5.2.5 Carteira de trabalho assinada 

O percentual de trabalhadores com carteira de trabalho assinada entre a população de 

ou mais de idade apresentou aumento entre os anos de 2009 e 2011 em quase todas as regiões de 

planejamento do estado de Minas Gerais

esse percentual passou de 44,9% em 2009 para 46,5% em 2011

Mineiro, essa diferença se dá de modo mais acentuado

GRÁFICO 5.5 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE OCUPADOS POR POSSE DE CARTEIR

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

 

Trabalhadores do sexo masculino desempenham mais frequentemente funções
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NÍVEL DE INSTRUÇÃO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 
– MINAS GERAIS - 2011 

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE (%)

Ocupados 

3,7 

36,1 

9,4 

7,1 

26,0 

3,4 

9,9 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios (PAD). Convênio: FJP/Escritório 

 

O percentual de trabalhadores com carteira de trabalho assinada entre a população de 

ou mais de idade apresentou aumento entre os anos de 2009 e 2011 em quase todas as regiões de 

planejamento do estado de Minas Gerais, à exceção da Zona da Mata. Se tomado o estado como um todo, 

e percentual passou de 44,9% em 2009 para 46,5% em 2011. Em algumas regiões

a diferença se dá de modo mais acentuado.  

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE OCUPADOS POR POSSE DE CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA SEGUNDO REGIÃO DE 
PLANEJAMENTO – MINAS GERAIS - 2009-2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Trabalhadores do sexo masculino desempenham mais frequentemente funções

percentual desses trabalhadores apresentou pequeno aumento no período 
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DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR CONDIÇÃO DE ATIVIDADE 

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE (%) 

Desocupados 

3,1 

30,1 

11,7 

10,9 

35,7 

4,1 

4,4 

Pesquisa por Amostra de Domicílios (PAD). Convênio: FJP/Escritório 

O percentual de trabalhadores com carteira de trabalho assinada entre a população de dez anos 

ou mais de idade apresentou aumento entre os anos de 2009 e 2011 em quase todas as regiões de 

Se tomado o estado como um todo, 

m algumas regiões, como no Triângulo 

A DE TRABALHO ASSINADA SEGUNDO REGIÃO DE 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Trabalhadores do sexo masculino desempenham mais frequentemente funções com carteira de 

apresentou pequeno aumento no período 
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GRÁFICO 5.6 - PERCENTUAL DE PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE COM CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

5.2.6 Cadastro nacional de pessoa jurídica

Foi perguntado para os ocupados que trabalham como autônomo

empregadores se eles tinham Cadastro 

análise sobre formalização do mercado de trabalho. Em Minas Gerais, 15,9% dos trabalhadores por conta 

própria e empregadores tinham CNPJ. As maiores proporções de 

CNPJ estão localizadas nas regiões Alto Paranaíba (19,5%), Central (19,2%), Triângulo (18,2%),

(18,1%) e Zona da Mata (18,1%). As menores proporções são encontradas no Jequitinhonha/Mucuri 

(10,0%), Norte (10,0%) e Rio Doce (14%).

GRÁFICO 5.7 - PERCENTUAL DE PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, OCUPADAS E QUE TEM CNPJ, 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Nota: CNPJ: Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica.
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PERCENTUAL DE PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE COM CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA 
2009/2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

urídica 

Foi perguntado para os ocupados que trabalham como autônomos, por 

adastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). Esse indicador ajuda a compor 

análise sobre formalização do mercado de trabalho. Em Minas Gerais, 15,9% dos trabalhadores por conta 

própria e empregadores tinham CNPJ. As maiores proporções de por conta própria e 

CNPJ estão localizadas nas regiões Alto Paranaíba (19,5%), Central (19,2%), Triângulo (18,2%),

(18,1%) e Zona da Mata (18,1%). As menores proporções são encontradas no Jequitinhonha/Mucuri 

%) e Rio Doce (14%). 

PERCENTUAL DE PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, OCUPADAS E QUE TEM CNPJ, POR REGIÃO
MINAS GERAIS – 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Nota: CNPJ: Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica. 
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PERCENTUAL DE PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE COM CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA POR SEXO – MINAS GERAIS – 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

por conta própria ou como 

urídica (CNPJ). Esse indicador ajuda a compor a 

análise sobre formalização do mercado de trabalho. Em Minas Gerais, 15,9% dos trabalhadores por conta 

conta própria e empregadores com 

CNPJ estão localizadas nas regiões Alto Paranaíba (19,5%), Central (19,2%), Triângulo (18,2%), RMBH 

(18,1%) e Zona da Mata (18,1%). As menores proporções são encontradas no Jequitinhonha/Mucuri 

REGIÃO DE PLANEJAMENTO – 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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5.3 População desocupada 

5.3.1 População desocupada por região de 

No estado de Minas Gerais

existência de 396 mil pessoas desocupadas.

regiões do estado entre os anos de 2009 e 2011, com exceção da região central, onde permanec

mesma. 

No entanto, nota-se concentração da população desocupada na região metropolitana de Belo 

Horizonte. A população de dez anos e mais residente na RMBH equivale a 24

26% do ocupados. A população desocupada nessa região 

Gerais (tab. 5.1; graf. 5.8). 

GRÁFICO 5.8 - TAXA DE DESOCUPAÇÃO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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egião de planejamento 

ado de Minas Gerais, a taxa de desocupação caiu de 8,0% para 4,5%. Em 2011, estima

pessoas desocupadas. Houve queda da taxa de desocupação em quase todas as 

regiões do estado entre os anos de 2009 e 2011, com exceção da região central, onde permanec

se concentração da população desocupada na região metropolitana de Belo 

anos e mais residente na RMBH equivale a 24,0% da população do estado e 

26% do ocupados. A população desocupada nessa região equivale a 32,0% dos des

TAXA DE DESOCUPAÇÃO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR REGIÃO DE PLANEJAMENTO
– 2009/2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

População desocupada por grupos de idade 

Os percentuais de desocupação apresentaram decréscimo nos grupamentos de idade 

a 17 e mais de 40 anos de idade como mostra o gráfico 5.9

a 17 anos correspondia a 10,8%, em 2011, a 7,1%. Na faixa de 18 a 24 anos, 

e percentual e, respectivamente, 33,3% e 38,6% entre aqueles com 25 a 39 anos, 

Houve redução das taxas de desocupação em todos os grupos etários.
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% para 4,5%. Em 2011, estima-se a 

a taxa de desocupação em quase todas as 

regiões do estado entre os anos de 2009 e 2011, com exceção da região central, onde permaneceu a 

se concentração da população desocupada na região metropolitana de Belo 

% da população do estado e 

% dos desocupados de Minas 

REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS 

 

Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

decréscimo nos grupamentos de idade 

.9. Em 2009, a população 

Na faixa de 18 a 24 anos, na 

respectivamente, 33,3% e 38,6% entre aqueles com 25 a 39 anos, 

taxas de desocupação em todos os grupos etários. 
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GRÁFICO 5.9 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DESOCUPADOS 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

 

GRÁFICO 5.10 - TAXA DE DESOCUPAÇÃO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DESOCUPADOS POR GRUPOS DE IDADE – MINAS GERAIS

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

TAXA DE DESOCUPAÇÃO DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE, POR GRUPOS DE IDADE 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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MINAS GERAIS – 2009/2011  

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

GRUPOS DE IDADE – MINAS GERAIS – 2009/2011 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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5.3.3 População desocupada por sexo

A taxa de desocupação é historicamente superior para as mulheres, refletindo as dificuldades 

maiores de inserção no mercado de trabalho.

tanto os homens quanto as mulheres. Assim, o

ambos os sexos, embora o patamar das taxas seja diferente

passou de 6,9%, em 2009, para 10,2%. E para as mulheres, de 10,2%, em 2009, para 6,1% em 2011. 

GRÁFICO 5.11 - PERCENTUAL DE DESOCUPADOS SEGUNDO SEXO 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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esocupada por sexo 

A taxa de desocupação é historicamente superior para as mulheres, refletindo as dificuldades 

e trabalho. Mas o aquecimento recente do mercado trabalho beneficiou 

tanto os homens quanto as mulheres. Assim, observa-se melhoria dos indicadores de desocupação, 

, embora o patamar das taxas seja diferente.  Para os homens, a taxa de d

para 10,2%. E para as mulheres, de 10,2%, em 2009, para 6,1% em 2011. 

PERCENTUAL DE DESOCUPADOS SEGUNDO SEXO – MINAS GERAIS – 2009

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 
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A taxa de desocupação é historicamente superior para as mulheres, refletindo as dificuldades 

Mas o aquecimento recente do mercado trabalho beneficiou 

se melhoria dos indicadores de desocupação, para 

Para os homens, a taxa de desocupação 

para 10,2%. E para as mulheres, de 10,2%, em 2009, para 6,1% em 2011.  

2009/2011 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

6,1



6 RENDIMENTO 

O rendimento médio mensal de todos os trabalhos para a população ocupada de 

mais de idade em Minas Gerais teve um aumento real de 7,7% entre os anos de 2009 e 2011, passando de 

R$.1.0176 para R$.1.095.  

Com relação ao rendimento médio do trabalho

região do Jequitinhonha/Mucuri e Norte são as que apresentam os menores rendimentos, R$

respectivamente. Por outro lado, o Triângulo se destaca

população ocupada. 

GRÁFICO 6.1 - RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE TODOS OS TRABALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR 
REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig
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rendimento médio mensal de todos os trabalhos para a população ocupada de 

em Minas Gerais teve um aumento real de 7,7% entre os anos de 2009 e 2011, passando de 

Com relação ao rendimento médio do trabalho por região de planejamento, observa

região do Jequitinhonha/Mucuri e Norte são as que apresentam os menores rendimentos, R$

respectivamente. Por outro lado, o Triângulo se destaca e possui os maiores rendimentos médios para a 

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE TODOS OS TRABALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR 
REGIÃO DE PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS - 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

o rendimento médio por categoria de ocupação, observa

igualdade entre as diversas categorias. Enquanto o empregado do setor público

recebe 58,2% a menos (R$.561). 

gosto de 2011, período de referência da PAD-MG 2011, com base no IPCA/IBGE.
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rendimento médio mensal de todos os trabalhos para a população ocupada de dez anos ou 

em Minas Gerais teve um aumento real de 7,7% entre os anos de 2009 e 2011, passando de 

por região de planejamento, observa-se que a 

região do Jequitinhonha/Mucuri e Norte são as que apresentam os menores rendimentos, R$.772 e R$.784 

os maiores rendimentos médios para a 

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE TODOS OS TRABALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR 

 
Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

o rendimento médio por categoria de ocupação, observa-se uma grande 

do setor público recebe uma média de 

MG 2011, com base no IPCA/IBGE. 
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GRÁFICO 6.2 - RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE TODOS OS TRABALHOS DAS 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig

Com relação ao rendimento médio de outras fontes (aposentadoria, pensão, seguro desemprego, 

juros, aluguel, doações ou mesadas), 

e 2011 e passou de R$ 7277 para R$ 798. As regiões Norte e Jequitinhonha/Mucuri também apresentam as 

menores médias de rendimentos de outras fontes, enquanto 

GRÁFICO 6.3 - RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE OUTRAS FONTES DAS PESSOAS COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/
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RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE TODOS OS TRABALHOS DAS PESSOAS COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE POR CATEGORIA DE 
EMPREGO – MINAS GERAIS - 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Com relação ao rendimento médio de outras fontes (aposentadoria, pensão, seguro desemprego, 

juros, aluguel, doações ou mesadas), Minas Gerais apresentou aumento real de 9,8% entre os anos de 2009 

para R$ 798. As regiões Norte e Jequitinhonha/Mucuri também apresentam as 

menores médias de rendimentos de outras fontes, enquanto a RMBH possui a maior média.

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DE OUTRAS FONTES DAS PESSOAS COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 
PLANEJAMENTO E RMBH – MINAS GERAIS - 2011 

Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

Valor atualizado para agosto de 2011, período de referência da PAD-MG 2011, com base no IPCA/IBGE.
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Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Com relação ao rendimento médio de outras fontes (aposentadoria, pensão, seguro desemprego, 

Minas Gerais apresentou aumento real de 9,8% entre os anos de 2009 

para R$ 798. As regiões Norte e Jequitinhonha/Mucuri também apresentam as 

a RMBH possui a maior média. 
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Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em 2011, a Pesquisa por Amostra de Domicílios (PAD-MG) dá um passo importante na sua 

consolidação como fonte de dados primários regionalizados em Minas Gerais. Houve algumas mudanças 

nos processos de trabalho, aprimoramento no instrumento e na tecnologia de coleta de dados. Ressalta-se 

que a Fundação João Pinheiro desenvolveu uma estrutura de pesquisa de grande porte, aspecto 

fundamental para a concretização da PAD-MG. 

Além disso, houve um amadurecimento essencial na adequação das características de um 

levantamento de dados de grande porte e dos arranjos institucionais necessários para a sua execução. Um 

dos aspectos desse avanço pode ser visto pela consolidação do convênio entre Fundação João Pinheiro, 

Escritório de Prioridades Estratégicas e Fapemig. 

Este relatório é uma pequena amostra das potencialidades da PAD-MG. Foram apresentados 

alguns indicadores sobre a população mineira, a educação, o trabalho e a saúde em Minas Gerais. 

A primeira parte mostrou o perfil demográfico de Minas Gerais. Nela foi verificada a redução da 

fecundidade em todo estado e o paulatino envelhecimento da população. Relacionado a isso, verificou-se 

que, entre 2009 e 2011, ocorreu uma diminuição da razão de dependência total em Minas Gerais, que 

passou de 55% para 51,9%. 

Os indicadores educacionais mostraram que o analfabetismo foi praticamente debelado nas 

populações mais jovens. Esse indicador é altamente concentrado nas regiões Norte, Jequitinhonha/Mucuri 

e especialmente nas populações mais idosas. A média de anos de estudo no estado é de 6,9 anos. No 

Jequitinhonha/Mucuri é de 5,7 anos de estudo, a mais baixa do estado, enquanto na RMBH (7,7 anos), no 

Alto Paranaíba (7,1 anos) e no Triângulo (7,4 anos) a média de anos de estudo da população com 25 anos 

ou mais está acima da média do estado. 

Em seguida apresentaram-se indicadores de saúde, como autopercepção do estado de saúde, 

prevalência de doenças crônicas e saúde feminina. A maioria da população relata que seu estado de saúde 

é bom ou muito bom, e os homens e as pessoas mais jovens têm uma visão mais positiva sobre seu estado 

de saúde. 

Por fim, os dados de trabalho mostraram uma melhora do mercado entre 2009 e 2011 com a 

criação de postos, redução da desocupação e aumento da formalização das relações de trabalho. 

Vale reiterar que a PAD-MG 2011 abordou diversas outras questões e temas. Foram investigados 

também empreendedorismo, gastos domiciliares e gastos individuais.  Eles serão disponibilizados pela 

Fundação João Pinheiro seguindo os princípios de transparência e democratização do acesso à informação.  
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PARTE 2 – Documento Metodológico 

1 INTRODUÇÃO 

A Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG) é um levantamento de dados que 

se propõe a apoiar as necessidades de informações intrarregionais da população mineira entre os períodos 

censitários. Objetiva, especialmente, subsidiar o desenho e o monitoramento das políticas públicas. Para a 

segunda tomada da pesquisa, em 2011, a amostra foi composta por 18 mil domicílios distribuídos em 1 200 

setores censitários e 428 municípios.  

A principal referência para o desenvolvimento da pesquisa foi a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2005 e 2007, especialmente, e 

seu suplemento de saúde de 2003. De forma complementar, para determinadas seções, foram utilizados 

como referência o questionário de Avaliação de Impacto do Bolsa Família 2005 (Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome); a Pesquisa de Orçamento Familiar 2002/2003 e a Munic 2005 

(IBGE); o Inquérito Domiciliar sobre Comportamentos de Risco e Morbidade Referida de Doenças e Agravos 

não Transmissíveis 2003 da Organização Mundial de Saúde (OMS).  

Em relação à primeira rodada da pesquisa, em 2009, vale destacar que foram promovidos 

aprimoramentos na amostragem, nos instrumentos de coleta de dados e no processo de tratamento da 

informação coletada. 

A principal alteração na amostra da pesquisa refere-se a seu maior espalhamento no estado. Em 

2009, os 1 200 setores censitários estavam localizados em 308 municípios; em 2011, em 428.  

No questionário, houve alteração na seção de saúde. A forma de captação das doenças crônicas foi 

refinada, com acréscimo de nove quesitos. Foi inserida uma questão de avaliação do atendimento médico 

recebido e mudou a forma de captação da prática de atividade física. 

Não obstante, todos os procedimentos aprimorados foram tratados de forma criteriosa visando a 

garantia de comparabilidade longitudinal da pesquisa. 

Esta documentação apresenta a metodologia que guiou a operação de coleta de dados, o dicionário 

de variáveis e o questionário da PAD-MG de 2011. 
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2 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

 

A PAD-MG é uma pesquisa multitemática. Existem os módulos fixos e os rotativos.  Os módulos 

fixos são: características domiciliares, características dos morados, educação, trabalho, renda e saúde. Em 

2011, a pesquisa contou também com questões sobre gastos domiciliares, gastos coletivos e gastos 

individuais e empreendedorismo. 

A pesquisa centra-se em três grandes objetivos: 

a. coletar informações intrarregionais em períodos intercensitários;  

b. construir e/ou refinar indicadores que subsidiem a formulação, o desenho e 

monitoramento de políticas públicas; 

c. montar no aparato estatal estrutura de captação de informações própria com 

flexibilidade para acoplar temas conforme necessidades estratégicas. 

A PAD-MG é uma operação estatística amostral, bianual, dirigida aos indivíduos residentes no 

estado de Minas Gerais. As informações são obtidas por coleta direta junto aos domicílios elegíveis, por 

meio de entrevista face a face, assistida por computador portátil.  

Os moradores dos domicílios selecionados não são obrigados a responder ao questionário. A 

adesão à pesquisa é voluntária. A fonte de informação utilizada na operação é direta, ou seja, a informação 

é recolhida diretamente nas unidades de observação – todos os moradores dos domicílios particulares 

permanentes são entrevistados, direta ou indiretamente, por meio de questionários aplicados por 

entrevistadores e com auxílio de computador portátil. 

A operação de coleta de dados é realizada bianualmente e o período de realização da coleta em 

2011 foi de 1/10/2011 a 29/2/2012. Assim, os períodos de referência foram: 

• Data de referência: dia 1 de setembro de 2011; 

• Semana de referência: 28 a 31 de agosto e de 1 a 2 de setembro de 2011; 

• Mês de referência: agosto de 2011; 

• Período de referência de 12 meses: agosto de 2010 a agosto de 2011; 

• Período de referência de últimos sete dias: sete dias a partir do dia anterior à entrevista. 

Produtos 

• Arquivo de microdados de domicílios (anonimizados); 

• Arquivo de microdados de indivíduos (anonimizados); 

• Relatório de dados; 

• Documento metodológico; 
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• Plano amostral. 

Tipo de disponibilização 

• Pública sem restrição. 

Entidade responsável 

Fundação João Pinheiro (FJP). Centro de Estatística e Informações (CEI).  

Técnico responsável: Nícia Raies Moreira de Souza 

Telefone: +55 31 3448 9718 

3 CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 

3.1 População 

UNIVERSO 

Conjunto de indivíduos residentes no estado de Minas Gerais em domicílios particulares 

permanentes. 

DOMICÍLIO 

É o local de moradia, com entrada independente, constituído por um ou mais cômodos, um dos 

quais serve como cozinha. Consequentemente, também serão considerados domicílios: veículos, barracas e 

tendas, desde que destinados à moradia. 

Em geral, o domicílio destina-se à moradia de uma pessoa ou de um grupo de pessoas ligadas, 

pelo menos, por uma das seguintes condições: 

• laços de parentesco; 

• dependência doméstica: o grau de subordinação dos familiares e agregados em relação 

ao chefe do domicílio particular. Exemplo: avó, sobrinho e nora morando juntos; 

• normas de convivência: pessoas que residem no mesmo domicílio e não estão ligadas 

por laços de parentesco ou dependência doméstica. Exemplo: um grupo de amigos que 

moram juntos (excluindo repúblicas de estudantes). 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

Considerou-se população residente os moradores presentes ou ausentes que tinham aquele 

domicílio como residência habitual e, na data da entrevista, estavam presentes ou ausentes 

temporariamente por, no máximo, 12 meses.  

Excluíram-se da pesquisa as pessoas residentes em embaixadas, consulados e, também, 

residentes em domicílios coletivos de estabelecimentos institucionais tais como os militares em caserna ou 

dependências de instalações militares; os presos em penitenciárias; os internos em escolas, orfanatos, 

asilos, hospitais etc. e os religiosos em conventos, mosteiros etc. 
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INFORMANTE 

O informante preferencial é próprio morador. Caso ele não esteja, ou para as informações gerais 

do domicílio, é o cônjuge do responsável pelo domicílio ou o responsável pelo domicílio.  

3.2 Base de amostragem 

O cadastro básico para seleção da amostra de áreas (setores) para a PAD-MG 2011 foi obtido do 

Arquivo Agregado de Setores da Sinopse do Censo Demográfico de 2010 (AASS2010), referente ao estado 

de Minas Gerais. 

3.3 Unidade amostral 

Domicílios particulares permanentes localizados no estado de Minas Gerais. 

3.4 Unidade de observação 

Indivíduo. 

3.5 Desenho da amostra 

TIPO DE AMOSTRAGEM: probabilística 

Metodologia do dimensionamento: para o dimensionamento da amostra da PAD-MG 2011 foram 

utilizados os microdados da amostra da PAD-MG 2009 com o objetivo de estimar alguns indicadores 

principais e seus respectivos erros padrão, considerando as características do plano amostral empregado 

na PAD-MG 2009. Tal estimação foi feita para domínios de interesse ou estratos definidos por região de 

planejamento, mesorregião, Belo Horizonte e resto do estado e situação urbana e rural. 

Os dados de 2009 propiciaram um aprimoramento da amostra. A partir das estimativas dos erros 

padrão e de coeficientes de variação (CV) dos estimadores, foram identificados domínios para os quais as 

estimativas ficaram com valores maiores do que o desejado, o que indicava que naqueles domínios a 

amostra da PAD-MG 2009 poderia ser incrementada. Usamos como critério para dizer que um CV ficou 

‘grande’ o valor de 15%. Esse valor foi adotado por Suyama (2008) e também por Freitas et al. (2007) e, por 

isso, também foi considerado patamar limite no processo de elaboração do plano amostral da PAD-MG 

2011. 

A alocação da amostra total de 1 200 setores e 18 000 domicílios foi feita buscando assegurar a 

produção de estimativas com medidas de precisão (CV) abaixo do patamar aceitável de 15% para os 

domínios e indicadores de interesse. 
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PROCEDIMENTOS DE SELEÇÃO DA AMOSTRA:  

a. Estratificação 

Por conta das limitações em relação às informações disponíveis no AASS2010 no momento da 

seleção da amostra, tanto a estratificação para selecionar a amostra de setores quanto a alocação da 

amostra entre os estratos tiveram que ser simplificadas. 

A estratificação geográfica adotada para a PAD-MG 2011 é essencialmente a mesma que havia 

sido considerada na edição de 2009. Com o objetivo de permitir a produção de resultados com precisão 

controlada segundo três classificações geográficas distintas, tais classificações foram levadas em 

consideração ao definir os estratos. Sendo assim, os estratos foram definidos considerando a mesorregião, 

a região de planejamento e a situação (urbana ou rural) do setor. A única exceção a essa regra se refere à 

separação do município de Belo Horizonte do restante dos municípios da região metropolitana de Belo 

Horizonte, pois foi definido pela FJP que a pesquisa também precisa fornecer resultados separados para 

esse município com precisão controlada. Dessa forma, foram criados 33 estratos. 

Na primeira etapa, a alocação inicial da amostra de domicílios e setores entre os estratos de cada 

situação foi realizada utilizando o método da alocação potência, buscando respeitar os limites de 3.000 

domicílios para a parte rural da amostra, e 15 000 domicílios para a parte urbana da amostra, ou seja, 

18.000 domicílios. No segundo momento, foram feitos ajustes à alocação inicial levando em consideração 

estimativas de erros padrão produzidas a partir dos microdados da PAD-MG 2009. 

Além disso, foi aplicado um método de estratificação adicional que consistiu em ordenar os 

setores por microrregião, município, distrito, subdistrito e bairro. Tal estratificação permitiu a definição de 

zonas de amostragem conforme será descrito a seguir. 

b. Seleção de setores (UPAs) 

Após a realização da ordenação dos setores censitários foram definidas tantas zonas de 

amostragem como o tamanho da amostra de setores no estrato dividido por dois, com o objetivo 

selecionar dois setores por zona de amostragem. A seleção dos dois setores por zona foi feita por 

amostragem sequencial de Poisson (OHLSSON, 1998). O total de domicílios no setor foi adotado como 

medida de tamanho. Cabe ressaltar que esse número foi truncado em 30 no limite inferior e 600 no limite 

superior para reduzir a variabilidade das probabilidades de inclusão dos setores. 

c. Seleção de domicílios (USAs) 

Para a seleção dos domicílios em cada setor da amostra do primeiro estágio, foi proposta a 

utilização da amostragem inversa de domicílios (VASCONCELLOS, Silva e SZWARCWALD, 2005). Esse 

procedimento permite controlar o tamanho final da amostra de domicílios efetivamente entrevistados, 

assegurando que o tamanho efetivo da amostra ficará igual ou muito próximo do tamanho especificado no 

dimensionamento inicial.  
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3.6 Desenho do questionário 

A principal referência para o desenvolvimento da PAD/MG foi a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2005 e 2007, especialmente, e seu 

suplemento de saúde de 2003. De forma complementar, para determinadas seções, foram utilizados como 

referência o questionário Avaliação de Impacto do Bolsa Família 2005 (Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome), a Pesquisa de Orçamento Familiar 2002/2003 e a Munic 2005 (IBGE), e o 

Inquérito Domiciliar sobre Comportamentos de Risco e Morbidade Referida de Doenças e Agravos não 

Transmissíveis 2003 (Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Tempo médio para preenchimento do questionário: 40 minutos para o questionário sem a seção 

de gastos e 1:15 h para o questionário com a seção de gastos. 

3.7 Tratamento dos dados  

A informação é recolhida por meio de computador portátil e enviada após conferência dos 

supervisores à Fundação João Pinheiro, onde as informações são enviadas ao banco de dados a partir do 

qual serão feitas algumas apurações. 

Não é aplicado modelo estatístico concreto algum, mas os dados são consistidos, e são 

identificadas falhas de registro, problemas de codificação e eventuais inconsistências.  

3.8 Tratamento das não respostas 

Não é aplicado método de imputação algum às questões para as quais não se obteve resposta por 

parte do inquirido, devido a “não sabe” ou “recusa”. 

3.9 Confidencialidade dos dados 

A confidencialidade das informações é garantida por meio das regras do segredo estatístico 

habitualmente aplicadas ao nível dos microdados com informações para indivíduos, sendo retirado todo 

tipo de informação suscetível de identificar o indivíduo ou o domicílio a que pertence: nome, data de 

nascimento e distrito/município/setor de residência. 
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4 VARIÁVEIS 

4.1 Características do domicílio 

SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 

A classificação da situação do domicílio é urbana ou rural, segundo a área de localização do 

domicílio, e tem por base a legislação vigente por ocasião da realização do censo demográfico de 2000.  

TIPO DE DOMICÍLIO 

• Casa: domicílio que ocupar totalmente uma ou mais edificações de um ou mais pavimentos ou 

ainda que ocupe parte de uma edificação de um pavimento que não tenha espaços comuns 

(vestíbulo, escadas, corredor, portaria e outras dependências) a outro(s) domicílio(s) particular(es) 

permanente(s) localizado(s) no mesmo prédio. 

Considera-se, também, casa o domicílio localizado em prédio assobradado ou de, no máximo, três 

pavimentos, onde haja outras unidades que não sejam domicílios particulares permanentes.  

• Apartamento: domicílio localizado em edificação de um ou mais pavimentos, com mais de um 

domicílio particular permanente, que tenha espaços comuns a mais de uma moradia (escada, 

corredor, portaria e outras dependências); 

• Quarto ou cômodo: domicílio localizado em um ou mais cômodos de uma casa de cômodos, 

cortiço, cabeça-de-porco e domicílio composto apenas de um cômodo. 

CALÇADA EM FRENTE AO DOMICÍLIO 

Considera-se calçada a parte da via pública geralmente segregada e em outro nível da rua 

destinada à circulação das pessoas. 

TIPO DE RUA ONDE SE LOCALIZA O DOMICÍLIO 

Consideram-se os seguintes tipos de rua:  

• Asfaltada: rua coberta/revestida por asfalto, cimento;  

• Paralelepípedo: rua coberta ou revestida por pedras ou paralelepípedos;  

• Terra batida ou sem pavimentação: piso de terra ou areia ou mesmo coberto de cascalho. 

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO DO DOMICÍLIO 

As condições de ocupação do domicílio são:  

• Alugado: quando o domicílio tiver o aluguel pago, ainda que parcialmente, pelo morador;  

• Próprio, ainda pagando (em aquisição): quando o domicílio for de propriedade total ou 

parcial de um ou mais moradores e ainda não estiver integralmente pago, 

independentemente da condição de ocupação do terreno;  

• Próprio já pago: quando o domicílio for de propriedade total ou parcial de um ou mais 

moradores e já estiver totalmente pago, independentemente da condição de ocupação do 

terreno;  
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• Cedido por empregador: quando o domicílio for cedido por empregador (particular ou 

público) de qualquer de um dos moradores, ainda que mediante uma taxa de ocupação 

(impostos, condomínios etc.) ou de conservação (inclua-se nesse código o domicílio cujo 

aluguel integral é pago direta ou indiretamente pelo empregador de um dos moradores);  

• Cedido de outra forma: cedido gratuitamente por pessoa que não seja moradora ou por 

instituição que não seja empregadora de algum dos moradores, ainda que mediante uma taxa de 

ocupação (impostos, condomínio etc.) ou de conservação (inclua-se nesse código o domicílio cujo 

aluguel integral é pago, direta ou indiretamente por pessoa que não seja moradora ou por 

instituição que não seja empregadora de algum morador);  

• Outra condição: quando o domicílio for ocupado de forma diferente das anteriores 

(exemplos: invasão ou quando esse domicílio estiver vinculado a uma unidade não-residencial 

como oficina, padaria, bar etc. e o aluguel corresponder à atividade). 

VALOR MENSAL PAGO DE ALUGUEL 

Valor mensal do aluguel pago, ou que deveria ter sido pago no mês de agosto de 2011. 

VALOR MENSAL PAGO DE PRESTAÇÃO DO IMÓVEL 

Valor mensal prestação do imóvel, ou que deveria ter sido pago no mês de agosto de 2011. 

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO 

Os lugares de localização dos terrenos foram classificados em:  

• Terreno localizado em área pública: terreno localizado em áreas não-privadas de 

propriedade do poder público seja ele federal, estadual ou municipal;  

• Área de proteção ambiental (APA): categoria voltada para a proteção de riquezas 

naturais que estejam inseridas em um contexto de ocupação humana (essa categoria de 

manejo possibilita a manutenção da propriedade privada e do estilo de vida tradicional da 

região onde programas de proteção à vida silvestre podem ser implantados sem 

necessidade de desapropriação de terras. A Lei 9.985/00 (art.15) a define como uma área 

em geral extensa, com certo grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, 

bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o 

bem-estar das populações humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade 

biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos 

recursos naturais.);  

• Terreno localizado em área privada: terreno localizado em área privada, seja do próprio 

indivíduo ou de terceiros. 

MATERIAL PREDOMINANTE NA CONSTRUÇÃO DAS PAREDES EXTERNAS  

O material que predomina na construção das paredes externas dos domicílios foi classificado em:  
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• Alvenaria: paredes de tijolo, pedra, concreto pré-moldado ou aparente que estão revestidos 

por cimento ou barro;  

• Madeira aparelhada: parede de qualquer tipo de madeira preparada para essa finalidade;  

• Tijolo sem revestimento: paredes de tijolo ou concreto pré-moldado não revestidos por 

cimento ou barro;  

• Taipa não revestida: paredes de barro ou cal e areia com estacas e varas de madeira, estuque 

ou pau-a-pique, madeiras de embalagens, tapumes, andaimes, sapê, folha ou casca de 

vegetal;  

• Madeira aproveitada: para a parede feita com todo o tipo de madeira aproveitada;  

• Outro material: paredes feitas com material que não se enquadram nas categorias anteriores. 

MATERIAL PREDOMINANTE NO PISO  

Correspondente ao material predominante na construção total ou em maior parte do piso do 

domicílio. 

• Madeira aparelhada: piso de qualquer tipo de madeira aparelhada (exemplo: taco, madeira 

corrida ou assoalhos);  

• Carpete: piso coberto por carpete, desde que preso ao chão;  

• Cerâmica, lajota ou ardósia: para todo ou a maior parte do domicílio que tiver esse tipo de 

piso;  

• Cimento: para o piso feito de cimento (nesse caso enquadram-se o chamado cimento grosso 

e o famoso vermelhão);  

• Madeira aproveitada: para o piso feito com todo tipo de madeira aproveitada;  

• Terra: piso sem revestimento algum;  

• Outro material: qualquer material que não se enquadre nas categorias anteriores. 

MATERIAL PREDOMINANTE NA COBERTURA (TELHADO) DO DOMICÍLIO 

Correspondente ao material predominante na construção total ou em maior parte do telhado. 

• Telha: para a cobertura total ou da maior parte do domicílio com telha de barro cozido;  

• Laje (concreto): para a cobertura de laje de concreto fundido no local ou pré-fabricado (incluiu-se 

nesse código todos os apartamentos afastados do andar superior ou da cobertura do prédio por laje 

de concreto);  

• Madeira aparelhada: para a cobertura de qualquer tipo de madeira aparelhada, ou seja, 

preparada para a construção;  

• Zinco ou amianto: para a cobertura de zinco, folhas de flandres, alumínio ou telha de 

amianto;  
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• Madeira aproveitada: para cobertura feita de madeira de embalagens, tapumes, andaimes 

etc.;  

• Palha: para cobertura feita de sapê, folha ou casca de vegetal;  

• Outro: para a cobertura feita com material que não se enquadre nas categorias anteriores. 

CÔMODOS NO DOMICÍLIO (INCLUSIVE BANHEIROS E COZINHA) 

Caracteriza-se como cômodo todo compartimento do domicílio coberto por um teto e limitado 

por paredes, que seja integrante do domicilio, inclusive banheiro e cozinha, e os construídos na parte 

externa do prédio que sejam parte integrante do domicílio. 

Não são considerados cômodos os corredores, alpendres, as áreas de serviço, os terraços e as 

varandas abertas, a garagem, o depósito e outros compartimentos utilizados para fins não residenciais. 

DORMITÓRIO 

Caracteriza-se como cômodo utilizado para algum morador dormir. 

BANHEIROS OU SANITÁRIOS 

Considerou-se banheiro ou sanitário os cômodos que possuíam chuveiro (ou banheira) e aparelho 

sanitário localizados no domicílio ou no terreno ou na propriedade em que estavam situados. Pesquisou-se 

também se o banheiro ou sanitário era de uso exclusivo ou comum dos moradores de mais de um 

domicílio. 

ESCOADOURO DO BANHEIRO OU SANITÁRIO 

• Rede coletora de esgotos: quando a canalização proveniente do banheiro ou sanitária estiver 

ligada a uma rede geral mesmo que o sistema não disponha de tratamento;  

• Fossa séptica: quando a canalização das águas servidas e dos dejetos, proveniente do banheiro ou 

sanitário estiver ligada à fossa séptica, onde passam por um processo de tratamento ou 

decantação, a parte líquida sendo canalizada para um desaguadouro geral de rede pública ou não, 

mesmo que ela seja comum a mais de um domicílio;  

• Fossa rudimentar: quando os dejetos provenientes do banheiro ou sanitário, havendo ou não 

aparelho, estiver ligada à fossa rústica (fossa negra, poço, buraco etc);  

• Vala: quando os dejetos provenientes do banheiro ou sanitários forem esgotados diretamente 

a uma vala a céu aberto;  

• Direto para rio ou lago: quando os dejetos provenientes do banheiro ou sanitários forem 

esgotados diretamente para um rio, lago ou para o mar;  

• Outro: quando o escoadouro dos dejetos provenientes do banheiro ou sanitário não se 

enquadrar nas categorias descritas anteriormente. 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Considera-se domicílio servido de água canalizada quando ele possuir distribuição interna de água 

para um ou mais cômodos, proveniente de rede geral de abastecimento ou qualquer outra fonte. 

• Rede geral: quando o domicílio for servido de água proveniente de rede geral de 

abastecimento;  

• Poço ou nascente: quando o domicílio for servido de água ligada a poço dentro ou fora da 

propriedade;  

• Outra forma: quando a fonte não se enquadrar nas categorias descritas anteriormente. 

PRINCIPAL TIPO DE ÁGUA PARA BEBER 

Os principais tipos de água para beber foram classificados em:  

• Filtrada: quando a água usada para beber passar por algum processo de filtragem da água 

(filtro de barro, de parede, ozonizador etc.); 

• Fervida: quando a água usada para beber for aquecida a mais de 100 graus antes de ser 

consumida; 

• Filtrada e fervida: quando a água usada para beber for aquecida a mais de 100 graus antes de 

ser consumida e passar por algum processo de filtragem;  

• Mineral: quando a água usada para beber for proveniente de fonte de água mineral; natural, 

quando a água usada para beber não for proveniente de rede geral e não sofrer qualquer 

tratamento antes de ser consumida;  

• Direto da rede: quando a água usada para beber for proveniente da rede geral e não sofrer 

qualquer tratamento antes de ser consumida. 

FORMA DE ILUMINAÇÃO 

Elétrica (rede geral), gerador (domiciliar), solar, lampião, vela ou lamparina e outro tipo. 

FOGÃO 

Nos domicílios particulares permanentes, pesquisou-se a existência de fogão de duas ou mais bocas 

e se o combustível utilizado provinha de gás de botijão, gás canalizado, lenha, carvão, energia elétrica ou 

outra fonte. 

DESTINO DO LIXO 

O lixo proveniente dos domicílios foi classificado de acordo com os seguintes destinos: 

• Coletado diretamente por serviço de limpeza: quando o lixo do domicílio for coletado 

diretamente por serviço de empresa pública ou privada;  

• Coletado indiretamente: quando o lixo do domicílio for depositado em uma caçamba, 

containeres ou tanque ou fora do domicílio para depois ser coletado por serviço de limpeza 

pública ou privado;  



 

61 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158 

• Queimado ou enterrado: quando o lixo do domicílio for queimado ou enterrado no terreno 

onde se localiza o domicílio;  

• Jogado em terreno baldio ou logradouro: quando o lixo do domicílio for jogado em terreno 

baldio ou logradouro público;  

• Jogado em rio ou lago: quando o lixo do domicílio for jogado em rio, lago ou mar;  

• Outro destino: quando for dado outro tratamento ao lixo do domicílio que não os citados 

anteriormente. 

COLETA SELETIVA DO LIXO 

Considerou-se coleta seletiva do lixo o recolhimento do lixo separado em vidro, papel, papelão e 

plástico destinados à reciclagem.  

VISITA DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 

Investigou-se se o domicílio recebeu a vista de agentes comunitários de saúde. Entende-se por 

agente comunitário de saúde a pessoa selecionada e treinada para transmitir ao indivíduo conhecimentos e 

informações necessárias para o cuidado da saúde e que trabalhava, principalmente, como parte de grupo 

que presta assistência materno-infantil aos moradores da comunidade, geralmente exercendo essa função 

em instituições do governo municipal. O agente comunitário de saúde (ACS) realiza atividades de 

prevenção de doenças e promoção da saúde por meio de ações educativas em saúde nos domicílios e na 

coletividade em conformidade com as diretrizes do SUS. Em alguns municípios, alguns agentes de saúde 

são conhecidos como “agentes do Programa Saúde da Família” (PSF). Não são consideradas as visitas de 

agentes em campanha contra a dengue. 

BENEFÍCIOS SOCIAIS 

Investigou-se o recebimento de benefícios sociais e o valor recebido de cada um dos seguintes 

benefícios: 

• Bolsa Família: programa de transferência direta de renda com condicionalidades, que 

beneficia famílias em situação de pobreza;  

• BPC Idoso: benefício de prestação continuada para famílias com renda inferior a um quarto 

do salário mínimo e voltado às pessoas com mais de 65 anos de idade;  

• BPC Deficiente: benefício de prestação continuada para famílias com renda inferior a um 

quarto do salário mínimo e voltado às pessoas com deficiências e comprovadamente 

incapacitadas para o trabalho;  

• Bolsa Alimentação: programa de bolsa para famílias de baixa renda;  

• Peti: programa de erradicação do trabalho infantil que paga uma bolsa para as famílias em 

situação de trabalho infantil;  
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• Agente Jovem: programa que busca o desenvolvimento pessoal, social e comunitário dos 

jovens de 15 a 17 anos.  

ITENS PRESENTES NO DOMICÍLIO 

Investigou-se a existência, a quantidade, se o item foi comprado, ganho ou recebido como troca nos 

últimos 12 meses e seu valor em reais.  

APARELHO DE TELEFONE: investigou-se a existência de aparelho de telefone fixo convencional e 

móvel. 

TELEVISÃO EM CORES: pesquisou-se a existência de televisão em cores. 

MÁQUINA DE LAVAR ROUPA OU TANQUINHO: pesquisou-se a existência de máquina de lavar roupa ou 

tanquinho. 

GELADEIRA: investigou-se a existência de geladeira seja de duas portas (o aparelho que acopla dois 

compartimentos independentes, um de refrigeração e o outro de congelamento de alimentos) ou de uma 

porta. 

FREEZER: pesquisou-se a existência de freezer. 

CARRO: Investigou-se a existência e a quantidade de veículos automotores. 

COMPUTADOR DO TIPO DESKTOP OU DE MESA: investigou-se a existência e a quantidade de 

computadores.  

COMPUTADOR DO TIPO NOTEBOOK OU LAPTOP: investigou-se a existência e a quantidade de 

computadores portáteis, tipo notebook ou laptop.  

BICICLETA: investigou-se a existência e a quantidade de bicicletas.  

MOTOCICLETA: investigou-se a existência e a quantidade de motocicletas.  

ACESSO A CANAIS DE TV POR ASSINATURA PAGA (A CABO, SATÉLITE OU MICROONDAS): para os domicílios que 

possuem TV em cores investiga-se o acesso a canais de TV por assinatura paga. São aqueles a que o 

domicílio só tem acesso por meio de assinatura de contrato de serviço com operadora (NET, SKY, DirecTV, 

TVA), seja a cabo (NET), via satélite (SKY) ou microondas/MMDS (envio de sinal pelo ar, por meio de 

microondas, até a residência do assinante TVA).  

ACESSO À INTERNET: o domicílio possui acesso à internet quando existir microcomputador ligado à 

rede de telefonia ou cabo ou modem sem fio com ou sem assinatura de um provedor. Investigou-se ainda a 

principal forma de acesso à internet, se via banda larga, rede telefônica etc. 

 

4.2. Características dos moradores 

CARACTERÍSTICAS DAS FAMÍLIAS 

Considerou-se família o conjunto de pessoas ligadas por laços de parentesco, dependência 

doméstica ou normas de convivência, que residissem na mesma unidade domiciliar e, também, a pessoa 

que morasse sozinha em uma unidade domiciliar. 
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Entendeu-se por dependência doméstica a relação estabelecida entre a pessoa de referência e os 

empregados domésticos e agregados da família e por normas de convivência as regras estabelecidas para o 

convívio de pessoas que morassem juntas sem estarem ligadas por laços de parentesco ou dependência 

doméstica. 

Definiram-se como famílias conviventes aquelas constituídas por no mínimo duas pessoas cada 

uma que residissem na mesma unidade domiciliar. 

Família: conjunto de pessoas ligadas por laços de parentescos ou que dependam da pessoa de 

referência, como empregados domésticos e agregados, ou que vivam no mesmo domicílio seguindo regras 

de convivência sem estarem ligadas por laços de parentesco ou dependência doméstica. 

Família principal: família que tem como pessoa responsável o chefe da unidade domiciliar. 

Famílias conviventes: famílias compostas de no mínimo duas pessoas cada uma que residam na 

mesma unidade domiciliar. 

CONDIÇÃO NA FAMÍLIA 

Dentro de cada família as pessoas foram classificadas em função da relação com a pessoa de 

referência de acordo com as seguintes definições: 

• Pessoa responsável: morador responsável pela unidade domiciliar (ou pela família) ou que 

assim seja considerado pelas demais que ali residem;  

• Cônjuge, companheiro(a): morador que vive conjugalmente com a pessoa responsável pelo 

domicílio (ou da família) existindo ou não o vínculo matrimonial;  

• Filho(a), enteado(a): morador filho, enteado, filho adotivo ou de criação da pessoa 

responsável pelo domicílio (ou família) ou de seu cônjuge ou companheiro(a);  

• Pai, mãe, sogro(a): morador pai ou mãe natural ou adotivo(a) ou sogro(a) da pessoa 

responsável pelo domicílio (ou família) (considerar sogro(a) o pai ou a mãe do cônjuge ou 

companheiro(a) da pessoa responsável pelo domicílio (ou da família);  

• Neto(a), bisneto(a): morador neto(a) ou bisneto(a) da pessoa responsável pelo domicílio (ou da 

família);  

• Nora, genro: morador cônjuge ou companheiro(a) do filho(a) da pessoa responsável pelo 

domicílio (ou da família);  

• Irmão, irmã: morador que é Irmão, irmã da pessoa responsável pelo domicílio (ou família);  

• Outro parente: morador que tiver qualquer grau de parentesco, exclusive os listados 

anteriormente, com a pessoa responsável pelo domicílio (ou família) ou com seu cônjuge ou 

companheiro(a);  
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• Agregado: morador que não é parente da pessoa responsável pelo domicílio (ou família) ou 

do seu cônjuge ou companheiro(a) e não paga hospedagem e alimentação na unidade 

domiciliar;  

• Pensionista: morador que não é parente da pessoa responsável pelo domicílio (ou família) ou 

do seu cônjuge ou companheiro(a) e paga pela sua hospedagem e/ou alimentação na unidade 

domiciliar;  

• Empregado doméstico: morador que presta serviços domésticos remunerados, em dinheiro 

ou somente em benefícios, a membro da unidade domiciliar (ou da família);  

• Parente de empregado doméstico: morador parente do empregado doméstico e não presta 

serviços domésticos remunerados, em dinheiro ou somente em benefícios, a membro da 

unidade domiciliar (ou da família). 

MORADOR 

Considerou-se morador a pessoa que tem o domicílio como local de residência e nele se 

encontrava no período da pesquisa. Também são considerados moradores aqueles que, embora ausentes 

no período da pesquisa, têm o domicílio como residência habitual, desde que essa ausência não seja 

superior a 12 meses. A ausência do morador no período referido pode acontecer em decorrência dos 

seguintes motivos: viagem a passeio, serviço, negócios, para estudo etc.; internação em estabelecimento 

de ensino ou hospedagem em outro domicílio, visando a facilitar a frequência à escola durante o ano letivo; 

detenção sem sentença definitiva declarada; internação temporária em hospital ou estabelecimento similar 

ou embarque a serviço (marítimos).  

IDADE 

A investigação da idade foi feita por meio da pesquisa do dia, mês e ano de nascimento da pessoa 

e/ou da idade presumida da pessoa que não soubesse a data de nascimento. 

ESTADO CIVIL 

Investiga-se a natureza da última união e o estado civil atual das pessoas com idade igual ou 

superior a 14 anos.  

• Casado: pessoa que tem o estado civil de casada e que tenha realizada ou não a cerimônia em 

uma igreja, sinagoga ou outro templo religioso ou aquela que vive em companhia de cônjuge 

ou companheiro(a) e não contraiu casamento no civil ou religioso;  

• Desquitado(a) /separado(a) judicialmente: pessoa que tem o estado civil de desquitado ou 

separado homologado por decisão judicial;  

• Divorciado(a): pessoa que tem o estado civil de divorciado homologado por decisão judicial;  

• Viúvo(a): pessoa que tem o estado civil de viúva;  
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• Solteiro(a): pessoa que tem o estado civil solteiro (considere também solteiro(a) a pessoa que 

nunca se casou no civil, mas já viveu em união consensual e não vive mais);  

• Casado no civil e religioso: pessoa que tem o estado civil de casada e realizou a cerimônia em 

uma igreja, sinagoga ou outro templo religioso;  

• Casado só no civil: pessoa que tem o estado civil de casada e não realizou a cerimônia em 

uma igreja, sinagoga ou outro templo religioso;  

• Casado só no religioso: pessoa que, independente do estado civil, realizou a cerimônia de 

casamento em uma igreja, sinagoga ou outro templo religioso;  

• União consensual: pessoa que em companhia de cônjuge ou companheiro(a) e não contraiu 

casamento no civil ou religioso. 

COR OU RAÇA 

A cor ou raça do indivíduo foi apurada por autodeclaração e inserida em cinco  categorias: branca, 

preta, amarela (pessoas de origem japonesa, chinesa, coreana etc.) parda (mestiços de preto com outra cor 

ou raça, mulatos, caboclos etc.) e indígena. 

NACIONALIDADE 

A nacionalidade foi captada a partir de três categorias:  

• Brasileiro nato: quando o morador nasceu no Brasil;  

• Brasileiro naturalizado: quando o morador não nasceu no Brasil, mas naturalizou-se 

brasileiro;  

• Estrangeiro: quando o morador não nasceu no Brasil nem naturalizou-se brasileiro. 

NATURALIDADE EM RELAÇÃO AO ESTADO ONDE NASCEU 

Investigou-se se em qual município o morador nasceu, trabalha e estuda. Averiguou-se, ainda, o 

tempo que reside no município, o município de residência anterior e o tempo de residência no município 

atual. Quando o município tiver sido emancipado, registra-se o nome do município nos dias de hoje, 

mesmo que ele não existisse quando o morador lá residiu. Pesquisou-se também o município onde residia 

há cinco anos. 

MUNICÍPIO ONDE O ENTREVISTADO TRABALHA E ESTUDA 

Foi pesquisado o município onde o indivíduo trabalha e estuda. 

POSSE DE DOCUMENTOS 

Pesquisou-se se o morador possui registro de nascimento ou casamento; CPF cadastro de pessoa 

física, expedido pela Receita Federal; DOCUMENTO DE IDENTIDADE (REGISTRO GERAL); TÍTULO DE 

ELEITOR. 
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MOTIVO DE MORAR NESTE DOMICÍLIO COM OUTRAS FAMÍLIAS 

Perguntou-se aos moradores responsáveis por alguma família secundária do domicílio o motivo 

de morarem no local com outras famílias, se em decorrência de questões financeiras, de saúde, por 

vontade própria ou algum outro motivo.  

INTENÇÃO DE SE MUDAR 

Investigou-se se os moradores responsáveis por alguma família secundária desse domicílio têm a 

intenção de se mudar e constituir outro domicílio. 

FECUNDIDADE 

Pesquisou-se, para mulheres de dez anos ou mais de idade, o número de filhos vivos na data de 

referência da pesquisa, a data de nascimento e o tipo de parto do último filho nascido vivo. 

 

4.3 Educação 

ALFABETIZAÇÃO 

Considerou-se alfabetizada a pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bilhete simples no idioma 

que conhece. É também alfabetizada, para a pesquisa, a pessoa que foi alfabetizada e, posteriormente, se tornou 

física ou mentalmente incapacitada de ler ou escrever. 

FREQUÊNCIA À ESCOLA OU CRECHE 

Foi pesquisado se a pessoa era estudante e se frequentava alguma instituição de ensino. 

Considerou-se pessoa frequentadora da escola:  

• a pessoa que estava matriculada em curso regular (educação infantil, pré-escola, ensino 

fundamental, ensino médio, superior (terceiro grau), especialização, mestrado ou 

doutorado); 

• a pessoa que estava matriculada em curso supletivo (ensino fundamental (primeiro 

grau), ensino médio (segundo grau), ministrado em escola); 

• a pessoa que estava matriculada em curso de alfabetização de adultos; 

• a pessoa que estava matriculada em curso pré-vestibular. 

• Considerou-se também como frequente à escola a pessoa matriculada, mas impedida 

temporariamente, de comparecer às aulas por motivo de doença etc. 

Considerou-se pessoa frequentadora de creche:  

A criança matriculada em estabelecimento destinado a dar assistência diurna às crianças nas 

primeiras idades. 
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FREQUÊNCIA À INSTITUIÇÃO DE ENSINO NO PASSADO  

Para a pessoa que não era estudante nem frequentava creche foi investigado se já havia 

frequentado escola (curso de ensino regular, educação de jovens e adultos (EJA) ou supletivo, mestrado, 

doutorado, pré-escolar ou alfabetização de jovens e adultos) ou creche. 

NÍVEL E GRAU DE ENSINO CONCLUÍDOS 

Para a pessoa que era estudante foi pesquisada a série e o nível ou grau do ensino do curso 

frequentado. Para quem não era estudante, mas já havia frequentado escola, foi investigado o nível ou 

grau do ensino do curso mais adiantado, a última série concluída e se o curso foi concluído. 

DURAÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Para a pessoa que frequentava o ensino fundamental regular e para a que não era estudante, mas 

cujo curso mais adiantado foi o fundamental ou 1º grau regular, foi investigada a duração do curso.  

Recentemente, houve mudança da duração do ensino fundamental regular de oito para nove 

anos, com matrícula obrigatória aos seis anos de idade, estabelecida na Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 

2006. O ensino fundamental de nove anos foi implantado em Minas Gerais a partir de janeiro de 2004, e a 

adesão das escolas foi gradativa até 2010. 

REDE DE ENSINO 

Foi investigado se a escola ou creche frequentada pertencia à rede pública (federal, estadual ou 

municipal) ou particular. 

SISTEMA DE ENSINO  

O sistema de ensino regular atualmente em vigor compreende: o ensino fundamental, o médio e 

o superior de graduação. O sistema de ensino regular anterior, mas que ainda pode ser encontrado em 

vigor, compreende: o primeiro grau, o segundo grau e o terceiro grau ou superior. O sistema de ensino 

regular anterior a esses dois compreendia: o elementar, o médio primeiro ciclo, o médio segundo ciclo e o 

superior. 

Considerou-se creche o estabelecimento, juridicamente regulamentado ou não, destinado a dar 

assistência a crianças nas primeiras idades. 

Considerou-se educação de jovens e adultos (EJA) o sistema de ensino destinado a oferecer 

ensino fundamental ou médio para jovens e adultos fora da idade escolar (idade mínima de 15 anos no 

ensino fundamental e de 18 anos no ensino médio) não concluintes dos respectivos níveis de ensino.  

Considerou-se alfabetização de jovens e adultos (AJA) o sistema de ensino destinado a oferecer 

alfabetização de jovens e adultos. 

CURSO SUPERIOR (GRADUAÇÃO)  

Foi perguntado para os moradores que indicaram estar realizando um curso de nível superior qual 

a área do curso superior frequentada, a qual deveria ser classificada em: programas ou cursos gerais, 
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educação, humanidades e artes, ciências sociais, negócios e direito, ciências, matemática e computação, 

engenharia, produção e construção, agricultura e veterinária, saúde e bem estar Social ou serviços.  

Investigou-se também a duração do curso superior que o morador realiza, qual a série ou o 

período ele estava cursando na data da pesquisa e o turno do dia desse curso (manhã, tarde, noite, manhã 

e tarde, manhã e noite, tarde e noite). 

TRANSPORTE PARA IR ATÉ A CRECHE OU ESCOLA E TEMPO GASTO NO PERCURSO DE IDA À ESCOLA 

Investigou-se o tipo de transporte habitualmente utilizado pelo morador para ir à escola ou 

creche e o tempo gasto (em horas e minutos) no trajeto de ida para a instituição educacional.  

NÃO COMPARECIMENTO À CRECHE OU ESCOLA 

Investigou-se a frequência de não comparecimento do morador na instituição educacional nos 

últimos 30 dias, assim como o principal motivo de o morador deixar de ir à escola, pelo menos um dia, nos 

últimos 30 dias.  

O motivo do não comparecimento à escola pode ser classificado em: problemas de 

saúde/doença; necessidade de trabalhar; necessidade de ajudar pai ou mãe no trabalho; necessidade de 

ficar em casa para olhar os irmãos; necessidade de ficar em casa para cuidar de pessoa doente; não gostar 

da escola; não gostar do professor; não querer estudar ou não se sentir motivado; não ter quem o leve para 

a escola; problema de violência na vizinhança da escola ou domicílio; violência dentro da escola ou algum 

outro motivo não especificado nas questões anteriores.  

IDADE DE INGRESSO NO ENSINO FUNDAMENTAL  

Para os moradores de seis a 24 anos de idade investigou-se sua idade quando iniciou a primeira 

série ou ano do ensino fundamental. 

ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES ESCOLARES  

Para os moradores que frequentam o ensino fundamental ou médio com até 24 anos de idade 

investigou-se a existência de uma pessoa (pai, mãe, irmão, avó ou outro) que acompanhe as atividades 

escolares do estudante. A frequência com que essa pessoa acompanha as atividades escolares, as notas do 

estudante e o auxilia nos deveres de casa também foi investigada, assim como o comparecimento do 

acompanhante às reuniões da escola do aluno.  

PESSOAS QUE NÃO FREQUENTAM ESCOLA  

Para os moradores que não frequentam escola atualmente, investigaram-se os motivos do fato, 

classificados em: precisar trabalhar; precisar ajudar pai ou mãe no trabalho; precisar tomar conta de 

irmãos; não ter escola perto; escola cara; já ter se formado ou terminado os estudos; ter engravidado e/ou 

casado; motivo de doença; não gostar de estudar; necessidade de realizar atividades domésticas; não 

querer estudar; possuir idade avançada ou ser muito jovem ou outro motivo não especificado nas opções 

anteriores. 
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Investigou-se também a idade com que o morador deixou de frequentar a escola e qual o curso 

ou grau mais adiantado frequentado, no qual concluiu pelo menos uma série ou período (no caso de curso 

superior) com ou sem aprovação. 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  

Investigou-se a realização de cursos de educação profissional (qualificação profissional, técnico ou 

graduação tecnológica) pelos moradores maiores de dez anos de idade, considerando-se os seguintes 

conceitos:  

• Educação profissional: conjunto de atividades educativas para formação ou aperfeiçoamento 

profissional (pode acontecer na escola, na empresa ou em qualquer outra instituição. A 

educação profissional está organizada em três segmentos: qualificação profissional, curso 

técnico de nível médio e curso de graduação tecnológica.);  

• Curso de qualificação profissional (também chamado formação inicial e continuada): a 

qualificação profissional obtida em qualquer curso de formação para o exercício de uma 

atividade profissional. Os cursos de qualificação profissional podem ser ofertados na escola 

ou por outros tipos de instituição, como igrejas, ongs, sindicatos, associações etc.. Esses 

cursos têm duração variável, conferem certificado de participação e, dependendo do curso, 

podem ser realizados sem exigência de escolarização. Sua proposta é qualificar o profissional 

para o trabalho sem aumento do seu nível de escolaridade;  

• Curso técnico de nível médio: curso de educação profissional realizado integrado ou após a 

conclusão do ensino médio que confere o diploma de técnico, possui legislação própria e 

diretriz curricular específica e só pode ser ministrado por escola devidamente credenciada 

pelo poder público;  

• Curso de graduação tecnológica: curso superior de nível universitário, que tem como pré-

requisito a conclusão do ensino médio, com ingresso via processo seletivo. O curso é 

focado em determinada área profissional e responde às demandas do mundo do trabalho e 

do desenvolvimento tecnológico, confere o diploma de tecnólogo, possui legislação própria 

e diretriz curricular específica e só pode ser ministrado por escola devidamente 

credenciada pelo poder público. 

Para os moradores que responderam ter cursado no passado ou estarem cursando algum curso 

de educação profissional investigaram-se as seguintes características dos cursos: 

Área do curso de educação profissional (área do curso frequentado, a qual pode ser classificada 

em agropecuária, recursos pesqueiros, indústria, mineração, química, construção civil, geomática, 

comércio, turismo e hospitalidade, transportes, telecomunicações, informática, gestão, saúde, 
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comunicação, artes, desenvolvimento social e lazer, imagem pessoal, meio ambiente, design e serviços de 

apoio escolar); 

Instituição do curso de educação profissional: instituição frequentada, a qual pode ser 

classificada em escola particular, escola pública municipal, escola pública estadual, escola pública federal, 

empresa/órgão público onde trabalha, instituições do sistema S (Senai, Sesi, Senac, Sesc, Sebrae), Senar, 

Sest, Senat, Sescoop, Fundo Aeroviário, DPC, Incra, entidades representativas (sindicados, associações etc.) 

ou outra instituição não contemplada nas opções anteriores.  

Tempo de curso de educação profissional: investigou-se há quantos meses o morador frequenta 

determinado curso para aqueles que responderam estarem matriculados em algum. Para aqueles que já 

realizaram no passado curso de educação profissional investigou-se há quanto tempo frequentaram esse 

curso e durante quanto tempo foram frequentes.  

Aplicação do curso no trabalho: para os moradores que responderam já terem realizado algum 

curso de educação profissional investigou-se se a pessoa trabalha ou já trabalhou na profissão e se o curso 

permitiu melhorar sua posição no seu trabalho. 

GASTOS COM EDUCAÇÃO 

Foi considerado gasto com educação qualquer pagamento monetário efetuado na aquisição de 

bens ou serviços referentes a educação nos períodos de referência definidos. Nos gastos com educação 

incluem-se mensalidades escolares, taxa de matrícula, transporte para ir à escola, material escolar, 

uniformes, merenda escolar ou outras despesas com aulas particulares, atividades extra-curriculares, 

reparos e conservação da escola, caixa escolar, artigos de limpeza e higiene para uso da escola/creche.  

 

4.4 Saúde 

AUTOAVALIAÇÃO DO ESTADO DE SAÚDE  

Avaliação do estado de saúde da pessoa segundo o seu próprio ponto de vista ou, no caso de 

criança pequena, do ponto de vista do seu responsável, classificada em uma escala de cinco graus: muito 

bom, bom, regular, ruim ou muito ruim. 

PROBLEMAS DE SAÚDE QUE EXIGEM ACOMPANHAMENTO CONSTANTE - TAMBÉM DENOMINADOS DE DOENÇAS CRÔNICAS.  

Doença que acompanha a pessoa por um longo período, podendo ter fases agudas, momentos de 

piora ou melhora sensível. São pesquisadas as seguintes doenças que exigem acompanhamento constante, 

diagnosticadas por médico ou profissional de saúde consultado, definidas de forma a facilitar a sua 

compreensão:  

• Doenças cardíacas: é o problema cardíaco que ocorre quando, por qualquer doença, o coração 

deixa de bombear o sangue na quantidade necessária à manutenção do corpo (insuficiência 

cardíaca) ou pela incapacidade das artérias coronárias, por estarem obstruídas, de conduzirem 
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adequadamente o oxigênio indispensável para o trabalho do músculo cardíaco (cardiopatia 

coronariana) ou angina. 

• Hipertensão: é o problema crônico de alterações da pressão arterial, com constantes aumentos 

e tendência a se manter elevada. 

• Diabetes (ou hiperglicemia): é o problema crônico de saúde causado por distúrbios no 

metabolismo dos açúcares, apresentando, nas formas mais características, o aumento de 

glicose (açúcar) no sangue, eliminação abundante de urina, fome excessiva e sede exagerada. É 

causada, na maioria das vezes, por deficiência de elaboração de insulina pelo pâncreas.  

• Tuberculose: é o problema de saúde que ocorre em consequência da pessoa ter sido 

contaminada pelo bacilo causador da tuberculose. Esta contaminação se manifesta, 

geralmente, de forma mais intensa nos pulmões, mas também pode atacar os rins, ossos, pele, 

órgãos genitais etc. 

• Depressão: o problema de diminuição da atividade por causa de estado emocional, apatia, 

abatimento moral com letargia, falta de coragem ou ânimo para enfrentar a vida. 

• Insuficiência renal crônica: ocorre quando os rins não conseguem mais cumprir as suas funções 

de filtrar e eliminar líquidos que não servem para o organismo. 

• Bronquite ou asma: é o problema respiratório crônico que se caracteriza por crises de tosse e 

eliminação de catarro que duram pelo menos duas semanas; ou dificuldade para respirar que 

se caracteriza por crises de falta de ar, produzindo ruído ou barulho sibilante, no peito ou nas 

costas com som parecido com miados de gato. É causado pela inflamação dos brônquios 

(canais responsáveis pela entrada e saída do oxigênio). Com o estreitamento dos brônquios, a 

passagem do ar fica mais difícil, provocando sensação de sufoco. 

• Câncer: é o problema de saúde devido a tumor maligno em geral (carcinoma, sarcoma etc.). O 

câncer origina-se a partir de um descontrole nos mecanismos da divisão celular de um 

determinado bloco de tecidos ocasionando um crescimento anormal dos mesmos e podendo se 

propagar a outros tecidos vizinhos ou mesmo distantes. O câncer aparece com mais frequência 

em pessoas na faixa de idade entre 40 e 60 anos. Os órgãos mais comumente atingidos, em 

geral. 

• Artrite e reumatismo: é o problema crônico de natureza inflamatória ou degenerativa dos 

ossos e articulações, com manifestações dolorosas, podendo ou não haver aumento de volume 

no local (inchações), tornando as articulações endurecidas e rangendo aos movimentos, 

inclusive podendo haver deformações (artrite reumatoide, artrose ou osteoporose não 

localizada na coluna vertebral). 



 

72 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158 

• Doenças da coluna ou costas: é o problema crônico na coluna (espinha, espinhaço) ou nas 

costas (dorso) por enfermidades, desvios, curvaturas anormais (escoliose, cifose, lordose) ou 

deformidades na coluna vertebral (cervical, dorsal, lombar etc.), como por exemplo: artrose ou 

osteoporose localizada na coluna, hérnia de disco, bico de papagaio etc. 

SINTOMA DE PROBLEMA DE SAÚDE 

Presença de qualquer alteração da percepção normal que uma pessoa tem de seu próprio corpo, 

do seu metabolismo, de suas sensações, podendo ou não se consistir em um indício de doença. São 

pesquisados os seguintes sintomas apresentados pelos moradores nos últimos 30 dias: febre, diarreia, dor 

de dente, dores de cabeça, dor no peito, dor abdominal, dor de ouvido, falta de ar (asfixia), sangramento, 

tontura, tosse, vômito ou outros sintomas não contemplados nas opções anteriores. 

PROCURA OU NECESSIDADE DE ATENDIMENTO DE SERVIÇO DE SAÚDE  

Procura ou necessidade de atendimento relacionado à saúde, como procura de atendimento em 

ambulatório, hospital, pronto-socorro, consultório médico, consultório dentário, posto de saúde, clínica, farmácias 

ou atendimento no domicílio no período de referência dos últimos 30 dias.  

PROFISSIONAL QUE REALIZOU O ATENDIMENTO DE SAÚDE  

Profissional que realizou o atendimento em saúde, classificado em: médico, enfermeiro, dentista, 

fisioterapeuta, fonoaudiólogo, farmacêutico, educador físico, nutricionista, psicólogo, terapeuta ocupacional 

ou outro técnico em saúde.  

MOTIVO DO ATENDIMENTO MÉDICO OU DE SAÚDE  

Motivo, único ou considerado principal, pelo qual houve procura de algum serviço de saúde no 

período de referência dos últimos 30 dias, classificado da seguinte forma:  

• Diarreia e/ou desidratação: quando a pessoa teve uma evacuação líquida (piriri, soltura, 

destempero) várias vezes seguidas ou com intervalos; 

• Problema odontológico: quando a procura foi por atendimento para a realização de 

tratamento dentário (obturação, extração, prótese, correção, aplicação de flúor etc.);  

• Problema respiratório: quando a procura por atendimento se deu devido a alguma doença ou 

problema no trato respiratório como resfriado, gripe, rinite, sinusite, faringite, laringite, 

bronquite e pneumonia, entre outros; 

• Problema de coração ou pressão: quando a procura foi decorrência de alterações na pressão 

arterial ou no funcionamento do coração; 

• Problema mental ou emocional: quando a procura ao serviço se deveu a mudanças no 

comportamento emocional ou a anormalidade psíquica; 



 

73 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158 

• Problema que exige acompanhamento constante ou doença crônica: quando a procura por 

atendimento foi em decorrência de algum sintoma de doença crônica já existente (hipertensão, 

diabetes, doenças cardíacas, câncer etc.); 

• Realização de pré-natal: corresponde ao acompanhamento médico dedicado à mulher grávida 

e ao bebê durante todo o período gestacional; 

• Parto: procura por atendimento de saúde para a realização de parto normal ou cesáreo; 

• Puerpério: atendimento de saúde para controle de peso, crescimento e acompanhamento do 

desenvolvimento da criança no período pós-parto imediato e nas primeiras semanas após o 

parto; 

• Vacinação: atendimento para aplicação de vacinas como tríplice (difteria, tétano e coqueluche), 

MMR (sarampo, rubéola e caxumba), BCG (tuberculose), febre amarela, gripe etc.;  

• Acidente no local de trabalho: quando ocorre um acidente no local e no horário de trabalho; 

• Acidente no trânsito: quando o atendimento foi em decorrência de atropelamento, choque de 

veículos, capotamentos e outros acidentes no trânsito; 

• Queda no domicilio e fora do domicílio: quando a pessoa perdeu o equilíbrio e sofreu uma 

queda no domicílio ou fora dele podendo sofrer consequências maléficas à saúde (torções, 

lesões, traumatismos e outros ferimentos); 

• Tratamento de reabilitação: procura por atendimento para recuperação física, mental ou social 

(fisioterapia, fonoaudiologia, psicomotricidade, terapia ocupacional ou familiar); 

• Tratamento preventivo ou realização de exames de rotina: procura por médico ou 

atendimento de caráter preventivo, como exame preventivo para câncer de mama, colo do 

útero, próstata, para osteoporose ou outras doenças; 

• Obtenção de atestado médico: procura por médico ou serviço de saúde exclusivamente para 

obtenção de atestado; 

• Controle ou realização de check-up: busca por atendimento para monitoramento do quadro 

clínico, inclusive exames de check-up. 

LOCAL DO ATENDIMENTO DE SAÚDE  

Estabelecimento destinado a prestar serviços de saúde à população: posto de saúde, hospital, 

farmácia, consultório médico, consultório odontológico, consultório de outros profissionais de saúde 

(fonoaudiólogos, psicólogos, fisioterapeutas etc.), ambulatório ou consultório de empresa ou sindicato, 

ambulatório, consultório de clínica ou laboratório. O atendimento domiciliar também foi considerado.  

TEMPO DE ESPERA NO ÚLTIMO ATENDIMENTO MÉDICO OU DE SAÚDE 

Tempo de espera para ser atendido no serviço de saúde. 

AVALIAÇÃO DO ÚLTIMO ATENDIMENTO MÉDICO OU DE SAÚDE 
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Avaliação do último atendimento médico ou de saúde em muito bom, bom, regular, ruim ou 

muito ruim. 

PAGAMENTO DO ATENDIMENTO DE SAÚDE RECEBIDO  

Pagamento de algum valor (desde que não reembolsável integralmente por plano de saúde) feito 

com recursos da própria pessoa ou de outrem, residente ou não na mesma unidade domiciliar, pelo 

atendimento de saúde recebido, no período de referência dos últimos 30 dias e valor do pagamento 

referente ao último atendimento.  

ATENDIMENTO DE SAÚDE PRESTADO PELO SUS  

Prestação de atendimento de saúde pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no período de referência 

dos últimos 30 dias cujo local de atendimento foi classificado de acordo com os níveis hierárquicos de 

atenção à saúde do SUS: posto de saúde ou domicílio (atenção primária), clínica referenciada ou 

conveniada ao SUS (atenção secundária) e hospital (atenção terciária). 

DESLOCAMENTO PARA ATENDIMENTO DE SAÚDE  

Deslocamento feito para outro município da unidade federativa de residência ou de outra 

unidade federativa para conseguir um atendimento médico ou de saúde. 

MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO PARA OBTENÇÃO DO ATENDIMENTO DE SAÚDE  

O trajeto percorrido até o local de atendimento pode ser realizado de ônibus, trem, metrô ou 

outro transporte coletivo, carro ou moto particular, transporte do SUS, transporte não motorizado ou outro 

tipo.   

TEMPO DE DESLOCAMENTO PARA ATENDIMENTO DE SAÚDE  

Tempo gasto pelo morador durante o trajeto de ida até o local de atendimento médico ou de 

saúde. 

MOTIVO DE NÃO TER PROCURADO ATENDIMENTO DE SAÚDE  

Motivo único ou considerado principal pelo qual não houve procura por serviço de saúde no 

período de referência dos últimos 30 dias, classificado da seguinte forma: o pesquisado não teve problema 

de saúde; teve problema de saúde, mas não houve necessidade do atendimento; houve necessidade do 

atendimento, mas o local era distante de casa; houve necessidade do atendimento, mas havia dificuldade 

de transporte; houve necessidade do atendimento, mas não havia dinheiro; houve necessidade do 

atendimento, mas não houve tempo hábil; houve necessidade do atendimento, mas ele é muito demorado; 

houve necessidade do atendimento, mas não havia horário disponível; houve necessidade do atendimento, 

mas não havia especialista disponível; houve necessidade do atendimento, mas o paciente considerou que 

não conseguiria atendimento ou não procurou serviço de saúde por motivo que não se enquadra nos itens 

anteriores, como por falta de cartão, carteira de plano de saúde com validade vencida, carência de plano 

de saúde. 
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RESTRIÇÃO DAS ATIVIDADES HABITUAIS POR MOTIVO DE SAÚDE  

Restrição das atividades habituais de trabalho, estudo e/ou lazer por motivo de saúde no período 

de referência dos últimos 30 dias. No caso de restrição das atividades de trabalho investigou-se o número 

de dias perdidos por motivos de saúde.  

INTERNAÇÃO  

Ocupação de leito hospitalar para cirurgia, diagnóstico, tratamento ou outro tipo de atendimento 

médico, por no mínimo uma noite (pernoite) em estabelecimento que dispõe de condições para prestar 

atendimento de saúde em regime de internação, independente da sua designação (hospital, casa de saúde, 

sanatório, policlínica, unidade mista de saúde etc.). Considera-se, também, internada a criança que, devido 

a ter nascido prematuramente ou com algum problema de saúde, necessita de cuidados especiais que 

exigem sua permanência no estabelecimento de saúde pelo menos por um dia. Não se considera internada 

a criança recém-nascida que permanece no estabelecimento de saúde sem exigir cuidados especiais. 

COBERTURA DE PLANO DE SAÚDE OU SEGURO SAÚDE  

Direito da pessoa, na qualidade de titular (independentemente da idade e de ser ou não 

responsável pelo pagamento das mensalidades do plano ou seguro), dependente ou agregado 

(independentemente de ter ou não laços de parentesco com o titular e de morar ou não na mesma unidade 

domiciliar), a algum plano ou seguro de saúde, médico ou odontológico, particular, de empresa ou órgão 

público.  

GASTO COM SAÚDE  

Qualquer pagamento monetário efetuado na aquisição de bens ou serviços referentes à saúde 

nos períodos de referência definidos. Os gastos podem ser com: mensalidades de planos de saúde, 

transporte para ir a serviços de saúde, aquisição de medicamentos de uso contínuo e de uso ocasional.  

GRAVIDEZ  

Para as mulheres entre dez e 49 anos investiga-se a existência da gravidez e o período gestacional 

em que se encontram: menos de um mês, primeiro mês, segundo, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo, 

oitavo e nono mês.  

NÚMERO DE CONSULTAS DE PRÉ-NATAL 

Número de consultas de pré-natal realizado pelas gestantes no período gestacional.  

PESO AO NASCIMENTO  

Para as crianças menores de sete anos de idade investiga-se o peso ao nascimento em gramas.  

PROBLEMA AO NASCIMENTO  

Para as crianças menores de sete anos de idade investiga-se a história de alguma alteração no 

nascimento, que pode ser classificada em:  

• Nascimento antes do tempo previsto (prematuridade): quando o parto acontece antes de a 

gestação completar 37 semanas; 
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• Baixo peso: quando o bebê nasce com peso inferior a 2500 gramas; 

• Infecções: no caso de o recém nascido ter sido contaminado durante o parto ou logo após o 

nascimento por vírus, bactéria ou fungo e ter precisado tomar antibiótico e/ou permanecido no 

hospital por mais de 48 horas; 

• Ficou roxinho ao nascimento: quando há uma diminuição do oxigênio (hipóxia) ou ausência 

(anóxia) no momento do nascimento; 

• Síndrome ou doença neurológica: quando antes ou logo após o nascimento há a constatação 

de uma doença que acometa o sistema nervoso central ou as vias nervosas periféricas;  

• Outros: problemas não especificados nas opções anteriores.  

ACOMPANHAMENTO COM EQUIPE DE SAÚDE  

Acompanhamento do desenvolvimento e da situação de saúde de crianças menores de sete anos 

de idade por profissionais da saúde como médicos pediatras, enfermeiros, fisioterapeutas etc. e/ou pela 

equipe de saúde da família.  

TEMPO DE ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO  

Tempo que a criança permaneceu amamentando-se exclusivamente no seio materno sem a 

introdução de outros alimentos (chá, sucos, frutas e papinhas) na dieta. 

COBERTURA VACINAL COMPLETA  

Presença de todas as vacinas específicas para a criança na idade investigada.  

CUIDADOR DA CRIANÇA  

Pessoa responsável pelo cuidado da criança quando ela está em casa: mãe, pai, avós, irmãos mais 

velhos, outros parentes, vizinhos, empregada ou babá. Nem sempre existe alguém responsável pela criança 

quando ela está em casa.  

ATIVIDADE FÍSICA  

Prática de atividade física ou de esporte que dure pelo menos 30 minutos por dia nos últimos 90 

dias com frequência classificada em: todos os dias, três a cinco vezes por semana, uma ou duas vezes por 

semana, uma a três vezes por mês, menos de uma vez por mês. 

PRINCIPAL TIPO DE ATIVIDADE FÍSICA 

Principal atividade física praticada: caminhada, corrida, musculação, ginástica, natação, 

hidroginástica, artes marciais e luta, ciclismo, futebol, dança. 

LOCAL DE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA 

Identificação do local da prática da atividade física classificado em via pública (rua), espaço 

público (praça, quadra, ginásio), espaço privado (clube, associação, academia). 
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CONSUMO DE ÁLCOOL  

Consumo de bebidas alcoólicas em quantidade mensuradas por doses na população de 14 anos 

ou mais no período dos últimos 30 dias com frequência classificada em: todos os dias, três a cinco vezes por 

semana, uma ou duas vezes por semana, menos de uma vez por semana e não bebeu nos últimos 30 dias.  

FUMANTE DE CIGARROS  

Indivíduo de 14 anos ou mais que declara estar fumando atualmente nas seguintes quantidades: 

um a dez cigarros por dia, 11 a 20 cigarros por dia ou 21 cigarros ou mais por dia.  

IDADE EM QUE COMEÇOU A FUMAR  

Data que o morador declarou ter fumado cigarro pela primeira vez.  

EX-FUMANTE DE CIGARRO  

Indivíduo de 14 anos ou mais que declarou ter fumado no passado regularmente ou 

esporadicamante e que não fuma atualmente. Nesses casos, investigou-se há quantos anos ele parou de 

fumar.  

MEDIDA DE PRESSÃO ARTERIAL  

Corresponde à mensuração, por meio de aparelho apropriado, da pressão gerada pelo fluxo do 

sangue circulando em nossas artérias ou veias. Nesse caso, perguntou-se como estava a pressão arterial na 

última aferição, se alta, baixa ou normal.  

TEMPO DECORRIDO DESDE A ÚLTIMA MEDIÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL   

Tempo contado desde a última vez que o morador mediu sua pressão arterial até a data da 

entrevista, classificado em: menos de um ano, de um a dois anos, três a quatro anos, quatro a cinco anos  

ou cinco anos ou mais. 

EXAME DE COLESTEROL  E TEMPO DECORRIDO DESDE O ÚLTIMO EXAME DE COLESTEROL 

A PAD-MG investigou se foi realizado exame de colesterol e há quanto tempo, se menos de um 

ano, de um a dois anos, três a quatro anos, quatro a cinco anos ou cinco anos ou mais. 

EXAME DE GLICOSE OU AÇÚCAR NO SANGUE E TEMPO DECORRIDO DESDE O ÚLTIMO EXAME DE GLICOSE 

Foi investigado se foi realizado exame de glicose e o tempo contado desde a última vez que o 

morador mediu sua glicose até a data da entrevista, classificado em: menos de um ano, de um a dois anos, 

três a quatro anos, quatro a cinco anos  ou cinco anos ou mais. 

ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL  

Recebimento de orientações sobre princípios básicos de uma alimentação equilibrada por um 

nutricionista ou médico, classificado em: recebeu a orientação e a seguiu totalmente; recebeu a orientação, 

mas seguiu-a parcialmente e não recebeu orientação nutricional.  
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CONSUMO DE FRUTAS, LEGUMES E VERDURAS  

Ingestão de frutas, legumes e verduras segundo sua ocorrência: menos de um dia por semana, um 

dia por semana, dois dias por semana, três dias por semana, quatro dias por semana, cinco dias por 

semana, seis dias por semana e todos os dias.  

CONSUMO DE CARNE VERMELHA  

Ingestão de carne bovina, suína e de outros mamíferos segundo sua ocorrência: menos de um dia 

por semana, um dia por semana, dois dias por semana, três dias por semana, quatro dias por semana, cinco 

dias por semana, seis dias por semana e todos os dias. Para os que consomem carne vermelha, investigou-

se se a parte gordurosa da carne é retirada. 

CONSUMO DE FRANGO 

Ingestão de carne de frango (galinha e galo) segundo sua ocorrência: menos de um dia por 

semana, um dia por semana, dois dias por semana, três dias por semana, quatro dias por semana, cinco 

dias por semana, seis dias por semana e todos os dias. Para os que consomem frango, investigou-se se a 

pele é retirada. 

CONSUMO DE LEITE  

Ingestão de leite de vaca integral ou desnatado, leite de soja, leite de cabra, leite em pó ou outro 

tipo de leite segundo sua ocorrência: menos de um dia por semana, um dia por semana, dois dias por 

semana, três dias por semana, quatro dias por semana, cinco dias por semana, seis dias por semana e todos 

os dias.  

EXAME DE PAPANICOLAU E TEMPO DECORRIDO DESDE O ÚLTIMO PAPANICOLAU (EXAME PREVENTIVO PARA O CÂNCER DO 

COLO DO ÚTERO) 

Realização de exame de Papanicolau e tempo contado desde o último exame preventivo para o 

câncer do colo do útero realizado até a data da entrevista, classificado em: menos de um ano, de um a dois 

anos, três a quatro anos, quatro a cinco anos ou cinco anos ou mais. 

EXAME CLÍNICO DE MAMA E TEMPO DECORRIDO DESDE O ÚLTIMO EXAME CLÍNICO DE MAMA  

Realização de exame clínico de mama e o tempo contado desde o último exame clínico de mama 

realizado até a data da entrevista, classificado em: menos de um ano, de um a dois anos, três a quatro 

anos, quatro a cinco anos ou cinco anos ou mais. 

MAMOGRAFIA E TEMPO DECORRIDO DESDE A ÚLTIMA MAMOGRAFIA  

Realização de exame de mamografia e tempo contado desde a última mamografia realizada até a 

data da entrevista, classificado em: menos de um ano, de um a dois anos, três a quatro anos, quatro a cinco 

anos ou cinco anos ou mais. 
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4.5 Trabalho 

TRABALHO 

Considerou-se trabalho em atividade econômica o exercício de: 

a) ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios (moradia, 

alimentação, roupas etc.) na produção de bens e serviços; 

b) ocupação remunerada em dinheiro ou benefícios (moradia, alimentação, roupas etc.) no 

serviço doméstico; 

c) ocupação sem remuneração na produção de bens e serviços desenvolvida durante 

pelo menos uma hora na semana em ajuda a membro da unidade domiciliar que tivesse 

trabalho como empregado na produção de bens primários (que compreende as 

atividades da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral, caça, pesca 

e piscicultura), por conta própria ou como empregador; em ajuda à instituição religiosa, 

beneficente ou de cooperativismo ou como aprendiz ou estagiário; 

d) ocupação desenvolvida durante pelo menos uma hora na semana: 

– na produção de bens do ramo que compreende as atividades da agricultura, 

silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura, destinados à própria 

alimentação ou de pelo menos um membro da unidade domiciliar ou 

– na construção de edificações, estradas privativas, poços e outras benfeitorias (exceto as 

obras destinadas unicamente à reforma) para o próprio uso de pelo menos um membro da 

unidade domiciliar.  

Caracterizam-se as condições de trabalho remunerado, não remunerado e na produção para o próprio 

consumo ou para o próprio uso. 

TRABALHO PRINCIPAL NA SEMANA DE REFERÊNCIA 

Considerou-se trabalho principal da semana de referência o único trabalho que a pessoa teve nesse período ou, 

para aqueles com mais trabalho, o principal é aquele no qual teve maior tempo de permanência nos últimos 365 

dias. Em caso de igualdade, o principal é aquele ao qual a pessoa dedicava mais horas. Se ainda houver 

igualdade, o principal é aquele cujo rendimento é maior. 

TRABALHO SECUNDÁRIO DA SEMANA DE REFERÊNCIA 

Para o trabalho secundário investigou-se o número de horas trabalhadas e o rendimento. 

OCUPAÇÃO  

Considerou-se ocupação o cargo, a função, profissão ou o ofício exercido. A ocupação não deve 

ser confundida com a formação profissional. Por exemplo, para um diretor comercial formado em 

economia, ou um professor de ensino médio formado em engenharia registra-se, respectivamente, diretor 

comercial e professor de ensino médio. 
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ATIVIDADE PRINCIPAL DO EMPREENDIMENTO  

A classificação da atividade do empreendimento é obtida por meio da finalidade ou do ramo de 

negócio da organização, empresa ou entidade para a qual a pessoa trabalhava. Para os trabalhadores por 

conta própria a classificação é feita de acordo com a ocupação exercida. 

• Agricultura, pecuária e extração vegetal: cultura de produtos agrícolas, inclusive adubação, 

aração e preparação da terra, silvicultura (cultura de árvores, reflorestamento, manutenção de 

matas etc.), pecuária (criação de bovinos, aves, ovinos, suínos, caprinos, abelhas etc.), extração 

vegetal (desmatamento, extração de borracha ou castanha de caju, quebra e beneficiamento 

de babaçu, extração de sementes, extração de flor ou folha etc.), pesca e piscicultura (criação e 

viveiro de rã, ostra, mexilhão, peixe, pérola etc.). 

• Indústria de transformação: atividade de transformação de matérias primas nos seguintes 

ramos: metalúrgica, mecânica, material elétrico-eletrônico e material de transporte, química, 

farmacêutica e plásticos, têxtil, vestuário, calçados e artefatos de tecidos, alimentação, 

mobiliário e produtos de madeira, artefatos de borracha, papel, papelão e cortiça, gráficas, 

vidros, cristais, espelhos, cerâmicas, material de construção e artesanato.  

• Construção civil: atividade de construção de edificações, pontes, estradas etc. Classificou-se a 

construção civil em dois ramos: construção de edificações e obras de infraestrutura e  reformas 

e reparação de edificações. 

• Comércio de mercadorias (atacado e varejo): atividade de revenda de mercadorias. Os ramos 

apurados são: vendas de veículos automotores, motocicletas e motonetas; comércio a varejo 

de combustíveis; comércio atacadista realizado em loja; comércio atacadista não realizado em 

loja; comércio varejista de mercadoria em geral (grande porte: supermercados e 

hipermercados); comércio varejista em lojas de departamentos; comércio varejista de produtos 

alimentícios, bebidas e fumo (pequeno porte); comércio varejista de tecidos, artigos de 

armarinho, vestuário, calçados, artigos de couro e acessórios; comércio varejista de outros 

produtos; comércio varejista de artigos em geral, por catálogo ou pedidos pelo correio ou 

internet, televisões e reuniões; comércio varejista realizado em vias públicas (postos móveis, 

barracas ou bancas, veículos); comércio varejista realizado de porta em porta; outras atividades 

comerciais, varejistas não realizadas em lojas e outras atividades comerciais não especificadas. 

• Serviços: atividade de prestação de serviços como telecomunicações, informática, saúde 

privada, educação privada, serviços domésticos, alojamento e alimentação etc. Foram 

subdivididos nos seguintes ramos de atividade: transporte e armazenagem; serviços de 

utilidade pública; serviços especializados; serviços de administração pública, forças armadas e 

polícia (atividade de governo federal, estadual ou municipal, incluindo forças armadas); 
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serviços creditícios e financeiros; serviços pessoais; serviços de alimentação; serviços de 

educação; serviços de saúde; serviços domésticos; serviços de comunicação;  serviços de 

diversões, radiodifusão e teledifusão; serviços comunitários; serviços de comércio, 

administração de valores imobiliários e de imóveis; serviços auxiliares; serviços de oficina de 

reparação mecânica; outros serviços de recuperação e limpeza e outros serviços. 

• Outros: embaixadas, consulados, representações oficiais e políticas; outras atividades não-

classificadas. 

PARCELA DA PRODUÇÃO CONSUMIDA PELOS MORADORES  

Investigou-se a parcela da produção consumida pelos moradores, se até a metade ou mais da 

metade. 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

Pesquisou-se a posição na ocupação dos moradores ocupados, que foram classificados em:  

• Empregado: pessoa que trabalha para um empregador (pessoa física ou jurídica), geralmente 

obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo em contrapartida uma 

remuneração em dinheiro, mercadorias, produtos ou benefícios (moradia, comida, roupas etc. 

Também são considerados empregados: sacerdote, pastor, rabino, freira etc.);  

• Empregado com carteira no setor público: pessoa empregada e que tem carteira de trabalho 

assinada em empreendimento do setor público (federal, estadual ou municipal), que abrange, 

além das entidades da administração direta, as fundações, autarquias, empresas públicas e de 

economia mista;  

• Empregado sem carteira no setor público: pessoa empregada que não tem carteira de trabalho 

assinada em empreendimento do setor público (federal, estadual ou municipal), que abrange, 

além das entidades da administração direta, as fundações, autarquias, empresas públicas e de 

economia mista;  

• Empregado com carteira no setor privado: pessoa empregada que tem carteira de trabalho 

assinada em empreendimento do setor privado (exemplo: pessoa empregada em condomínio de 

apartamentos);  

• Empregado sem carteira no setor privado: pessoa empregada que não tem carteira de 

trabalho assinada em empreendimento do setor privado (exemplo: pessoa empregada em 

condomínio de apartamentos que não teve sua carteira de trabalho assinada pelo empregador. 

Inclui-se nessa opção a pessoa que foi trabalhadora doméstica e que não teve a carteira de 

trabalho assinada pelo empregador);  
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• Estatutário: pessoa empregada que não tem carteira de trabalho e trabalha em órgão público 

(federal, estadual ou municipal), que abrange, além das entidades da administração direta, as 

fundações, autarquias, empresas públicas e de economia mista;  

• Trabalhador por conta própria: pessoa que trabalha explorando o seu próprio empreendimento, 

sozinha ou com sócio, sem ter empregado e contando ou não com a ajuda de trabalhador não 

remunerado;  

• Empregador: pessoa que trabalha explorando seu próprio empreendimento, com pelo menos 

um empregado (não se inclui a pessoa que só tem empregados domésticos);  

• Empregado doméstico com carteira: pessoa que presta serviços domésticos remunerados  com 

carteira de trabalho assinada;  

• Empregado doméstico sem carteira: pessoa que presta serviços domésticos remunerados sem 

carteira de trabalho assinada;  

• Trabalhador não remunerado membro da unidade domiciliar: pessoa que trabalha ou exerce 

ocupação econômica sem remuneração durante pelo menos uma hora em uma semana típica 

no mês trabalhado em ajuda a membro do domicílio que trabalhe por conta própria, ou seja, 

empregador em qualquer atividade. 

CONTRATO DE TRABALHO POR PRAZO DETERMINADO 

Investigou-se para as pessoas ocupadas no tempo de referência se o contrato de trabalho é por 

tempo determinado. 

FORMALIZAÇÃO DO EMPREGO OU NEGÓCIO 

Para os trabalhadores por conta própria, autônomos e empregadores investigou-se a 

formalização do emprego ou negócio a partir do registro no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). 

CONTRIBUIÇÃO A INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 

Investigou-se se o trabalhador contribuía para algum instituto de previdência. Consideraram-se 

somente os institutos de previdência públicos. 

JORNADA SEMANAL DE TRABALHO 

Aferiu-se a jornada semanal normalmente trabalhada no trabalho principal e no secundário.  

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO  

A experiência de trabalho foi aferida com base no tempo de serviço do emprego atual e na idade 

com que o entrevistado começou a trabalhar.   

SINDICALIZAÇÃO 

Investigou-se se o entrevistado era sindicalizado. 
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GRAU DE CAPITALIZAÇÃO DA EMPRESA OU NEGÓCIO  

Para os trabalhadores não domésticos considerou-se grau de capitalização o tipo de local onde 

funciona o seu negócio principal ou a empresa que lhes paga. Os locais foram classificados como se segue:  

• Na residência, em cômodo adaptado: trabalho realizado na casa do empregado ou na do 

empregador, caso exista uma ou mais dependências (sala, garagem, galpão etc.) adaptadas 

para o exercício exclusivo do trabalho, que não se mistura, portanto, com as atividades 

domésticas;  

• Em casa, em cômodo não adaptado: trabalho realizado em qualquer das dependências da casa 

do empregado ou da do patrão, situação em que não há, portanto, um cômodo reservado 

exclusivamente para isso. Nesse caso, não há uma separação física entre o(s) cômodo(s) 

utilizado(s) para o trabalho e os utilizados para as atividades domésticas;  

• Fora de casa, em prédios, casas, salas ou galpões: trabalho realizado em local fixo fora da  

residência do empregado ou da do empregador. Nesse caso, o negócio ou a empresa com a 

qual o primeiro tem vínculo empregatício funciona numa construção fixa. Para seu 

funcionamento, ela exige, portanto, um investimento relativamente alto, de construção, 

aluguel e adaptação. Assim, o local de trabalho do entrevistado pode ser um prédio, uma casa, 

sala ou um galpão;  

• Fora de casa, em barracas ou bancas (construções leves): trabalho realizado fora da residência 

do empregado ou da do empregador.  Nesse caso, as instalações do negócio ou da empresa 

exigem menor investimento, construções mais leves, que podem ser fixas ou desmontáveis e 

necessitar ou não do apoio de um meio de transporte para as mercadorias, mas, efetivamente, 

funcionam em barraca ou banca;  

• Sem instalações fixas (táxis, caminhões, kombis ou barcos): nesse caso, o negócio ou a 

empresa não funciona em instalações fixas, já que desnecessárias ao exercício do trabalho (a 

aquisição de equipamento automotivo implica investimento alto);  

• Sem instalações fixas com algum equipamento (exclusive automotivo): atividades exercidas 

sem instalações fixas nem equipamento automotivo, mas que necessitam de algum tipo de 

equipamento para serem realizadas (em geral atividades por conta própria);  

• Sem instalações fixas nem equipamentos: abrange as atividades exercidas sem instalações 

fixas nem equipamentos. Não são considerados equipamentos: caixotes, plásticos, malas, varais 

e tabuleiros. Tal tipo inclui todos os ambulantes que não utilizam equipamentos para trabalhar 

como os marreteiros, vendedores de bilhete da loteria etc. 
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MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO PARA IR AO TRABALHO 

Investigou-se o meio de transporte utilizado na última vez em que o entrevistado foi ao trabalho. 

Os transportes foram classificados como: ônibus público ou van de linha; trem ou metrô; integração 

metrô/ônibus; carro ou moto particular; ônibus ou van fretados; transporte não-motorizado (bicicleta, 

cavalo, canoa etc.); a pé; outro. 

Apurou-se o custo total do transporte, que deverá corresponder ao desembolso total do 

transporte utilizado (passagem de ônibus, metrô, combustível para automóvel particular etc.) considerando 

a soma dos trajetos de ida para o trabalho e de volta para  casa e o tempo gasto para chegar ao trabalho, 

medido em horas e minutos. 

PROCURA DE TRABALHO 

Compreende o ato de se tomar alguma providência para conseguir trabalho: o contato estabelecido 

com empregadores; a prestação de concursos; a inscrição em concursos; a consulta a agências de emprego, 

sindicatos ou órgãos similares; a resposta a anúncio de emprego; a solicitação de trabalho a parente, amigo, 

colega ou por meio de anúncio;  a iniciativa de se montar um negócio etc. Investigou-se ainda durante quanto 

tempo o entrevistado ficou sem trabalho ou há quanto tempo o procura. 

CUIDADO COM OS AFAZERES DOMÉSTICOS 

Investigou-se se a pessoa se dedicou aos afazeres domésticos na semana de referência e a 

quantidade de horas dedicadas. Como afazeres domésticos foram conceituados: as tarefas apenas para 

o domicílio do respondente (o qual pode também ser feito simultaneamente para outro domicílio); 

essas atividades devem estar fora dos limites da produção remunerada de qualquer forma. São 

exemplos de tarefas: atividades relacionadas com o preparo de alimentos, varrer, passar aspirador, 

lavar e encerar pisos, lavar janelas, forrar as camas, ordenar, enfeitar a casa etc., arejar as cobertas, 

bater tapetes, guardar brinquedos de crianças, guardar o material de limpeza, ordenar os armários, 

levar o lixo para fora, colocar e retirar roupas na máquina de lavar, pendurar, separar roupas (que não 

são passadas) etc., colocar roupas na secadora, dobrar lençóis e colocá-los no armário, lavar à mão, 

colocar de molho, enxaguar, separar para lavar, passar a ferro, tarefas relacionadas a passar, dobrar e 

colocar as roupas no armário (depois de passar), colocar roupas nas gavetas, selecionar e dobrar 

roupas, manter animais domésticos quando seus produtos visam apenas ao próprio uso, alimentar e 

banhar animais de estimação, cuidar de aquário/terrário etc., comprar bens de consumo (bebidas, 

jornais, revistas, cigarros, balas etc.), incluir também bens de consumo semiduráveis, comprar roupas, 

sapatos, livros etc., comprar bens para manutenção e conserto, procurar em lojas, feiras de usados 

etc., lavar, preparar e cuidar de crianças e idosos (alimentar, vestir, dar banho, etc). 

SITUAÇÃO OU CONDIÇÃO PRINCIPAL 

Entre os moradores não classificados como ocupados e que não haviam procurado trabalho, 

investigou-se a condição principal nos tempos de referência. As categorias de resposta são: aposentado ou 
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pensionista de órgão previdenciário do governo; “encostado” (recebedor de auxílio doença) pelo INSS ou 

pela previdência; cuidava de afazeres domésticos; estudante; vivia de renda; vivia da ajuda de parentes ou 

conhecidos; outra. 

 

4.6 Rendimento 

RENDIMENTO DO TRABALHO 

Considerou-se rendimento mensal do trabalho a renda bruta a que os entrevistados normalmente 

teriam direito quando trabalharam o mês inteiro. No caso de a remuneração ser variável, considerou-se a 

remuneração média mensal. A remuneração bruta é aquela que inclui os descontos do instituto de 

previdência, o imposto de renda, as faltas e o salário família. Não inclui 13º salário nem participação nos 

lucros. No caso de empregadores e empregados por conta própria, a remuneração bruta é a retirada 

mensal normalmente feita ou a média dessa retirada referente ao mês de referência. 

Os empregados e trabalhadores domésticos que recebiam apenas alimentação, roupas, 

medicamentos à guisa de rendimento de trabalho foram incluídos no grupo “sem rendimentos do 

trabalho”. 

RENDIMENTO MENSAL DE OUTRAS FONTES 

Investigou-se se e quanto o entrevistado recebeu dos seguintes rendimentos: aposentadoria ou 

pensão de instituto de previdência pública (inclusive aposentadoria rural por idade); outro tipo de pensão 

ou aposentadoria (previdência privada, pensão alimentícia, fundo de pensão); seguro desemprego; juros de 

caderneta de poupança e de outras aplicações financeiras, dividendos e outros rendimentos no mês; 

aluguel de cômodos (pensionistas), imóveis, máquinas ou equipamentos; doações em dinheiro, mesadas ou 

contas pagas por outras pessoas não moradoras do domicílio e alimentos, roupas ou outras mercadorias. 

 

4.7 Gastos 

GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO (EXCLUSIVE ALIMENTOS E BEBIDAS)  

Definem-se como gastos coletivos (realizados pelo conjunto de moradores do domicílio) qualquer 

pagamento, monetário ou não, efetuado na aquisição de bens (novos ou usados) ou de serviços para esse 

domicílio ou para outros nos períodos de referência definidos. 

Despesa monetária é aquela efetuada por meio de pagamento, seja à vista, a prazo, por cartão de 

crédito, carnê de mercadorias, consórcio etc. Os valores registrados deverão corresponder ao desembolso 

efetivo e incluir juros, correção monetária, multas etc. Descontos, abatimentos etc. deverão ser deduzidos. 

Gasto não monetário é aquele valor que deveria ter sido pago se os bens ou serviços precisassem 

ser comprados, mas que, no entanto, foram recebidos ou doados por pessoas não moradoras do domicílio 

ou, ainda, são fruto de produção própria. 

Os itens pesquisados são: 
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• Gastos com habitação: despesas realizadas com condomínio e imposto predial;  

• Gastos com mobiliário: realizados com compra ou conserto de móveis, redes;  

• Gastos com serviços públicos ou similares: gastos do domicílio com energia elétrica, água e 

esgoto, telefone, gás, querosene/lenha/carvão, provedor de internet, televisão por assinatura; 

• Gastos com construção e reparos da habitação: material de construção, mão de obra (pintor, 

pedreiro, marceneiro, eletricista);  

• Gastos com utensílios, eletrodomésticos e artigos de banheiro, copa e cozinha: compra ou 

conserto desses itens;  

• Gastos com artigos e tecidos do lar: aquisição e conserto de cortinas, travesseiros, tecidos e 

roupas de cama, mesa e banho;  

• Gastos com vestuário: aquisição e conserto de vestuário, calçados e acessórios;  

• Gastos com serviços domésticos: realizados com empregada doméstica, faxineira, 

lavadeira/passadeira, cozinheira, babá, jardineiro, caseiro, vigia, motorista;  

• Gastos com recreação e cultura: gastos na compra de livros não-didáticos, revistas, jornais, 

álbuns de figurinha, quadrinhos, vídeos, DVDs, CDs, filmes fotográficos etc.; gastos em cinemas, 

teatros, exposições, concertos, boates, danceterias, bailes etc.; no aluguel de vídeo e DVD e na 

revelação de fotos, entre outros;  

• Gastos com artigos de higiene pessoal e limpeza da casa: consideram-se artigos de higiene 

pessoal papel higiênico, absorvente íntimo, lenço de papel, sabonete, xampu, desodorante, 

hidratante, perfume, esmalte, lixa para unhas, pente, escova de cabelo, pasta e escova de dentes, 

fio dental, tintura para cabelo, cremes para pele, barbeador, lâmina de barbear, cera de depilação 

etc.; consideram-se artigos de limpeza da casa produtos como sabão em pó ou pedra, detergente, 

desinfetante, água sanitária, palha de aço, rodo, vassoura, álcool, espanador, amaciante de roupa, 

pano de chão, flanela, inseticida, óleo de peroba, cera para assoalho etc.;  

• Gastos diversos: despesas realizadas com cartório, advogado, despachante, imobiliária; 

contribuições trabalhistas; cerimônias e festas; impostos (exceto imposto predial ou IPTU e 

imposto de renda); pensões, mesadas, envio de dinheiro para outro domicílio e doações. 

GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO COM ALIMENTOS E BEBIDAS 

Definem-se como gastos coletivos (realizados pelo conjunto de moradores do domicílio) qualquer 

pagamento, monetário ou não, efetuado na aquisição de alimentos e bebidas nos períodos de referência 

definidos. Investigou-se também a produção dos produtos, a quantidade comprada, obtida ou produzida 

para consumo e o valor gasto ou aproximado dos itens obtidos. Os artigos pesquisados são: grãos, cereais, 

farinhas, leguminosas e oleaginosas; laticínios e panificados; óleos e gorduras; açúcares, temperos e 
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condimentos; bebidas não-alcoólicas; legumes, verduras e tubérculos; frutas frescas;  carnes, aves, peixes e 

ovos; bebidas alcoólicas; outros. 

GASTOS INDIVIDUAIS DE CADA MORADOR DO DOMICÍLIO 

Definem-se como gastos individuais as despesas realizadas pelos moradores com transporte 

público e particular; combustível, manutenção, estacionamento para automóvel, moto, barco; gastos com 

comunicações (telefone celular público, etc.); alimentos e bebidas consumidos fora de casa; despesas 

realizadas com bebidas alcoólicas, cigarros ou fumo, jogos etc. e despesas realizadas com imposto de 

renda. 

 

4.8 Empreendedorismo 

Restringe-se às pessoas com idade de 18 anos ou mais. 

ENVOLVIMENTO COM ABERTURA E/OU CRIAÇÃO DE NEGÓCIO  

Investiga-se se a pessoa esteve envolvida com a criação de um negócio formal ou informal nos 

últimos cinco anos. Considera-se “negócio” qualquer empreendimento formal ou informal, independente 

do tamanho ou da área de atividade, tais como bares, lojas, marcenarias, lan houses. 

RAMO DE ATIVIDADE DO NEGÓCIO 

Pesquisa-se o ramo de atividade do negócio no qual o entrevistado esteve envolvido. Os ramos 

são classificados em comercial, industrial, prestação de serviços e agrícola. 

Prestação de serviço: diferente da atividade de produção ou fabricação, a prestação de serviços é 

a atividade econômica da qual não resulta um produto tangível. Como exemplos, podemos citar a atividade 

de transporte, limpeza e atividades exercidas pelos profissionais liberais. 

TIPO DE NEGÓCIO EM QUE O ENTREVISTADO ESTEVE ENVOLVIDO 

Investiga-se o tipo de negócio, classificado em: firma individual/autônomo (não há sócios, o 

responsável é o proprietário); societário (quando mais de uma pessoa é proprietária do negócio); 

cooperativa (sociedade de pessoas sem fins lucrativos e com especificidade de atuação na atividade 

produtiva/comercial, tem finalidade essencialmente econômica. Procura viabilizar e desenvolver atividades 

de consumo, produção, prestação de serviços, crédito e comercialização, de acordo com os interesses dos 

seus associados); fundação  (pessoa jurídica de direito privado ou público sem fins lucrativos. É constituída 

pela destinação de um patrimônio para a execução de determinados fins);  associação (sociedade de 

pessoas sem fins lucrativos. Tem como finalidade representar e defender os interesses dos associados, 

estimular a melhoria técnica, profissional e social dos associados e realizar iniciativas de promoção, 

educação e assistência social); organizações não governamentais (sem fins lucrativos, atuam na execução 

de atividades de utilidade pública. Essas organizações atuam em diversas áreas: meio ambiente, combate à 

pobreza, assistência social, saúde, educação, reciclagem e desenvolvimento sustentável, entre outras). 
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IDADE DO NEGÓCIO  

Investiga-se há quanto tempo, em anos, o negócio foi criado. 

PRINCIPAL MOTIVAÇÃO PARA O ENVOLVIMENTO NA ABERTURA DO NEGÓCIO 

Pesquisa-se a principal motivação para o envolvimento na abertura no negócio. As motivações 

foram classificadas em: necessidade, oportunidade, vontade própria/não querer ser empregado, já 

trabalhava no ramo ou outro. 

ASSESSORIA PARA ABERTURA DO NEGÓCIO 

Investiga-se se a pessoa usou assessoria para auxiliar na abertura do negócio e qual tipo de 

assessoria utilizada, se contador, consultor, Sebrae, entidade de classe, associação de empresas, pessoas 

com expertise no ramo de atividade do negócio ou outro.  

ORIGEM DOS RECURSOS UTILIZADOS PARA FINANCIAR O NEGÓCIO 

Identificação da origem dos recursos utilizados para financiamento do negócio. Classificados em: 

recursos próprios, empréstimos bancários, empréstimos de parentes ou amigos, outros. 

UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE ANÁLISE DE VIABILIDADE DO NEGÓCIO 

Investiga-se a utilização de instrumentos de análise de viabilidade do negócio antes da abertura. 

A análise de viabilidade consiste num estudo técnico que procura determinar as possibilidades de sucesso 

econômico e financeiro. O plano de negócios é uma descrição daquilo que é o presente e o que será o 

futuro do negócio. Trata-se de um documento que explica aquilo que o empresário pretende fazer e como 

tenciona fazê-lo. Assim, deve incluir os objetivos do negócio, as estratégias para atingi-los, os problemas 

que podem surgir, a estrutura organizacional da empresa (incluindo pessoas chave, títulos e 

responsabilidades) e o montante de capital que será necessário obter até que ele se torne 

autossustentável.  

DIFICULDADES ENCONTRADAS PARA ABERTURA DE NEGÓCIO 

Investiga-se a principal dificuldade encontrada para abertura do negócio próprio entre as 

seguintes alternativas: não teve dificuldade alguma; acesso a crédito; burocracia nos procedimentos de 

abertura; custos envolvidos no processo de abertura; encontrar um espaço físico; falta de conhecimento ou 

experiência; outra. 

EFETIVAÇÃO DA ABERTURA DO NEGÓCIO 

Investiga-se se o negócio foi efetivamente criado e se foi formalizado ou não.  

REGISTRO NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA (CNPJ)  

Identificação de posse de CNPJ.  

ÁREA DE GESTÃO QUE NECESSITOU DE ASSESSORIA 

Identificação da área que mais necessitou de conhecimento e assessoria: administrativa, vendas, 

contábil, tributária, planejamento, apoio à inovação, treinamentos, logística, informações de mercado, 

assessoria financeira. 
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HORAS DEDICADAS AO NEGÓCIO 

Aferição da quantidade de horas dedicada ao negócio. 

BUSCA DE CAPACITAÇÃO EM GESTÃO 

Investiga-se a busca por capacitação em gestão nos dois anos que antecedem a pesquisa. 

TAMANHO DO NEGÓCIO 

Investiga-se o tamanho do negócio pelo número de pessoas que nele trabalham, exceto os 

temporários. Diferenciam-se os trabalhadores familiares e os sócios. 

TEMPO DE EXISTÊNCIA DO NEGÓCIO 

Investiga-se o tempo de duração do negócio, inclusive para aqueles que já fecharam. 

MOTIVO DE ENCERRAMENTO DO NEGÓCIO 

Investiga-se o motivo do fechamento do negócio a partir das seguintes alternativas: obtenção de 

emprego, razões pessoais, encargos trabalhistas, excesso de tributos e impostos, razões financeiras, falta 

de clientes, muita competição, problemas na localização, falta de capital de giro, desconhecimento de 

ferramentas de gestão ou outra. 
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ANEXO 

ANEXO 1-A - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Continua) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Situação Setor Censitário Escala Domicílio 

TIPO_QUESTIONARIO 2 Tipo Questionário Escala Domicílio 

NUMERO_QUESTIONARIO 3 Numero Questionário Escala Domicílio 

COM_GASTO 4 Com Gasto Escala Domicílio 

N_ORDEM_PESSOA_SECAO_A 5 Num ordem pessoa resp seção A Escala Domicílio 

A02 6 Tipo de domicílio Escala Domicílio 

A03 7 Existe calçada em frente ao domicílio Escala Domicílio 

A04 8 Tipo de rua onde se localiza o domicílio Escala Domicílio 

A05 9 Tipo de posse do domicílio Escala Domicílio 

A06 10 Valor mensal do aluguel pago ou que deveria ter sido pago Escala Domicílio 

A07 11 Valor mensal da prestação pago ou que deveria ter sido pago Escala Domicílio 

A08 12 Terreno onde esta localizado o domicílio é próprio Escala Domicílio 

A09 13 
Possui escritura ou outro documento de título de posse do 
terreno 

Escala Domicílio 

A10 14 Terreno está em área do governo Escala Domicílio 

A11 15 Terreno está em área de proteção ambiental Escala Domicílio 

A12 16 Material predominante nas paredes externas Escala Domicílio 

A13 17 Material predominante no piso Escala Domicílio 

A14 18 Material predominante no telhado Escala Domicílio 

A15 19 Quantidade de cômodos Escala Domicílio 

A16 20 Quantidade de cômodos que servem de dormitório Escala Domicílio 

A17 21 
Quantidade de cômodos usado esporadicamente como 
dormitório 

Escala Domicílio 

A18 22 Quantidade de banheiros Escala Domicílio 

A19 23 Tipo de Uso do banheiro Escala Domicílio 

A20 24 Tipo de escoadouro do banheiro Escala Domicílio 

A21 25 Possui água canalizada no mínimo em um cômodo Escala Domicílio 

A22 26 Água é proveniente de Escala Domicílio 

A23 27 Principal tipo de água para beber Escala Domicílio 

A24 28 Forma de iluminação do domicílio Escala Domicílio 

A25 29 Possui fogão de duas ou mais bocas Escala Domicílio 

A26 30 Fogão utiliza predominantemente Escala Domicílio 

A27 31 Destinação do lixo Escala Domicílio 

A28 32 Quantidade de coleta semanal Escala Domicílio 

A29 33 É realizada coleta seletiva Escala Domicílio 

A30 34 Domicílio recebe visita de agentes de saúde Escala Domicílio 

A31 35 
Recebeu a visita de algum agente comunitário de saúde no 
último mês 

Escala Domicílio 

A32A 36 Recebe Bolsa Família Escala Domicílio 

A32B 37 
Recebe BPC Idoso, BPC deficiente, Bolsa Alimentação, PETI, 
Agente Jovem 

Escala Domicílio 

A32C 38 Recebe Benefícios de Igreja, ONGs ou sindicatos Escala Domicílio 

A32D 39 Recebe outros benefícios Escala Domicílio 

A33A 40 Valor em reais recebidos por Bolsa Família Escala Domicílio 

A33B 41 
Valor em reais recebidos por BPC Idoso, BPC deficiente, Bolsa 
Alimentação, PETI, Agente Jovem 

Escala Domicílio 

A33C 42 
Valor em reais recebidos por Benefícios de Igreja, ONGs ou 
sindicatos 

Escala Domicílio 

A33D 43 Valor em reais recebidos por Outros Benefícios Escala Domicílio 

A34 44 Possui cartão do Bolsa Família Escala Domicílio 

A2Q301 45 POSSUI TELEFONE FIXO Escala Domicílio 

A2Q401 46 Quantidade de Telefone fixo Escala Domicílio 
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ANEXO 1-B - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Continuação) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

A2Q302 47 Possui telefone móvel ou celular Escala Domicílio 

A2Q402 48 Quantidade de telefone móvel ou celular Escala Domicílio 

A2Q303 49 Possui Televisão em cores Escala Domicílio 

A2Q403 50 Quantidade de Televisão em cores Escala Domicílio 

A2Q304 51 Possui máquina de lavar roupa Escala Domicílio 

A2Q404 52 Quantidade de máquina de lavar roupa Escala Domicílio 

A2Q305 53 Possui Tanquinho Escala Domicílio 

A2Q405 54 Quantidade de tanquinho Escala Domicílio 

A2Q306 55 Possui geladeira de uma porta Escala Domicílio 

A2Q406 56 Quantidade de geladeira de uma porta Escala Domicílio 

A2Q307 57 Possui geladeira duplex Escala Domicílio 

A2Q407 58 Quantidade de geladeira duplex Escala Domicílio 

A2Q308 59 Possui freezer Escala Domicílio 

A2Q408 60 Quantidade de freezer Escala Domicílio 

A2Q309 61 Possui carro Escala Domicílio 

A2Q409 62 Quantidade de carro Escala Domicílio 

A2Q3010 63 Possui computador Escala Domicílio 

A2Q4010 64 Quantidade de computador Escala Domicílio 

A2Q3011 65 Possui computador portátil Escala Domicílio 

A2Q4011 66 Quantidade de computador portátil Escala Domicílio 

A2Q3012 67 Possui Bicicleta Escala Domicílio 

A2Q4012 68 Quantidade de bicicleta Escala Domicílio 

A2Q4013 69 Quantidade de motocicleta Escala Domicílio 

A2Q05 70 Possui TV por assinatura Escala Domicílio 

A2Q06 71 Possui Acesso Internet Escala Domicílio 

A2Q07 72 Tipo Acesso Internet Escala Domicílio 

RP 73 Região de Planejamento Escala Domicílio 

MESO 74 Mesorregião Escala Domicílio 

BH 75 Belo Horizonte Escala Domicílio 

PESO 76 Peso Escala Domicílio 

SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Situação Setor Censitário Escala Domicílio 

TIPO_QUESTIONARIO 2 Tipo Questionário Escala Domicílio 

NUMERO_QUESTIONARIO 3 Numero Questionário Escala Domicílio 

COM_GASTO 4 Com Gasto Escala Domicílio 

AUX_CODIGO_PESSOA 5 Código Pessoa Escala Indivíduo 

A00 6 sexo Escala Indivíduo 

B4 7 Relação Convivência Responsável Domicilio Escala Indivíduo 

B5 8 Numero Família Escala Indivíduo 

B6 9 Relação Convivência Responsável Família Escala Indivíduo 

B8 10 Idade Escala Indivíduo 

B9 11 Vive Companhia Cônjuge Escala Indivíduo 

B10 12 Natureza União Escala Indivíduo 

B11 13 Estado Civil Atual Escala Indivíduo 

B12 14 Cor ou Raça Escala Indivíduo 

B13 15 Mora Município Desde Nascimento Escala Indivíduo 

B14 16 Nacionalidade Escala Indivíduo 

B15 17 Estado Nascimento Nominal Indivíduo 

B16 18 Tempo Residência Ininterrupta Município Escala Indivíduo 

B17 19 Município de residência anterior Nominal Indivíduo 

B18 20 Município que residia há 5 anos atrás Nominal Indivíduo 

B19 21 Tempo Residência Ininterrupta Domicilio Escala Indivíduo 

B20 22 Trabalha no Município Escala Indivíduo 

B21 23 Município Onde Trabalha Nominal Indivíduo 

B22 24 Estuda no Município Escala Indivíduo 
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ANEXO 1-C - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Continuação) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

B23 25 Município Onde Estuda Nominal Indivíduo 

B24 26 Possui Registro Casamento Escala Indivíduo 

B25 27 Possui RG Escala Indivíduo 

B26 28 Possui CPF Escala Indivíduo 

B27 29 Possui Titulo Eleitor Escala Indivíduo 

B28 30 Motivo Mais 1 Família Domicilio Escala Indivíduo 

B29 31 Intenção Mudar para Outro Domicilio Escala Indivíduo 

B30 32 Acessa a Internet Escala Indivíduo 

B31 33 Local de Acesso a Internet Escala Indivíduo 

B32 34 Quantidade Filhos Nascidos Vivos Escala Indivíduo 

B33 35 Quantidade Filhos Vivos na Data Escala Indivíduo 

B34M 36 Mês Nascimento Ultimo Filho Vivo Escala Indivíduo 

B34A 37 Ano Nascimento Ultimo Filho Vivo Escala Indivíduo 

B35 38 Tipo Parto Ultimo Filho Vivo Escala Indivíduo 

B36 39 Ultimo Filho Ainda Vivo na Ultima Data Escala Indivíduo 

N_ORDEM_PESSOA_SECAO_C 40 Num ordem pessoa resp seção C Escala Indivíduo 

C2 41 Sabe Ler e Escrever Escala Indivíduo 

C3 42 Frequentou Escola/Creche Ultimo Ano Escala Indivíduo 

C4 43 Curso Mais Elevado Escala Indivíduo 

C5 44 Duração curso de ensino fundamental que frequentou Escala Indivíduo 

C6 45 Ultima série/ano do curso Escala Indivíduo 

C7 46 Concluiu Serie com Aprovação Escala Indivíduo 

C8 47  Frequenta Escola/Creche Atualmente Escala Indivíduo 

C9 48 Qual Curso Frequenta Atualmente Escala Indivíduo 

C10 49 Qual Área Graduação Frequenta Escala Indivíduo 

C11 50 Duração Curso Graduação Escala Indivíduo 

C12 51 Qual Serie Frequenta Escala Indivíduo 

C13 52 Turnos do Curso Escala Indivíduo 

C14 53 Quantidade Merenda Gratuita Diária Escala Indivíduo 

C15 54 Quantidade Merenda Consumida Diária Escala Indivíduo 

C16 55 Principal Meio Transporte Escola Escala Indivíduo 

C17H 56 Horas gastas no transporte Escala Indivíduo 

C17M 57 Minutos gastos no transporte Escala Indivíduo 

C18 58 Quantidade dias que não foi a aula Escala Indivíduo 

C19 59 Principal Motivo Faltas Escala Indivíduo 

C20 60 Idade no Inicio 1o Grau Escala Indivíduo 

C21 61 Quem Acompanha Atividades Escola Escala Indivíduo 

C22 62 Frequencia Acompanhamento Escolar Escala Indivíduo 

C23 63 Pessoa Auxilia Deveres de Casa Escala Indivíduo 

C24 64 Pessoa Vai em Reuniões Escala Indivíduo 

C25 65 Motivo Não Frequentar Escola Escala Indivíduo 

C26 66 Idade que deixou de frequentar escola Escala Indivíduo 

C27 67 Curso mais elevado que frequentou Escala Indivíduo 

C28 68 Área do curso superior que frequentou Escala Indivíduo 

C29 69 Duração curso de ensino fundamental que frequentou Escala Indivíduo 

C30 70 Ultima série ano concluída com aprovação Escala Indivíduo 

C31 71 Concluiu Curso Anterior Escala Indivíduo 

C32 72 Nome Escola Frequentada Nominal Indivíduo 

C2Q1 73 Frequenta Curso Profissional Escala Indivíduo 

C2Q2 74 Curso Profissional Mais Importante Escala Indivíduo 

C2Q3 75 Área do Curso Profissional Escala Indivíduo 

C2Q4 76 Instituição Curso Profissional Escala Indivíduo 

C2Q5 77 Há quantos meses frequenta o curso de educação profissional Escala Indivíduo 
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ANEXO 1-D - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Continuação) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

C2Q6 78 Já Frequentou Curso Profissional Escala Indivíduo 

C2Q7 79 Curso de educação profissional mais importante frequentado Escala Indivíduo 

C2Q8 80 Área do Curso Frequentado Escala Indivíduo 

C2Q9 81 Instituição Curso Frequentado Escala Indivíduo 

C2Q10A 82 Ha Quantos Anos Frquentou Curso Escala Indivíduo 

C2Q10M 83 Ha Quantos Meses Frequentou Curso Escala Indivíduo 

C2Q11 84 Durante Quanto Tempo Frequentou Escala Indivíduo 

C2Q12 85 Trabalha ou Trabalhou na Área Curso Escala Indivíduo 

C2Q13 86 Curso Melhorou Posição Trabalho Escala Indivíduo 

C3Q1 87 Teve Gastos com a Educação Escala Indivíduo 

C3Q2 88 Quanto Gastou Mensalidade Ultimo Mês Escala Indivíduo 

C3Q3 89 Quanto Gastou Transporte Ultimo Mês Escala Indivíduo 

C3Q4 90 Quanto Gastou Merenda Ultimo Mês Escala Indivíduo 

C3Q5 91 Quanto Gastou Material Escolar Ultimo Mês Escala Indivíduo 

C3Q6 92 Quanto Gastou Matricula Ultimo Mês Escala Indivíduo 

C3Q7 93 Quanto Gastou Uniforme Ultimo Mês Escala Indivíduo 

C3Q8 94 Outras Despesas Educação Ultimo Mês Escala Indivíduo 

N_ORDEM_PESSOA_SECAO_D 95 Num ordem pessoa resp seção D Escala Indivíduo 

D2 96 Estado Saúde Escala Indivíduo 

D3 97 Tem Doenças Cardíacas Escala Indivíduo 

D4 98 Tem Diabetes Escala Indivíduo 

D5 99 Tem Hipertensão Escala Indivíduo 

D6 100 Tem Tuberculose Escala Indivíduo 

D7 101 Tem Depressão Escala Indivíduo 

D8 102 Tem Insuficiência Renal Crônica Escala Indivíduo 

D9 103 Tem Bronquite ou Asma Escala Indivíduo 

D10 104 Tem Câncer Escala Indivíduo 

D11 105 Tem Artrite e Reumatismo Escala Indivíduo 

D12 106 Tem Doença Coluna ou Costas Escala Indivíduo 

D13 107 Algum Sintoma Ultimo Mês Escala Indivíduo 

D14 108 Precisou Atendimento Medico Ultimo Mês Escala Indivíduo 

D15 109 Onde Procurou Atendimento Escala Indivíduo 

D16 110 Onde Ocorreu Ultimo Atendimento Escala Indivíduo 

D17H 111 Horas Espera Atendimento Escala Indivíduo 

D17M 112 Minutos Espera Atendimento Escala Indivíduo 

D18 113 Foi Atendido por Profissional Escala Indivíduo 

D19 114 Como Considera Ultimo Atendimento Escala Indivíduo 

D20 115 Principal Motivo Ultimo Atendimento Escala Indivíduo 

D21 116 Pagou Pelo Ultimo Atendimento Escala Indivíduo 

D22 117 Quanto Pagou Ultimo Atendimento Escala Indivíduo 

D23 118 Ultimo Atendimento foi SUS Escala Indivíduo 

D24 119 Atendido Outro Município Escala Indivíduo 

D25 120 Estado Deste Município Nominal Indivíduo 

D26 121 Qual Município Nominal Indivíduo 

D27 122 Qual Meio Transporte Escala Indivíduo 

D28 123 Custo Total Transporte Escala Indivíduo 

D29H 124 Horas Gasto Ida Escala Indivíduo 

D29M 125 Minutos Gastos Ida Escala Indivíduo 

D30 126 Motivo Não Ter Procurado Atendimento Escala Indivíduo 

D31 127 Deixou de Realizar Atividades Habituais Escala Indivíduo 

D32 128 Dias Trabalho Perdidos por Saúde Escala Indivíduo 

D33 129 Internado Ultimo Ano Escala Indivíduo 

D34 130 Valor Ultima Internação Escala Indivíduo 
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ANEXO 1-E - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Continuação) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

D35 131 Principal Atendimento Internado Escala Indivíduo 

D36 132 Como Considera Atendimento Internado Escala Indivíduo 

D37 133 Possui Cobertura ou Plano Saúde Escala Indivíduo 

D38 134 Valor Gasto com Plano Saúde Ultimo Mês Escala Indivíduo 

D39 135 Valor Gasto Remédio Uso Continuo Escala Indivíduo 

D40 136 Valor Gasto Remédio Uso Ocasional Escala Indivíduo 

D41 137 Esta Grávida Escala Indivíduo 

D42 138 Mês de Gestação Escala Indivíduo 

D43 139 Quantidade Consultas Pré Natal Escala Indivíduo 

D44 140 Peso em Gramas ao Nascer Escala Indivíduo 

D45 141 Problema no Nascimento Escala Indivíduo 

D46 142 Faz Acompanhamento Equipe Saúde Escala Indivíduo 

D47 143 Tomou Todas Vacinas Indicadas Escala Indivíduo 

D48 144 Qual Idade Amamentou Somente Leite Materno Escala Indivíduo 

D49 145 Toma Conta em Casa Maior Tempo Escala Indivíduo 

D2Q1 146 Praticando Atividade Física Escala Indivíduo 

D2Q2 147 Frequencia Atividade Física Escala Indivíduo 

D2Q3 148 Principal Tipo Atividade Física Escala Indivíduo 

D2Q4 149 Local Atividade Física Escala Indivíduo 

D2Q5 150 Bebe Bebida Alcoólica Escala Indivíduo 

D2Q6 151 Freq Bebida Alcoólica Ultimo Mês Escala Indivíduo 

D2Q7 152 Doses Bebida Alcoólica Ultimo Mês Escala Indivíduo 

D2Q8 153 Fuma ou Já Fumou Escala Indivíduo 

D2Q9 154 Idade Primeiro Cigarro Escala Indivíduo 

D2Q10 155 Fuma Atualmente Escala Indivíduo 

D2Q11 156 Tempo Sem Fumar Escala Indivíduo 

D2Q12 157 Quantidade Cigarros Dia Escala Indivíduo 

D2Q13 158 Ultima Medição Pressão Arterial Escala Indivíduo 

D2Q14 159 Como Estava a Pressão Escala Indivíduo 

D2Q15 160 Último exame de colesterol Escala Indivíduo 

D2Q16 161 Ultimo Exame Glicose Escala Indivíduo 

D2Q17 162 Já Recebeu Orientação Nutricional Escala Indivíduo 

D2Q18 163 Seguiu Orientação Nutricional Escala Indivíduo 

D2Q19 164 Consumo Frutas Legumes Semana Escala Indivíduo 

D2Q20 165 Consome Carne Vermelha Escala Indivíduo 

D2Q21 166 Consumo Carne Vermelha Semana Escala Indivíduo 

D2Q22 167 Retira Gordura Carne Escala Indivíduo 

D2Q23 168 Consome Frango Escala Indivíduo 

D2Q24 169 Consumo Frango Semana Escala Indivíduo 

D2Q25 170 Retira Pele Frango Escala Indivíduo 

D2Q26 171 Consome Leite Escala Indivíduo 

D2Q27 172 Consumo Leite Semana Escala Indivíduo 

D2Q28 173 Tipo Leite Maior Frequencia Escala Indivíduo 

D2Q29 174 Ultimo Exame Papanicolau Escala Indivíduo 

D2Q30 175 Ultimo Exame Clinico Mama Escala Indivíduo 

D2Q31 176 Ultima Mamografia Escala Indivíduo 

N_ORDEM_PESSOA_SECAO_E 177 Num ordem pessoa resp seção E Escala Indivíduo 

E2 178 Trabalhou Ultima Semana Escala Indivíduo 

E3 179 Afastamento Remunerado Ultima Semana Escala Indivíduo 

E4 180 Tarefa Cultivo Consumo Próprio Escala Indivíduo 

E5 181 Tarefa Construção Família Escala Indivíduo 

E6 182 Quantidade Trabalhos Ultima Semana Escala Indivíduo 

E7 183 Ocupacao1 Trabalho Ultima Semana Nominal Indivíduo 

E8 184 Atividade Principal Empreendimento Nominal Indivíduo 
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ANEXO 1-F - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Continuação) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

E9 185 Alguma Produção Consumida Escala Indivíduo 

E10 186 Parcela Consumida Julho 2009 Escala Indivíduo 

E11 187 Tipo Empregado Escala Indivíduo 

E12 188 Tem Contrato Prazo Determinado Escala Indivíduo 

E13 189 Tem CNPJ Escala Indivíduo 

E14 190 Recebeu Bens Benefícios Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E15 191 Valor Bens Mercadorias Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E16 192 Recebeu Em Dinheiro Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E17 193 Rendimento Mensal Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E18 194 Horas Semanais Escala Indivíduo 

E19 195 Contribuinte Previdência Escala Indivíduo 

E20A 196 Anos Trabalho Ate Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E20M 197 Meses Trabalho Ate Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E21 198 Associado Sindicato Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E22 199 Horas Semana Trabalho Secundário Escala Indivíduo 

E23 200 Rendimento Trabalho Secundário Escala Indivíduo 

E24 201 Tipo Local Negocio Ou Empresa Escala Indivíduo 

E25 202 Transporte Ultima Ida Trabalho Escala Indivíduo 

E26 203 Custo Transporte Ultima Ida Escala Indivíduo 

E27H 204 Horas Transporte Ultima Ida Escala Indivíduo 

E27M 205 Minutos Transporte Ultima ida Escala Indivíduo 

E28 206 Procurou Emprego Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E29 207 Procurou Emprego Ultimo Ano Escala Indivíduo 

E30 208 Providencia Conseguir Trabalho Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E31 209 Idade Começou Trabalhar Escala Indivíduo 

E32 210 Afazeres Domésticos Ultimo Mês Escala Indivíduo 

E33 211 Horas Semana Afazeres Domésticos Escala Indivíduo 

E34 212 Situação Ultima Semana Escala Indivíduo 

E35A 213 Anos Procurando Emprego Escala Indivíduo 

E35M 214 Meses Procurando Emprego Escala Indivíduo 

N_ORDEM_PESSOA_SECAO_F 215 Num ordem pessoa resp seção F Escala Indivíduo 

F2 216 Recebeu Aposentadoria Pensão Escala Indivíduo 

F3 217 Valor Aposentadoria Pensão Escala Indivíduo 

F4 218 Outro Tipo Aposentadoria Pensão Escala Indivíduo 

F5 219 Valor Outra Aposentadoria Pensão Escala Indivíduo 

F6 220 Seguro Desemprego Ultimo Mês Escala Indivíduo 

F7 221 Valor Seguro Desemprego Escala Indivíduo 

F8 222 Juros Caderneta Aplicações Escala Indivíduo 

F9 223 Valor Juros Recebidos Escala Indivíduo 

F10 224 Recebeu Aluguel Escala Indivíduo 

F11 225 Valor Aluguel Escala Indivíduo 

F12 226 Recebeu Doações Mesadas Escala Indivíduo 

F13 227 Valor Doações Mesadas Escala Indivíduo 

F14 228 Recebeu Alimentos Escala Indivíduo 

F15 229 Valor Alimentos Escala Indivíduo 

N_ORDEM_PESSOA_SECAO_G 230 Num ordem pessoa resp seção G Escala Indivíduo 

G2 231 Criação Projeto Últimos 5 Anos Escala Indivíduo 

G3 232 Ramo do Negocio Escala Indivíduo 

G4 233 Tipo do Negocio Escala Indivíduo 

G5a 234 Meses Ultimo Envolvimento Escala Indivíduo 

G5b 235 Anos Ultimo Envolvimento Escala Indivíduo 

G6 236 Principal Motivação Projeto Escala Indivíduo 

G7 237 
utilizou algum tipo de assessoria para auxiliar na abertura do 
negócio 

Escala Indivíduo 
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ANEXO 1-G - INFORMAÇÕES DAS VARIÁVEIS DA PESQUISA POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS DE MINAS GERAIS (PAD-MG) - MINAS GERAIS - 2011 

        (Conclusão) 

VARIÁVEL DE OBSERVAÇÃO POSIÇÃO DESIGNAÇÃO 
NÍVEL DE 
MEDIDA 

UNIDADE 
ESTATÍSTICA 
OBSERVADA 

G8 238 Tipo Assessoria Escala Indivíduo 

G9 239 Origem Recursos Projeto Escala Indivíduo 

G10 240 
utilizou instrumentos de análise de viabilidade antes da 
abertura 

Escala Indivíduo 

G11 241 Principal Dificuldade Abrir Negocio Escala Indivíduo 

G12 242 Negocio Efetivamente Criado Escala Indivíduo 

G13 243 Negocio Tem CNPJ Escala Indivíduo 

G14 244 Área Maior Necessidade Assessoria Escala Indivíduo 

G15 245 Continua a Frente Negocio Escala Indivíduo 

G16a 246 Horas Dedicadas ao Negocio Escala Indivíduo 

G16m 247 Minutos Dedicados ao Negocio Escala Indivíduo 

G17 248 Buscou Capacitação Escala Indivíduo 

G18 249 Negocio em Atividade Escala Indivíduo 

G19 250 Pessoas Trabalhando Negocio Escala Indivíduo 

G20 251 Quantas São Familiares Escala Indivíduo 

G21 252 Quantos Sócios Escala Indivíduo 

G22a 253 Anos Duração Negocio Escala Indivíduo 

G22m 254 Meses Duração Negocio Escala Indivíduo 

G23 255 Motivo Encerramento Negocio Escala Indivíduo 

RP 256 Região de Planejamento Escala Indivíduo 

MESO 257 Mesorregião Escala Indivíduo 

BH 258 Belo Horizonte Escala Indivíduo 

PESO 259 Peso Escala Indivíduo 

Anos_Estudo 260 Anos de Estudo Escala Indivíduo 

RENDATRABALHO 261 Renda total de todos trabalhos Escala Indivíduo 

RENDAOUTRASFONTES 262 Renda total outras fontes Escala Indivíduo 

RENDATOTAL 263 Renda total do trabalho e outras fontes Escala Indivíduo 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig 

 

 
 



ANEXO 2 – DICIONÁRIO DE VARIÁVEIS: INDIVÍDUOS 
  
  

VARIÁVEIS VALORES ATRIBUTOS 

SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Urbano 

  2 Rural 

TIPO_QUESTIONARIO 0 Principal 

  1 1º Complementar 

  2 2º Complementar 

  3 3º Complementar 

  4 4º Complementar 

  5 5º Complementar 

COM_GASTO 1 Sim 

  2 Não 

A00 1 MASCULINO 

  2 FEMININO 

B4 99 NRNS 

B6 1 Pessoa responsável 

  2 Cônjuge/companheiro(a) 

  3 Filho(a), enteado(a) 

  4 Pai, mãe, sogro(a) 

  5 Neto(a), bisneto(a) 

  6 Irmão, irmã 

  7 Nora, genro 

  8 Outro parente 

  9 Agregado 

  10 Pensionista 

  11 Empregado(a)/doméstico(a) 

  12 
Parente de 
Empregado(a)/doméstico(a) 

B8 999 NRNS 

B9 9 NRNS 

  88 NA 

B10 1 casamento civil e religioso 

  2 so casamento civil 

  3 so casamento religioso 

  4 união consensual 

  9 NRNS 

  88 NA 

B11 1 Casado 

  2 Desquitado 

  3 Divorciado 

  4 Viúvo 

  5 Solteiro 

  9 NRNS 

  88 NA 

B12 1 branca 

  2 preta 

  3 parda 

  4 amarela 

  5 indigena 

  9 NRNS 

B13 1 sim 

  2 não 

  9 NRNS 

B14 1 brasileiro 

  2 naturalizado 

  3 estrangeiro 

  9 NSNR 

B15 11 RONDONIA 

  12 ACRE 

  13 AMAZONAS 

  14 RORAIMA 

  15 PARÁ 

  16 AMAPÁ 

  17 TOCANTINS 

  21 MARANHÃO 

  22 PIAUÍ 

  23 CEARÁ 

  24 RIO GRANDE DO NORTE 

  25 PARAÍBA 

  26 PERNAMBUCO 

  27 ALAGOAS 

  28 SERGIPE 

  29 BAHIA 

  31 MINAS GERAIS 

  32 ESPIRITO SANTO 

  33 RIO DE JANEIRO 

  35 SÃO PAULO 

  41 PARANÁ 

  42 SANTA CATARINA 

  43 RIO GRANDE DO SUL 

  50 MATO GROSSO DO SUL 

  51 MATO GROSSO 

  52 GOIÁS 

  53 DISTRITO FEDERAL 

  77 Outro País 

  88 NA 

  99 NSNR 

B16 0 menos de 12 meses 

  888 NA 

  999 NRNS 

B17 
 

Ver arquivo com código dos 
municípios 

  7777777 PAIS ESTRANGEIRO 

  88888 NA 

  8888888 NAO ENCONTRADO 

  9999999 NAO SABE OU NAO RESPONDE 

B18 
 

Ver arquivo com código dos 
municípios 

  7777777 PAIS ESTRANGEIRO 

  88888 NA 

  8888888 NAO ENCONTRADO 

  9999999 NAO SABE OU NAO RESPONDE 

B19 0 menos de 12 meses 

  888 sempre morou 

  999 NRNS 

B20 1 sim 

  2 nao em outro município 

  3 não em pais estrangeiro 

  4 não trabalha 

  9 NRNS 

B21 
 

Ver arquivo com código dos 
municípios 

  7777777 PAIS ESTRANGEIRO 

  88888 NA 

  8888888 NAO ENCONTRADO 

  9999999 NAO SABE OU NAO RESPONDE 

B22 1 sim 

  2 nao em outro município 
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  3 não em pais estrangeiro 

  4 não estuda 

  9 NRNS 

B23 
 

Ver arquivo com código dos 
municípios 

  7777777 PAIS ESTRANGEIRO 

  88888 NA 

  8888888 NAO ENCONTRADO 

  9999999 NAO SABE OU NAO RESPONDE 

B24 1 sim 

  2 não 

  9 NRNS 

B25 1 sim 

  2 não 

  9 NRNS 

B26 1 sim 

  2 não 

  9 NRNS 

B27 1 sim 

  2 não 

  8 NA 

  9 NRNS 

B28 1 financeiro 

  2 saude 

  3 vontade própria 

  4 outro motivo 

  8 NA 

  9 NRNS 

B29 1 sim 

  2 não 

  8 NA 

  9 NRNS 

B30 1 sim 

  2 não 

  9 NRNS 

B31 1 no próprio domicilio 

  2 escola 

  3 lan house 

  4 locais de acesso publico 

  5 trabalho 

  6 outro 

  9 NRNS 

B32 88 NA 

  99 NRNS 

B33 88 NA 

  99 NRNS 

B34M 88 NA 

  99 NRNS 

B34A 8.888 NA 

  9.999 NRNS 

B35 1 parto normal 

  2 parto cesareo 

  8 NA 

  9 NRNS 

B36 1 sim 

  2 não 

  8 NA 

  9 NRNS 

C2 1 sim 

  2 não 

  9 NS/NR 

C3 1 sim, rede particular 

  2 sim, rede pública municipal 

  3 sim rede pública estadual 

  4 sim, rede pública federal 

  5 não 

  9 NS/NR 

C4 1 
ensino fundamental ou 1ºgrau 
seriado 

  2 ensino médio ou 2º grau 

  3 supletivo EJA 1 grau 

  4 supletivo EJA 2 grau 

  5 superior graduação 

  6 creche 

  7 ensino fundamental ou 1grau 

  8 ensino médio ou 2 grau 

  9 alfabetização de adultos 

  10 classe de alfabetização 

  11 maternal ou jardim de infância 

  12 pré vestibular 

  13 mestrado doutorado 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

C5 1 8 anos 

  2 9 anos 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

C6 1 Primeiro ano 

  2 Primeira série Segundo ano 

  3 Segunda série Terceiro ano 

  4 Terceira série Quarto ano 

  5 Quarta série Quinto ano 

  6 Quinta série Sexto ano 

  7 Sexta série Sétimo ano 

  8 Sétima série Oitavo ano 

  9 Oitava série Nono ano 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

C7 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

C8 1 Não 

  2 Sim rede particular 

  3 Sim rede pública municipal 

  4 Sim rede pública estadual 

  5 Sim rede pública federal 

  6 Sim não sabe 

  9 NS NR 

C9 1 
Ensino fundamental ou 1grau 
regular 

  2 Ensino médio ou 2º grau regular 

  3 Supletivo EJA 1 grau 

  4 Supletivo EJA  2 grau 

  5 Superior graduação 

  6 Creche 

  7 
Ensino fundamental ou1 grau 
regular 

  8 
Ensino médio ou 2° grauregular 
nãoseriado 

  9 Alfabetização de adultos AJA 

  10 Classe de Alfabetização 

  11 Maternal jardim de infância 

  12 Pré vestibular 
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  13 
Mestrado, doutorado ou 
especialização 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C10 0 Programas ou Cursos Gerais 

  1 Educação 

  2 Humanidades e Artes 

  3 
Ciências sociais, negócios e 
direito 

  4 
Ciências, matemática e 
computação 

  5 
Engenharia produção e 
construção 

  6 Agricultura e veterinária 

  7 Saúde e bem estar social 

  8 Serviços 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C11 1 8 anos 

  2 9 anos 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C12 1 Primeiro ano 

  2 Primeira série Segundo ano 

  3 Segunda série Terceiro ano 

  4 Terceira série Quarto ano 

  5 Quarta série Quinto ano 

  6 Quinta série Sexto ano 

  7 Sexta série Sétimo ano 

  8 Sétima série Oitavo ano 

  9 Oitava série Nono ano 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C13 1 Manhã 

  2 Tarde 

  3 Noite 

  4 Manhã e tarde 

  5 Manhã e noite 

  6 Tarde e noite 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C14 9 NSNR 

  88.888 NA 

C15 9 NSNR 

  88.888 NA 

C16 1 Ônibus ou van de linha 

  2 Escolar 

  3 Trem ou metro 

  4 Integração metro ônibus 

  5 Carro ou moto particular 

  6 ônibus ou van fretados 

  7 Transporte não-motorizado 

  8 Nenhum 

  9 Outro 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C17H 99 Não sabe 

  88.888 NA 

C17M 99 Não sabe 

  88.888 NA 

C18 99 Não sabe 

  88.888 NA 

C19 1 Problemas de saúde doença 

  2 Precisou trabalhar 

  3 
Precisou ajudar o pai mãe no 
trabalho 

  4 
Precisou ficarem casa para olhar 
os irmãos 

  5 
Precisou ficar em casa para 
cuidar de pessoa doente 

  6 Não gosta da escola 

  7 Não gosta do professor 

  8 
Não quer estudar Não se sente 
motivado 

  9 Não teve quem o levasse 

  10 
Problema de violência na 
vizinhança da escola ou do 
domicílio 

  11 Violência dentro da escola 

  12 Outro motivo 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C20 0 Quem não iniciou o ensino 

  99 Não sabe 

  88.888 NA 

C21 1 Pai 

  2 Mãe 

  3 Pai e mãe 

  4 Irmãoirmã 

  5 Avô ou Avó 

  6 Outro parente 

  7 Outra pessoa 

  8 Ninguém 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C22 1 Regularmente 

  2 De vez em quando 

  3 Não acompanha 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C23 1 Regularmente 

  2 De vez em quando 

  3 Não acompanha 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C24 1 Regularmente 

  2 De vez em quando 

  3 Nunca 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C25 1 Precisa trabalhar 

  2 
Precisa ajudar pai mãe no 
trabalho 

  3 Precisa tomar conta de irmãos 

  4 Não tem escola perto 

  5 É caro 

  6 Já formou terminou os estudos 

  7 Engravidou casou 

  8 Doença 

  9 Não gosta de estudar 

  10 Atividades domésticas 

  11 Não quer 

  12 
Idade avançadaidade muito 
jovem 

  13 Outro motivo 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C26 0 Nunca estudou 
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  99 Não sabe 

  88.888 NA 

C27 0 Nunca concluiu uma série 

  1 Ensino fundamental ou 1 grau 

  2 1º Ciclo do fundamental 

  3 2º Ciclo do fundamental 

  4 Ensino médio ou 2 grau 

  5 Supletivo 1grau 

  6 Supletivo 2 grau 

  7 Superior graduação 

  8 Maternal jardim de infância 

  9 
Classe de alfabetizaçãoPré 
primário 

  10 Alfabetização de adultos 

  11 Pré vestibular 

  12 
Mestrado, doutorado ou 
especialização 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

C28 0 Programas ou Cursos Gerais 

  1 Educação 

  2 Humanidades e artes 

  3 
Ciências Sociais, negócios e 
direito 

  4 
Ciências, matemática e 
computação 

  5 
Engenharia, produção e 
construção 

  6 Agricultura e veterinária 

  7 Saúde e bem estar social 

  8 Serviços 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C29 1 8 anos 

  2 9 anos 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

C30 1 Primeiro ano 

  2 Primeira série Segundo ano 

  3 Segunda série Terceiro ano 

  4 Terceira série Quarto ano 

  5 Quarta série Quinto ano 

  6 Quinta série Sexto ano 

  7 Sexta série Sétimo ano 

  8 Sétima Série Oitavo ano 

  9 Oitava série Nono ano 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

C31 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

C2Q1 1 Sim 

  2 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q2 1 
Qualificação profissional com 
certificado de participação 

  2 
Curso técnico concomitante ao 
ensino médio 

  3 
Curso técnico subsequente ao 
ensino médio 

  4 Curso superior de tecnologia 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q3 1 Agropecuária 

  2 Recursos pesqueiros 

  3 Indústria 

  4 Mineração 

  5 Química 

  6 Construção Civil 

  7 Geomática 

  8 Comércio 

  9 Turismo e hospitalidade 

  10 Transportes 

  11 Telecomunicações 

  12 Informática 

  13 Gestão 

  14 Saúde 

  15 Comunicação 

  16 Artes 

  17 Desenvolvimento Social e Lazer 

  18 Imagem pessoal 

  19 Meio Ambiente 

  20 Design 

  21 Serviços de Apoio Escolar 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q4 1 Escola Particular 

  2 Escola Pública Municipal 

  3 Escola Pública Estadual 

  4 Escola Pública Federal 

  5 
Empresa ou Órgão Público onde 
trabalha 

  6 Instituições do Sistema S 

  7 
SENAR SEST SENAT SESCOOP 
Fundo Aeroviário DPC INCRA 

  8 Entidades Representativas 

  9 Outro 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q5 0 Menos de 1 mês 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q6 1 Sim concluiu 

  2 Sim não concluiu 

  3 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q7 1 Qualificação profissional 

  2 
Curso técnico concomitante ao 
ensino médio 

  3 
Curso técnico subsequente ao 
ensino médio 

  4 Curso superior de tecnologia 

  5 NSNR 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q8 1 Agropecuária 

  2 Recursos pesqueiros 

  3 Indústria 

  4 Mineração 

  5 Química 

  6 Construção Civil 

  7 Geomática 

  8 Comércio 

  9 Turismo e hospitalidade 

  10 Transporte 
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  11 Telecomunicações 

  12 Informática 

  13 Gestão 

  14 Saúde 

  15 Comunicação 

  16 Artes 

  17 Desenvolvimento social e Lazer 

  18 Imagem Pessoal 

  19 Meio Ambiente 

  20 Design 

  21 Serviços de apoio escolar 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q9 1 Escola Particular 

  2 Escola Pública Municipal 

  3 Escola Pública Estadual 

  4 Escola Pública Federal 

  5 
Empresa ou Órgão Público onde 
trabalha 

  6 Instituições do Sistema S 

  7 
SENAR SEST SENAT SESCOOP 
Fundo Aeroviário DPC INCRA 

  8 Entidades Representativas 

  9 Outro 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q10A 0 Menos de 1 Mês 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q10M 0 Menos de 1 Mês 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q11 0 Menos de 1 Mês 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q12 1 Sim 

  2 Não mas já trabalhou 

  3 Não nunca trabalhou 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C2Q13 1 Sim 

  2 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q1 1 Sim 

  2 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q2 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q3 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q4 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q5 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q6 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q7 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

C3Q8 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

D2 1 Muito Bom 

  2 Bom 

  3 Regular 

  4 Ruim 

  5 Muito Ruim 

  9 NS NR 

D3 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D4 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D5 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D6 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D7 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D8 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D9 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D10 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D11 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D12 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D13 1 Febre 

  2 diarréia 

  3 dor de dente 

  4 dores de cabeça 

  5 dor no peito 

  6 dor abdominal 

  7 dor de ouvido 

  8 falta de ar 

  9 sangramento 

  10 tontura 

  11 tosse 

  12 vômito 

  13 outro 

  14 Não 

  99 NS NR 

D14 1 Precisou e procurou 

  2 precisou mas não procurou 

  3 Não 

  9 NS NR 

D15 1 Posto de Saúde 

  2 Hospital 

  3 consultorio médico particular 

  4 
ambulatório ou consultório de 
clínica, empresa 

  5 consultório odontológico 

101 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158



  6 consultorio de outros prof 

  7 farmárcia 

  8 atendimento domicilar 

  9 outro local 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

D16 1 Posto de Saúde 

  2 Hospital 

  3 consultorio médico particular 

  4 
ambulatório ou consultório de 
clínica, empresa 

  5 consultório odontológico 

  6 consultorio de outros prof 

  7 farmárcia 

  8 atendimento domicilar 

  9 outro local 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

D17H 99 NS NR 

  88.888 NA 

D17M 99 NS NR 

  88.888 NA 

D18 1 sim, enfermeiro 

  2 sim, dentista 

  3 sim, fisioterapeuta 

  4 sim, fonoaudiólogo 

  5 sim, nutricionista 

  6 sim, psicólogo 

  7 sim, terapeuta ocupacional 

  8 sim, educador físico 

  9 sim, farmacêutico 

  10 sim, médico 

  11 sim, outro técnico 

  12 sim, prof desconhecido 

  13 Não 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

D19 1 Muito Bom 

  2 Bom 

  3 Regular 

  4 Ruim 

  5 Muito Ruim 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D20 1 Diarréia Desidratação 

  2 Problema odontológico 

  3 Problema respiratório 

  4 Problema de coração ou pressão 

  5 Problema mental ou emocional 

  6 Doença crônica 

  7 Outra doença 

  8 Pré natal 

  9 Parto e puerpério 

  10 Vacinação 

  11 Acidente no local de trabalho 

  12 Acidente no trânsito 

  13 Queda no domicilio 

  14 Queda fora do domicílio 

  15 Tratamento de reabilitação 

  16 Tratamento preventivo rotina 

  17 Obtenção de atestado médico 

  18 Controle check up 

  19 Outro motivo 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D21 1 sim 

  2 
não, foi pago pelo plano de 
saúde 

  3 
não, foi atendido em serviço 
público 

  4 
não, foi atendido por serviço 
privado mas sem cobrança 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D22 9.999 NSNR 

  88.888 NA 

D23 1 
Sim em posto de saúde ou no 
domicílio 

  2 
Sim em clínica referenciada ou 
conveniada ao SUS 

  3 Sim em hospital 

  4 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D24 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D25 11 RONDONIA 

  12 ACRE 

  13 AMAZONAS 

  14 RORAIMA 

  15 PARÁ 

  16 AMAPÁ 

  17 TOCANTINS 

  21 MARANHÃO 

  22 PIAUÍ 

  23 CEARÁ 

  24 RIO GRANDE DO NORTE 

  25 PARAÍBA 

  26 PERNAMBUCO 

  27 ALAGOAS 

  28 SERGIPE 

  29 BAHIA 

  31 MINAS GERAIS 

  32 ESPIRITO SANTO 

  33 RIO DE JANEIRO 

  35 SÃO PAULO 

  41 PARANÁ 

  42 SANTA CATARINA 

  43 RIO GRANDE DO SUL 

  50 MATO GROSSO DO SUL 

  51 MATO GROSSO 

  52 GOIÁS 

  53 DISTRITO FEDERAL 

  77 Outro País 

  88 NA 

  99 NSNR 

D26 
 

Ver arquivo com código dos 
municípios 

  7777777 PAIS ESTRANGEIRO 

  88888 NA 

  8888888 NAO ENCONTRADO 

  9999999 NAO SABE OU NAO RESPONDE 

D27 1 Ônibus ou van de linha 
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  2 Trem ou metrô 

  3 Integração metrô ônibus 

  4 Carro ou moto particular 

  5 Ônibus ou van fretados 

  6 Transporte não-motorizado 

  7 
Ambulância pública e ou 
transporte do SUS 

  8 Nenhuma 

  9 Outro 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D28 88.888 NA 

  999.999 NSNR 

D29H 99 NSNR 

  88.888 NA 

D29M 99 NSNR 

  88.888 NA 

D30 1 Não teve problema de saúde 

  2 
Teve problema de saúde, mas 
não necessidade de 
atendimento 

  3 
O local de atendimento era 
distante de casa 

  4 Dificuldade de transporte 

  5 Falta de dinheiro 

  6 Não teve tempo 

  7 Atendimento é muito demorado 

  8 
Estabelecimento não possuía 
horário 

  9 
Estabelecimento não possuía 
especialista 

  10 
Considerou que não conseguiria 
atendimento 

  11 Outro motivo 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D31 1 Trabalho 

  2 Outras atividades 

  3 Ambos 

  4 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D32 99 NSNR 

  88.888 NA 

D33 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D34 0 Não realizou gastos 

  88.888 NA 

  99.999 NSNR 

D35 1 Tratamento clínico 

  2 Parto Normal 

  3 Parto cesáreo 

  4 Cirurgia 

  5 Tratamento Psiquiátrico 

  6 Exames 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D36 1 Muito Bom 

  2 Bom 

  3 Regular 

  4 Ruim 

  5 Muito Ruim 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D37 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

D38 0 Não realizou gastos 

  88.888 NA 

  99.999 NSNR 

D39 0 Não realizou gastos 

  99.999 NSNR 

D40 0 Não realizou gastos 

  99.999 NSNR 

D41 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D42 0 Ainda não tem um mês 

  1 Primeiro mês 

  2 Segundo mês 

  3 Terceiro mês 

  4 Quarto mês 

  5 Quinto mês 

  6 Sexto mês 

  7 Sétimo mês 

  8 Oitavo mês 

  9 Nono mês 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D43 99 NSNR 

  88.888 NA 

D44 9.999 NS NR 

  88.888 NA 

D45 1 Sim, prematuridade 

  2 Sim baixo peso 

  3 Sim infecções 

  4 Sim hipóxia 

  5 
Sim síndrome ou doença 
neurológica 

  6 Sim outros 

  7 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D46 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D47 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D48 88 NUNCA AMAMENTOU 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D49 1 Mãe 

  2 Pai 

  3 Avós 

  4 Irmãos mais velhos 

  5 Outros parentes 

  6 Vizinhos 

  7 Empregada 

  8 Babá 

  9 Ninguém 

  99 NSNR 
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  88.888 NA 

D2Q1 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q2 1 Todos os dias 

  2 De 3 a 5 vezes por semana 

  3 Uma ou 2 vezes por semana 

  4 Uma a 3 vezes por mês 

  5 Menos de 1 vez por mês 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q3 1 Caminhada 

  2 Corrida 

  3 Musculação 

  4 Ginástica 

  5 Natação 

  6 Hidroginástica 

  7 Artes Marciais e Luta 

  8 Ciclismo 

  9 Futebol 

  10 Dança 

  11 Outros 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q4 1 Rua 

  2 Espaço Público 

  3 Espaço Privado 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q5 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q6 1 Todos os dias 

  2 De 3 a 5 vezes por semana 

  3 Uma ou 2 vezes por semana 

  4 Menos de 1 vez por semana 

  5 Não bebeu nos últimos 30 dias 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q7 99 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q8 1 Sim, fumo 

  2 Sim já fumei regularmente 

  3 Sim já fumei esporadicamente 

  4 Sim só experimentei 

  5 Não 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q9 99 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q10 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q11 0 Menos um ano 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q12 1 Um a 10 

  2 De 11 a 20 

  3 21 cigarros ou Mais 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q13 1 Há um ano ou menos 

  2 Entre um e 2 anos atrás 

  3 Entre 2 e 3 anos atrás 

  4 Entre 3 e 4 anos atrás 

  5 Entre 4 e 5 anos atrás 

  6 Há mais de 5 anos atrás 

  7 Nunca 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q14 1 Baixa 

  2 Normal 

  3 Alta 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q15 1 Há um ano ou menos 

  2 Entre um e 2 anos atrás 

  3 Entre 2 e 3 anos atrás 

  4 Entre 3 e 4 anos atrás 

  5 Entre 4 e 5 anos atrás 

  6 Há mais de 5 anos atrás 

  7 Nunca 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q16 1 Há um ano ou menos 

  2 Entre um e 2 anos atrás 

  3 Entre 2 e 3 anos atrás 

  4 Entre 3 e 4 anos atrás 

  5 Entre 4 e 5 anos atrás 

  6 Há mais de 5 anos atrás 

  7 Nunca 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q17 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q18 1 Totalmente 

  2 Parcialmente 

  3 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q19 1 Menos de um dia por semana 

  2 Um dia por semana 

  3 Dois dias por semana 

  4 Três dias por semana 

  5 Quatro dias por semana 

  6 Cinco dias por semana 

  7 Seis dias por semana 

  8 Todos os dias 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q20 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q21 1 Menos de um dia por semana 

  2 Um dia por semana 

  3 Dois dias por semana 

104 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158



  4 Três dias por semana 

  5 Quatro dias por semana 

  6 Cinco dias por semana 

  7 Seis dias por semana 

  8 Todos os dias 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q22 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q23 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q24 1 Menos de um dia por semana 

  2 Um dia por semana 

  3 Dois dias por semana 

  4 Três dias por semana 

  5 Quatro dias por semana 

  6 Cinco dias por semana 

  7 Seis dias por semana 

  8 Todos os dias 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q25 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q26 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

D2Q27 1 Menos de um dia por semana 

  2 Um dia por semana 

  3 Dois dias por semana 

  4 Três dias por semana 

  5 Quatro dias por semana 

  6 Cinco dias por semana 

  7 Seis dias por semana 

  8 Todos os dias 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q28 1 Leite de vaca integral 

  2 Leite de vaca desnatado 

  3 Leite de vaca semidesnatado 

  4 Outro 

  9 NSNR 

  88.888 NA 

D2Q29 1 Há um ano ou menos 

  2 Entre um e 2 anos atrás 

  3 Entre 2 e 3 anos atrás 

  4 Entre 3 e 4 anos atrás 

  5 Entre 4 e 5 anos atrás 

  6 Há mais de 5 anos atrás 

  7 Nunca 

  9 NS/NR 

  88.888 NA 

D2Q30 1 Há um ano ou menos 

  2 Entre um e 2 anos atrás 

  3 Entre 2 e 3 anos atrás 

  4 Entre 3 e 4 anos atrás 

  5 Entre 4 e 5 anos atrás 

  6 Há mais de 5 anos atrás 

  7 Nunca 

  9 NS/NR 

  88.888 NA 

D2Q31 1 Há um ano ou menos 

  2 Entre um e 2 anos atrás 

  3 Entre 2 e 3 anos atrás 

  4 Entre 3 e 4 anos atrás 

  5 Entre 4 e 5 anos atrás 

  6 Há mais de 5 anos atrás 

  7 Nunca 

  9 NS/NR 

  88.888 NA 

E2 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E3 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E4 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E5 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E6 9 NS NR 

  88.888 NA 

E7 88888 NA 

  9 NS NR 

E8 9 NS NR 

E9 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E10 1 Até a metade 

  2 Mais da metade 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E11 1 
Empregado assalariado com 
carteira no setor privado 

  2 
Empregado assalariado com 
carteira no setor público 

  3 
Empregado assalariado sem 
carteira no setor privado 

  4 
Empregado assalariado sem 
carteira no setor público 

  5 Estatutário 

  6 
Doméstica mensalista com 
carteira 

  7 
Doméstica mensalista sem 
carteira 

  8 Doméstica diarista 

  9 
Trabalhador não remunerado 
membro da unidade domiciliar 

  10 
Outro trabalhador não 
remunerado 

  11 Cooperativo 

  12 Outro trabalhador remunerado 

  13 Trabalhador por conta própria 
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  14 Empregador 

  99 NSNR 

  88.888 NA 

E12 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E13 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E14 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E15 999.999 NS NR 

  8.888.888 NA 

E16 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E17 0 Não tem 

  999.998 Não quer declarar 

  999.999 Não sabe 

  8.888.888 NA 

E18 999 NS NR 

  88.888 NA 

E19 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E20A 0 Menos de 1 Ano 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

E20M 0 Menos de 1 Mês 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

E21 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E22 99 NS NR 

  88.888 NA 

E23 999.999 NS NR 

  8.888.888 NA 

E24 1 No próprio domicílio 

  2 
Loja oficina fábrica escritório 
escola repartição pública galpão 

  3 Fazenda sítio granja chácara 

  4 
Em local designado pelo 
empregador cliente ou freguês 

  5 Em veículo automotor 

  6 Em via ou área pública 

  7 Outro 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E25 1 Ônibus público ou van de linha 

  2 Trem ou metrô 

  3 Integração metrô/ônibus 

  4 Carro ou moto particular 

  5 ônibus ou van fretados 

  6 Transporte não-motorizado 

  7 Nenhuma 

  8 Outro 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E26 9.999 NS NR 

  88.888 NA 

E27H 99 NS NR 

  88.888 NA 

E27M 99 NS NR 

  88.888 NA 

E28 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E29 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E30 1 
Consultou empregadores/enviou 
currículos 

  2 Fez concurso 

  3 Inscreveu-se em concurso 

  4 Consultou agência ou sindicato 

  5 Colocou ou respondeu anúncio 

  6 
Consultou parente, amigo ou 
colega 

  7 
Tomou medida para iniciar 
negócio 

  8 Outra providência 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E31 888 Nunca trabalhou 

  999 NS NR 

  88.888 NA 

E32 1 Sim 

  2 Não 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E33 99 NS NR 

  88.888 NA 

E34 1 
Aposentado ou pensionista de 
órgão previdenciário do governo 

  2 
Encostado ou está no INSS ou 
previdência 

  3 Cuidava de afazeres domésticos 

  4 Estudante 

  5 Vivia de renda 

  6 
Vivia da ajuda de parentes ou 
conhecidos 

  7 Outra 

  9 NS NR 

  88.888 NA 

E35A 0 Menos de 1 Ano 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

E35M 0 Menos de 1 Mês 

  99 NS NR 

  88.888 NA 

F2 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

F3 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

F4 1 SIM 
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  2 NÃO 

  9 NSNR 

F5 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

F6 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

F7 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

F8 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

F9 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

F10 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

F11 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

F12 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

F13 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

F14 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

F15 888.888 NA 

  999.999 NSNR 

G2 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NSNR 

G3 1 COMERCIAL 

  2 INDUSTRIAL 

  3 PRESTACAO DE SERVICOS 

  4 AGRICOLA 

  9 NS NR 

  888 NA 

G4 1 FIRMA INDIVIDUAL AUTONOMO 

  2 SOCIETARIO 

  3 COOPERATIVA 

  4 FUNDACAO 

  5 ASSOCIACAO 

  6 ONG 

  7 OUTRO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G5a 99 NSNR 

  888 NA 

G5b 99 NSNR 

  888 NA 

G6 1 NECESSIDADE 

  2 OPORTUNIDADE 

  3 
VONTADE PROPRIA NÃO QUER 
SER EMPREGADO 

  4 JÁ TRABALHAVA NO RAMO 

  5 OUTRO 

  6 NÃO LEMBRA 

  9 NS NR 

  888 NA 

G7 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G8 1 CONTADOR 

  2 CONSULTOR 

  3 SEBRAE 

  4 ENTIDADE DE CLASSE 

  5 ASSOCIACAO DE EMPRESAS 

  6 
PESSOAS QUE CONHECEM O 
RAMO 

  7 OUTROS 

  9 NS NR 

  888 NA 

G9 1 RECURSOS PROPRIOS 

  2 EMPRESTIMOS BANCARIOS 

  3 
EMPRESTIMOS DE PARENTES 
AMIGOS 

  4 OUTROS 

  9 NS NR 

  888 NA 

G10 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G11 1 NÃO TEVE 

  2 ACESSO A CREDITO 

  3 BUROCRACIA PARA ABERTURA 

  4 
CUSTOS ENVOLVIDOS NA 
ABERTURA 

  5 
DE ENCONTRAR UM ESPACO 
FISICO 

  6 
FALTA DE CONHECIMENTO 
EXPERIENCIA 

  7 OUTRA 

  9 NS NR 

  888 NA 

G12 1 SIM DE MANEIRA FORMAL 

  2 SIM DE MANEIRA INFORMAL 

  3 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G13 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G14 1 ADMINISTRATIVA 

  2 VENDAS 

  3 CONTABIL 

  4 TRIBUTARIA 

  5 PLANEJAMENTO 

  6 APOIO A INOVACAO 

  7 TREINAMENTOS 

  8 LOGISTICA 

  9 INFORMACOES DE MERCADO 

  10 ASSESSORIA FINANCEIRA 

  11 NÃO NECESSITOU 

  99 NS NR 

  888 NA 

G15 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G16a 99 NS NR 

  888 NA 
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G16m 99 NS NR 

  888 NA 

G17 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G18 1 SIM 

  2 NÃO 

  9 NS NR 

  888 NA 

G19 888 NA 

  998 MAIS DE 999 

  999 NS NR 

G20 888 NA 

G21 888 NA 

G22a 99 NS NR. 

  888 NA 

G22m 99 NS NR 

  888 NA 

G23 1 OBTENCAO DE EMPREGO 

  2 RAZOES PESSOAIS 

  3 ENCARGOS TRABALHISTAS 

  4 TRIBUTOS E IMPOSTOS 

  5 RAZOES FINANCEIRAS 

  6 FALTA DE CLIENTES 

  7 MUITA COMPETICAO 

  8 PROBLEMAS NA LOCALIZACAO 

  9 FALTA DE CAPITAL DE GIRO 

  10 
DESCONHECIMENTO DE 
FERRAMENTAS DE GESTAO 

  11 OUTRA 

  99 NS NR 

  888 NA 

RP 1 Norte 

  2 Rio Doce 

  3 Zona da mata 

  4 Noroeste 

  5 Central 

  6 Sul 

  7 Triângulo 

  8 Alto Paranaíba 

  9 Centro Oeste 

  10 Jequitinhonha/Mucuri 

  11 RMBH 

MESO 1 Campo das Vertentes 

  2 Central 

  3 Jequitinhonha 

  4 Metropolitana 

  5 Noroeste 

  6 Norte 

  7 Oeste 

  8 Sul/Sudoeste 

  9 Triângulo/Alto Paranaíba 

  11 Mucuri 

  12 Rio Doce 

  13 Zona da Mata 

BH 0 Outros Municípios 

  1 BH 

 

108 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158



ANEXO 3 – DICIONÁRIO DE VARIÁVEIS: DOMICÍLIOS 
  
  

VARIÁVEIS VALORES ATRIBUTOS 

SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Urbano 
  2 Rural 
TIPO_QUESTIONARIO 0 Principal 
  1 1º Complementar 
  2 2º Complementar 
  3 3º Complementar 
  4 4º Complementar 
  5 5º Complementar 
COM_GASTO 1 Sim 
  2 Não 
A02 1 casa 
  2 apartamento 
  3 quarto ou cômodo 
A03 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A04 1 asfaltada 
  2 paralelepipedos 

  3 
terra batida ou sem 
pavimentação 

  4 outro tipo 
  9 NSNR 
A05 1 alugado 
  2 próprio já pago 
  3 próprio ainda pagando 
  4 cedido por empregador 
  5 cedido de outra forma 
  6 outra condição 
  9 NSNR 
A06 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A07 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A08 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A09 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A10 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A11 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A12 1 alvenaria 
  2 madeira aparelhada 
  3 tijolo sem revestimento 
  4 taipa não revestida 
  5 madeira aproveitada 
  6 outro 
  9 NSNR 
A13 1 madeira aparelhada 
  2 carpete 
  3 cerâmica lajota ou ardosia 
  4 cimento 
  5 madeira aproveitada 
  6 terra 
  7 outro 
  9 NSNR 
A14 1 Telha 
  2 laje de concreto 
  3 madeira aparelhada 
  4 zinco ou amianto 
  5 madeira aproveitada 
  6 palha 
  7 outro 
  9 NSNR 
A15 99 NSNR 
A16 99 NSNR 
A17 99 NSNR 
A18 0 nenhum 
  1 um 
  2 mais de um 
A19 1 só do domicílio 
  2 comum a mais de um domicílio 
  8 NA 

A20 1 
rede coletora de esgotos ou 
pluvial 

  2 fossa septica ligada à rede 
  3 fossa séptica não ligada à rede 
  4 fossa rudimentar 
  5 vala 
  6 direto para rio ou lago 
  7 outro 
  8 NA 
  9 NSNR 
A21 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A22 1 rede geral de distribuição 
  2 poço ou nascente 
  3 outra forma 
  9 NSNR 
A23 1 filtrada 
  2 fervida 
  3 filtrada e fervida 
  4 mineral 
  5 natural 
  6 direto da rede 
  9 NSNR 
A24 1 elétrica 
  2 gerador 
  3 solar 
  4 lampião 
  5 outro 
  9 NSNR 
A25 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A26 1 gás de botijão 
  2 gas canalizado 
  3 lenha 
  4 carvão 
  5 energia elétrica 
  6 outro 
  7 não cozinha neste domicílio 
  8 NA 
  9 NSNR 

A27 1 
coletado diretametne por 
serviço de limpeza 

  2 coletado indiretamente 
  3 queimado ou enterrado 

  4 
jogado em terreno em terrno 
baldio 

  5 jogado em rio ou lago 
  6 outro 
  9 NSNR 
A28 8 NA 
  9 NSNR 
A29 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A30 1 nunca recebe 
  2 Todo mês 
  3 a cada dois meses 
  4 a cada três meses 
  5 a cada seis meses 
  6 sem periodicidade fixa 
  9 NSNR 
A31 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A32A 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32B 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32C 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32D 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A33A 88.888 NA 
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  99.999 NSNR 
A33B 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33C 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33D 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A34 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A2Q301 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q401 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q302 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q402 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q303 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q403 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q304 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q404 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q305 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q405 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q306 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q406 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q307 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q407 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q308 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q408 88 NA 
  99 NSR 
A2Q309 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q409 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3010 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4010 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3011 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4011 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3012 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4012 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q4013 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q05 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q06 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
  88 NA 
A2Q07 1 Discada 
  2 Banda larga telefone 
  3 Banda larga cabo 
  4 Sem fio 
  5 Não acessam a internet 
  9 NSNR 

  88 NA 
RP 1 Norte 
  2 Rio Doce 
  3 Zona da mata 
  4 Noroeste 
  5 Central 
  6 Sul 
  7 Triângulo 
  8 Alto Paranaíba 
  9 Centro Oeste 
  10 Jequitinhonha/Mucuri 
  11 RMBH 
MESO 1 Campo das Vertentes 
  2 Central 
  3 Jequitinhonha 
  4 Metropolitana 
  5 Noroeste 
  6 Norte 
  7 Oeste 
  8 Sul/Sudoeste 
  9 Triângulo/Alto Paranaíba 
  11 Mucuri 
  12 Rio Doce 
  13 Zona da Mata 
BH 0 Outros Municípios 
  1 BH 

VARIÁVEIS VALORES ATRIBUTOS 
SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Urbano 
  2 Rural 
TIPO_QUESTIONARIO 0 Principal 
  1 1º Complementar 
  2 2º Complementar 
  3 3º Complementar 
  4 4º Complementar 
  5 5º Complementar 
COM_GASTO 1 Sim 
  2 Não 
A02 1 casa 
  2 apartamento 
  3 quarto ou cômodo 
A03 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A04 1 asfaltada 
  2 paralelepipedos 

  3 
terra batida ou sem 
pavimentação 

  4 outro tipo 
  9 NSNR 
A05 1 alugado 
  2 próprio já pago 
  3 próprio ainda pagando 
  4 cedido por empregador 
  5 cedido de outra forma 
  6 outra condição 
  9 NSNR 
A06 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A07 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A08 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A09 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A10 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A11 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A12 1 alvenaria 
  2 madeira aparelhada 
  3 tijolo sem revestimento 
  4 taipa não revestida 
  5 madeira aproveitada 
  6 outro 
  9 NSNR 
A13 1 madeira aparelhada 
  2 carpete 
  3 cerâmica lajota ou ardosia 
  4 cimento 
  5 madeira aproveitada 
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  6 terra 
  7 outro 
  9 NSNR 
A14 1 Telha 
  2 laje de concreto 
  3 madeira aparelhada 
  4 zinco ou amianto 
  5 madeira aproveitada 
  6 palha 
  7 outro 
  9 NSNR 
A15 99 NSNR 
A16 99 NSNR 
A17 99 NSNR 
A18 0 nenhum 
  1 um 
  2 mais de um 
A19 1 só do domicílio 
  2 comum a mais de um domicílio 
  8 NA 

A20 1 
rede coletora de esgotos ou 
pluvial 

  2 fossa septica ligada à rede 
  3 fossa séptica não ligada à rede 
  4 fossa rudimentar 
  5 vala 
  6 direto para rio ou lago 
  7 outro 
  8 NA 
  9 NSNR 
A21 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A22 1 rede geral de distribuição 
  2 poço ou nascente 
  3 outra forma 
  9 NSNR 
A23 1 filtrada 
  2 fervida 
  3 filtrada e fervida 
  4 mineral 
  5 natural 
  6 direto da rede 
  9 NSNR 
A24 1 elétrica 
  2 gerador 
  3 solar 
  4 lampião 
  5 outro 
  9 NSNR 
A25 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A26 1 gás de botijão 
  2 gas canalizado 
  3 lenha 
  4 carvão 
  5 energia elétrica 
  6 outro 
  7 não cozinha neste domicílio 
  8 NA 
  9 NSNR 

A27 1 
coletado diretametne por 
serviço de limpeza 

  2 coletado indiretamente 
  3 queimado ou enterrado 

  4 
jogado em terreno em terrno 
baldio 

  5 jogado em rio ou lago 
  6 outro 
  9 NSNR 
A28 8 NA 
  9 NSNR 
A29 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A30 1 nunca recebe 
  2 Todo mês 
  3 a cada dois meses 
  4 a cada três meses 
  5 a cada seis meses 
  6 sem periodicidade fixa 
  9 NSNR 
A31 1 Sim 
  2 Não 

  8 NA 
  9 NSNR 
A32A 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32B 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32C 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32D 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A33A 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33B 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33C 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33D 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A34 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A2Q301 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q401 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q302 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q402 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q303 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q403 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q304 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q404 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q305 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q405 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q306 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q406 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q307 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q407 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q308 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q408 88 NA 
  99 NSR 
A2Q309 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q409 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3010 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4010 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3011 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4011 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3012 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4012 88 NA 
  99 NSNR 
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A2Q4013 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q05 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q06 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
  88 NA 
A2Q07 1 Discada 
  2 Banda larga telefone 
  3 Banda larga cabo 
  4 Sem fio 
  5 Não acessam a internet 
  9 NSNR 
  88 NA 
RP 1 Norte 
  2 Rio Doce 
  3 Zona da mata 
  4 Noroeste 
  5 Central 
  6 Sul 
  7 Triângulo 
  8 Alto Paranaíba 
  9 Centro Oeste 
  10 Jequitinhonha/Mucuri 
  11 RMBH 
MESO 1 Campo das Vertentes 
  2 Central 
  3 Jequitinhonha 
  4 Metropolitana 
  5 Noroeste 
  6 Norte 
  7 Oeste 
  8 Sul/Sudoeste 
  9 Triângulo/Alto Paranaíba 
  11 Mucuri 
  12 Rio Doce 
  13 Zona da Mata 
BH 0 Outros Municípios 
  1 BH 

VARIÁVEIS VALORES ATRIBUTOS 
SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Urbano 
  2 Rural 
TIPO_QUESTIONARIO 0 Principal 
  1 1º Complementar 
  2 2º Complementar 
  3 3º Complementar 
  4 4º Complementar 
  5 5º Complementar 
COM_GASTO 1 Sim 
  2 Não 
A02 1 casa 
  2 apartamento 
  3 quarto ou cômodo 
A03 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A04 1 asfaltada 
  2 paralelepipedos 

  3 
terra batida ou sem 
pavimentação 

  4 outro tipo 
  9 NSNR 
A05 1 alugado 
  2 próprio já pago 
  3 próprio ainda pagando 
  4 cedido por empregador 
  5 cedido de outra forma 
  6 outra condição 
  9 NSNR 
A06 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A07 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A08 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A09 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A10 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A11 1 Sim 

  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A12 1 alvenaria 
  2 madeira aparelhada 
  3 tijolo sem revestimento 
  4 taipa não revestida 
  5 madeira aproveitada 
  6 outro 
  9 NSNR 
A13 1 madeira aparelhada 
  2 carpete 
  3 cerâmica lajota ou ardosia 
  4 cimento 
  5 madeira aproveitada 
  6 terra 
  7 outro 
  9 NSNR 
A14 1 Telha 
  2 laje de concreto 
  3 madeira aparelhada 
  4 zinco ou amianto 
  5 madeira aproveitada 
  6 palha 
  7 outro 
  9 NSNR 
A15 99 NSNR 
A16 99 NSNR 
A17 99 NSNR 
A18 0 nenhum 
  1 um 
  2 mais de um 
A19 1 só do domicílio 
  2 comum a mais de um domicílio 
  8 NA 

A20 1 
rede coletora de esgotos ou 
pluvial 

  2 fossa septica ligada à rede 
  3 fossa séptica não ligada à rede 
  4 fossa rudimentar 
  5 vala 
  6 direto para rio ou lago 
  7 outro 
  8 NA 
  9 NSNR 
A21 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A22 1 rede geral de distribuição 
  2 poço ou nascente 
  3 outra forma 
  9 NSNR 
A23 1 filtrada 
  2 fervida 
  3 filtrada e fervida 
  4 mineral 
  5 natural 
  6 direto da rede 
  9 NSNR 
A24 1 elétrica 
  2 gerador 
  3 solar 
  4 lampião 
  5 outro 
  9 NSNR 
A25 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A26 1 gás de botijão 
  2 gas canalizado 
  3 lenha 
  4 carvão 
  5 energia elétrica 
  6 outro 
  7 não cozinha neste domicílio 
  8 NA 
  9 NSNR 

A27 1 
coletado diretametne por 
serviço de limpeza 

  2 coletado indiretamente 
  3 queimado ou enterrado 

  4 
jogado em terreno em terrno 
baldio 

  5 jogado em rio ou lago 
  6 outro 
  9 NSNR 
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A28 8 NA 
  9 NSNR 
A29 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A30 1 nunca recebe 
  2 Todo mês 
  3 a cada dois meses 
  4 a cada três meses 
  5 a cada seis meses 
  6 sem periodicidade fixa 
  9 NSNR 
A31 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A32A 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32B 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32C 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32D 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A33A 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33B 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33C 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33D 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A34 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A2Q301 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q401 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q302 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q402 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q303 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q403 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q304 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q404 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q305 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q405 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q306 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q406 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q307 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q407 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q308 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q408 88 NA 
  99 NSR 
A2Q309 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q409 88 NA 
  99 NSNR 

A2Q3010 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4010 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3011 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4011 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3012 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4012 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q4013 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q05 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q06 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
  88 NA 
A2Q07 1 Discada 
  2 Banda larga telefone 
  3 Banda larga cabo 
  4 Sem fio 
  5 Não acessam a internet 
  9 NSNR 
  88 NA 
RP 1 Norte 
  2 Rio Doce 
  3 Zona da mata 
  4 Noroeste 
  5 Central 
  6 Sul 
  7 Triângulo 
  8 Alto Paranaíba 
  9 Centro Oeste 
  10 Jequitinhonha/Mucuri 
  11 RMBH 
MESO 1 Campo das Vertentes 
  2 Central 
  3 Jequitinhonha 
  4 Metropolitana 
  5 Noroeste 
  6 Norte 
  7 Oeste 
  8 Sul/Sudoeste 
  9 Triângulo/Alto Paranaíba 
  11 Mucuri 
  12 Rio Doce 
  13 Zona da Mata 
BH 0 Outros Municípios 
  1 BH 

VARIÁVEIS VALORES ATRIBUTOS 
SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Urbano 
  2 Rural 
TIPO_QUESTIONARIO 0 Principal 
  1 1º Complementar 
  2 2º Complementar 
  3 3º Complementar 
  4 4º Complementar 
  5 5º Complementar 
COM_GASTO 1 Sim 
  2 Não 
A02 1 casa 
  2 apartamento 
  3 quarto ou cômodo 
A03 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A04 1 asfaltada 
  2 paralelepipedos 

  3 
terra batida ou sem 
pavimentação 

  4 outro tipo 
  9 NSNR 
A05 1 alugado 
  2 próprio já pago 
  3 próprio ainda pagando 
  4 cedido por empregador 
  5 cedido de outra forma 
  6 outra condição 
  9 NSNR 

113 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158



A06 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A07 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A08 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A09 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A10 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A11 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A12 1 alvenaria 
  2 madeira aparelhada 
  3 tijolo sem revestimento 
  4 taipa não revestida 
  5 madeira aproveitada 
  6 outro 
  9 NSNR 
A13 1 madeira aparelhada 
  2 carpete 
  3 cerâmica lajota ou ardosia 
  4 cimento 
  5 madeira aproveitada 
  6 terra 
  7 outro 
  9 NSNR 
A14 1 Telha 
  2 laje de concreto 
  3 madeira aparelhada 
  4 zinco ou amianto 
  5 madeira aproveitada 
  6 palha 
  7 outro 
  9 NSNR 
A15 99 NSNR 
A16 99 NSNR 
A17 99 NSNR 
A18 0 nenhum 
  1 um 
  2 mais de um 
A19 1 só do domicílio 
  2 comum a mais de um domicílio 
  8 NA 

A20 1 
rede coletora de esgotos ou 
pluvial 

  2 fossa septica ligada à rede 
  3 fossa séptica não ligada à rede 
  4 fossa rudimentar 
  5 vala 
  6 direto para rio ou lago 
  7 outro 
  8 NA 
  9 NSNR 
A21 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A22 1 rede geral de distribuição 
  2 poço ou nascente 
  3 outra forma 
  9 NSNR 
A23 1 filtrada 
  2 fervida 
  3 filtrada e fervida 
  4 mineral 
  5 natural 
  6 direto da rede 
  9 NSNR 
A24 1 elétrica 
  2 gerador 
  3 solar 
  4 lampião 
  5 outro 
  9 NSNR 
A25 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A26 1 gás de botijão 
  2 gas canalizado 
  3 lenha 

  4 carvão 
  5 energia elétrica 
  6 outro 
  7 não cozinha neste domicílio 
  8 NA 
  9 NSNR 

A27 1 
coletado diretametne por 
serviço de limpeza 

  2 coletado indiretamente 
  3 queimado ou enterrado 

  4 
jogado em terreno em terrno 
baldio 

  5 jogado em rio ou lago 
  6 outro 
  9 NSNR 
A28 8 NA 
  9 NSNR 
A29 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A30 1 nunca recebe 
  2 Todo mês 
  3 a cada dois meses 
  4 a cada três meses 
  5 a cada seis meses 
  6 sem periodicidade fixa 
  9 NSNR 
A31 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A32A 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32B 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32C 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32D 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A33A 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33B 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33C 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33D 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A34 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A2Q301 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q401 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q302 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q402 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q303 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q403 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q304 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q404 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q305 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q405 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q306 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q406 88 NA 
  99 NSNR 
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A2Q307 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q407 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q308 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q408 88 NA 
  99 NSR 
A2Q309 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q409 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3010 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4010 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3011 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4011 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3012 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4012 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q4013 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q05 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q06 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
  88 NA 
A2Q07 1 Discada 
  2 Banda larga telefone 
  3 Banda larga cabo 
  4 Sem fio 
  5 Não acessam a internet 
  9 NSNR 
  88 NA 
RP 1 Norte 
  2 Rio Doce 
  3 Zona da mata 
  4 Noroeste 
  5 Central 
  6 Sul 
  7 Triângulo 
  8 Alto Paranaíba 
  9 Centro Oeste 
  10 Jequitinhonha/Mucuri 
  11 RMBH 
MESO 1 Campo das Vertentes 
  2 Central 
  3 Jequitinhonha 
  4 Metropolitana 
  5 Noroeste 
  6 Norte 
  7 Oeste 
  8 Sul/Sudoeste 
  9 Triângulo/Alto Paranaíba 
  11 Mucuri 
  12 Rio Doce 
  13 Zona da Mata 
BH 0 Outros Municípios 
  1 BH 

VARIÁVEIS VALORES ATRIBUTOS 
SITUACAO_SETOR_CENSITARIO 1 Urbano 
  2 Rural 
TIPO_QUESTIONARIO 0 Principal 
  1 1º Complementar 
  2 2º Complementar 
  3 3º Complementar 
  4 4º Complementar 
  5 5º Complementar 
COM_GASTO 1 Sim 
  2 Não 
A02 1 casa 
  2 apartamento 
  3 quarto ou cômodo 
A03 1 Sim 

  2 Não 
  9 NSNR 
A04 1 asfaltada 
  2 paralelepipedos 

  3 
terra batida ou sem 
pavimentação 

  4 outro tipo 
  9 NSNR 
A05 1 alugado 
  2 próprio já pago 
  3 próprio ainda pagando 
  4 cedido por empregador 
  5 cedido de outra forma 
  6 outra condição 
  9 NSNR 
A06 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A07 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A08 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A09 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A10 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A11 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A12 1 alvenaria 
  2 madeira aparelhada 
  3 tijolo sem revestimento 
  4 taipa não revestida 
  5 madeira aproveitada 
  6 outro 
  9 NSNR 
A13 1 madeira aparelhada 
  2 carpete 
  3 cerâmica lajota ou ardosia 
  4 cimento 
  5 madeira aproveitada 
  6 terra 
  7 outro 
  9 NSNR 
A14 1 Telha 
  2 laje de concreto 
  3 madeira aparelhada 
  4 zinco ou amianto 
  5 madeira aproveitada 
  6 palha 
  7 outro 
  9 NSNR 
A15 99 NSNR 
A16 99 NSNR 
A17 99 NSNR 
A18 0 nenhum 
  1 um 
  2 mais de um 
A19 1 só do domicílio 
  2 comum a mais de um domicílio 
  8 NA 

A20 1 
rede coletora de esgotos ou 
pluvial 

  2 fossa septica ligada à rede 
  3 fossa séptica não ligada à rede 
  4 fossa rudimentar 
  5 vala 
  6 direto para rio ou lago 
  7 outro 
  8 NA 
  9 NSNR 
A21 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A22 1 rede geral de distribuição 
  2 poço ou nascente 
  3 outra forma 
  9 NSNR 
A23 1 filtrada 
  2 fervida 
  3 filtrada e fervida 
  4 mineral 
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  5 natural 
  6 direto da rede 
  9 NSNR 
A24 1 elétrica 
  2 gerador 
  3 solar 
  4 lampião 
  5 outro 
  9 NSNR 
A25 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A26 1 gás de botijão 
  2 gas canalizado 
  3 lenha 
  4 carvão 
  5 energia elétrica 
  6 outro 
  7 não cozinha neste domicílio 
  8 NA 
  9 NSNR 

A27 1 
coletado diretametne por 
serviço de limpeza 

  2 coletado indiretamente 
  3 queimado ou enterrado 

  4 
jogado em terreno em terrno 
baldio 

  5 jogado em rio ou lago 
  6 outro 
  9 NSNR 
A28 8 NA 
  9 NSNR 
A29 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A30 1 nunca recebe 
  2 Todo mês 
  3 a cada dois meses 
  4 a cada três meses 
  5 a cada seis meses 
  6 sem periodicidade fixa 
  9 NSNR 
A31 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A32A 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32B 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32C 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A32D 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A33A 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33B 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33C 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A33D 88.888 NA 
  99.999 NSNR 
A34 1 Sim 
  2 Não 
  8 NA 
  9 NSNR 
A2Q301 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q401 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q302 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q402 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q303 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q403 88 NA 
  99 NSNR 

A2Q304 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q404 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q305 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q405 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q306 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q406 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q307 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q407 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q308 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q408 88 NA 
  99 NSR 
A2Q309 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q409 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3010 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4010 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3011 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4011 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q3012 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q4012 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q4013 88 NA 
  99 NSNR 
A2Q05 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
A2Q06 1 Sim 
  2 Não 
  9 NSNR 
  88 NA 
A2Q07 1 Discada 
  2 Banda larga telefone 
  3 Banda larga cabo 
  4 Sem fio 
  5 Não acessam a internet 
  9 NSNR 
  88 NA 
RP 1 Norte 
  2 Rio Doce 
  3 Zona da mata 
  4 Noroeste 
  5 Central 
  6 Sul 
  7 Triângulo 
  8 Alto Paranaíba 
  9 Centro Oeste 
  10 Jequitinhonha/Mucuri 
  11 RMBH 
MESO 1 Campo das Vertentes 
  2 Central 
  3 Jequitinhonha 
  4 Metropolitana 
  5 Noroeste 
  6 Norte 
  7 Oeste 
  8 Sul/Sudoeste 
  9 Triângulo/Alto Paranaíba 
  11 Mucuri 
  12 Rio Doce 
  13 Zona da Mata 
BH 0 Outros Municípios 
  1 BH 
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Anexo 4 - Questionário  

 

Identificação do questionário 
 

Município 

|___|___|___|___|___|___|___| 
 

Distrito 

|___|___|___|___| 
 

Setor censitário 

|___|___|___|___| 
 

Situação do setor censitário 

|___| 1. Urbano 
2. Rural 

 

Número do questionário 

|___|___|___|___|___| 
 

Tipo de questionário – principal ou complementar? 

|___| 0. Principal 

1. 1º complementar 

2. 2º complementar 

3. 3º complementar 

4. 4º complementar 

5. 5º complementar 

 

 

Controle da entrevista 
 

Código e nome do entrevistador 

|___|___|___|___|___|___|___|___| 
 

___________________________________________________________________________________ 

 

Código e nome do supervisor 

|___|___|___|___|___|___|___|___| 

 
___________________________________________________________________________________ 

Controle da entrevista 
 

Visitas (data, hora de início e hora de fim) 

 

Primeira visita: |___|___|/|___|___|/|___|___|___|___| 

Hora de início: |___|___|:|___|___| 

Hora de fim: |___|___|:|___|___| 

 

Segunda visita: |___|___|/|___|___|/|___|___|___|___| 

Hora de início: |___|___|:|___|___| 

Hora de fim: |___|___|:|___|___| 
 

Terceira visita: |___|___|/|___|___|/|___|___|___|___| 

Hora de início: |___|___|:|___|___| 

Hora de fim: |___|___|:|___|___| 
 

 

Situação da entrevista 
 

|___| 1. Totalmente Realizada 

 

Parcialmente realizada 

2. Recusa 

3. Outro Motivo 

 

Não realizada 

4. Recusa 

5. Fechado ou vago 

6. Inexistente ou não encontrada 

7. Outro motivo 

 

Motivo: _________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 
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SEÇÃO A – CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 
 
PARTE 1 – CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: 
|___|___| 
 
2. Tipo do domicílio: 
 
|___|  1. Casa 
  2. Apartamento 
  3. Quarto ou cômodo 
 
3. Existe calçada em frente ao domicílio? 
 
|___|  1. Sim 
  2. Não 
 
4. Tipo de rua onde se localiza o domicílio: 
 
|___|  1. Asfaltada 
  2. Paralelepípedos 
  3. Terra batida ou sem pavimentação 
  4. Outro tipo 
 
5. Este domicílio é: 
 
|___|  1. Alugado 
  2. Próprio - já pago   PASSE AO 8  
  3. Próprio - ainda pagando PASSE AO 7  
  4. Cedido por empregador  PASSE AO 8  
  5. Cedido de outra forma  PASSE AO 8  
  6. Outra condição  PASSE AO 8  
 
6 . Qual foi o valor mensal do aluguel pago, ou que deveria ter sido pago no mês 
de agosto de 2011? (mês anterior ao mês de realização da pesquisa)  
 
|___|___|___|___|___| PASSE AO 8 
(SE NÃO SABE, PREENCHER COM 99999)  

7. Qual foi o valor mensal da prestação paga, ou que deveria ter sido paga, no 
mês de agosto de 2011? (mês anterior ao mês de realização da pesquisa)  
 
|___|___|___|___|___| 
(SE NÃO SABE, PREENCHER COM 99999)  
 
8. O terreno onde está localizado este domicílio é próprio? 
 
|___|  1. Sim 
  2. Não PASSE AO 10 
  9. NS/NR 
 
9 Possui escritura ou outro documento de título de posse do terreno?  
 
|___|  1. Sim 
  2. Não 
  9. NS/NR 
 
10. Esse terreno está localizado em área da prefeitura, do estado ou do governo 
federal? 
 
|___|  1. Sim, área pública 
  2. Não, área privada PASSE AO 12  
  9. NS/NR PASSE AO 12  
 
11. Esse terreno está localizado em área de proteção ambiental? 
 
|___|  1. Sim 
  2. Não 
  9. NS/NR 
 
12. Qual é o material que predomina na construção das paredes externas desse 
prédio? 
 
|___|  1. Alvenaria 
  2. Madeira aparelhada 
  3. Tijolo sem revestimento 
  4. Taipa não revestida 
  5. Madeira aproveitada 
  6. Outro material 
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SEÇÃO A – CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 
 
13. Qual é o material que predomina no piso deste domicílio? 
 
|___|  1. Madeira aparelhada 
  2. Carpete 
  3. Cerâmica, lajota ou ardósia 
  4. Cimento 
  5. Madeira aproveitada 
  6. Terra 
  7. Outro material 
 
14. Qual é o material que predomina na cobertura (telhado) deste domicílio? 
 
|___|  1. Telha 
  2. Laje de concreto 
  3. Madeira aparelhada 
  4. Zinco ou amianto 
  5. Madeira aproveitada 
  6. Palha 
  7. Outro material 
 
15. Quantos cômodos têm este domicílio? (inclusive banheiros e cozinha)  
 
|___|___| 
 
16. Quantos cômodos estão servindo permanentemente de dormitório para os 

moradores deste domicílio? 
 
|___|___| 
 
17. Dos outros cômodos, quantos são utilizados esporadicamente como 

dormitórios? 
 
|___|___| 
 
18. Quantos banheiros ou sanitários têm esse domicílio? (considere apenas os 
que têm chuveiro ou banheira, e aparelho sanitário) 
 
|___|  0. Nenhum PASSE AO 21 
  1. Um 
  2. Mais de um 

19. Este(s) banheiro(s) ou sanitário(s) é(são) de uso:  
 
|___|  1. Só do domicílio 
  2. Comum a mais de um domicílio 
 
20. De que forma é feito o escoadouro deste banheiro ou sanitário? 
 
|___|  1. Rede coletora de esgotos ou pluvial 
  2. Fossa séptica ligada à rede (coletora de esgoto ou fluvial) 
  3. Fossa séptica não ligada à rede (coletora de esgoto ou fluvial) 
  4. Fossa rudimentar 
  5. Vala 
  6. Direto para rio ou lago 
  7. Outro 
  9. NS/NR 
 
21. Este domicílio tem água canalizada para, pelo menos, um cômodo? 
 
|___|  1. Sim 
  2. Não 
  9. NS/NR 
 
22. A água utilizada neste domicílio é proveniente de:  
 
|___|  1. Rede geral de distribuição 
  2. Poço ou nascente 
  3. Outra forma 
  9. NS/NR 
 
23. Principal tipo de água para beber: 
 
|___|  1. Filtrada 
  2. Fervida 
  3. Filtrada e fervida 
  4. Mineral 
  5. Natural 
  6. Direto da rede 
  9. NS/NR 
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SEÇÃO A – CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 
 
24. Qual é a forma de iluminação deste domicílio? 
 
|___|  1. Elétrica (rede geral) 
  2. Gerador (domiciliar) 
  3. Solar 
  4. Lampião, vela ou lamparina 
  5. Outro tipo 
  9. NS/NR 
 
25. Este domicílio tem fogão de duas ou mais bocas?  
 
|___|  1. Sim 
  2. Não PASSE AO 27  
 
26. O fogão deste domicílio utiliza predominantemente: 
 
|___|  1. Gás de botijão 
  2. Gás canalizado 
  3. Lenha 
  4. Carvão 
  5. Energia elétrica 
  6. Outro 
  7. Não cozinha neste domicílio 
 
27. O lixo deste domicílio é: 
 
|___|  1. Coletado diretamente por serviço de limpeza 
  2. Coletado indiretamente 
  3. Queimado ou enterrado 
  4. Jogado em terreno baldio/logradouro 
  5. Jogado em rio ou lago                                            PASSE 
  6. Outro destino                                                          AO 30 
  9. NS/NR 
 
28. Quantas vezes por semana o lixo é coletado? 
(deixar aberto e aceitar até 7) 
 
|___| (SE NÃO SABE, PREENCHER COM 9) 
 
29. É realizada coleta seletiva do lixo? 
 
|___|  1. Sim 
  2. Não 
  9. NS/NR 

30. Este domicílio recebe visita de agentes comunitários de saúde? (exclusive 
agentes epidemiológicos) 
 
|___|  1. Nunca recebe PASSE AO 32 
  2. Todo o mês 
  3. A cada 2 meses 
  4. A cada 3 meses 
  5. A cada 6 meses 
  6. Sem periodicidade fixa 
  9. NS/NR PASSE AO 32  
 
31. Este domicílio recebeu a visita de algum agente comunitário de saúde no 
último mês? 
 
|___|  1. Sim  2. Não  9. NS/NR 
 
32. Algum morador deste domicílio recebe os seguintes benefícios? 

1. Sim  2. Não  9. NS/NR 
 
32a. |___| Bolsa Família SE “SIM”, RESPONDA 33 a E 34  
32b. |___| BPC Idoso, BPC Deficiente, Bolsa Alimentação, PETI, Agente Jovem SE 
“SIM”, RESPONDA 33b  
32c. |___| Benefícios de igreja, ONGs ou sindicatos SE “SIM”, RESPONDA 33c  
32d. |___| Outros SE “SIM”, RESPONDA 33d  
 
33. Qual o valor em reais e centavos recebido por: 
 
33a. Bolsa Família: SOMENTE SE RESPONDEU “SIM” NA 32a  
|___|___|___|___|___| (SE NÃO SABE, PREENCHER COM 99999)  
 
33b. BPC Idoso, BPC Deficiente, Bolsa Alimentação, PETI, Agente Jovem: SOMENTE 
SE RESPONDEU “SIM” NA 32b  
|___|___|___|___|___|(SE NÃO SABE, PREENCHER COM 99999)  
 
33c. Benefícios de igreja, ONGs ou sindicatos: SOMENTE SE RESPONDEU “SIM” 
NA 32c  
|___|___|___|___|___| (SE NÃO SABE, PREENCHER COM 99999)  
 
33d. Outros: SOMENTE SE RESPONDEU “SIM” NA 32d  
|___|___|___|___|___| (SE NÃO SABE, PREENCHER COM 99999)  
 
34. Se recebe Bolsa Família, algum morador deste domicílio possui o cartão do 
Bolsa Família? SOMENTE SE RESPONDEU “SIM” NA 32a 
 
|___|  1. Sim  2. Não  9. NS/NR 
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SEÇÃO A – CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 
 
PARTE 2: ITENS PRESENTES NO DOMICÍLIO  
 
1. Código do 
item:  

2. ITEM 3. Vocês possuem [ item] no 
domicílio? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE PARA A PRÓXIMA 
LINHA 
9. NS/NR PASSE PARA A 
PRÓXIMA LINHA  

4. Quantos(as) [ item] 
vocês possuem no 
domicílio? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99 

01 TELEFONES FIXOS 
|___| |___|___| 

02 TELEFONES MÓVEIS OU CELULARES 
|___| |___|___| 

03 TELEVISÕES EM CORES 
|___| |___|___| 

04 MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA  
|___| |___|___| 

05 TANQUINHOS 
|___| |___|___| 

06 GELADEIRAS (UMA PORTA) 
|___| |___|___| 

07 GELADEIRAS DUPLEX 
|___| |___|___| 

08 FREEZERS 
|___| |___|___| 

09 CARROS 
|___| |___|___| 

10 COMPUTADORES DO TIPO DESKTOP OU DE MESA 
|___| |___|___| 

11 COMPUTADORES DO TIPO NOTEBOOK OU LAPTOP 
|___| |___|___| 

12 BICICLETAS 
|___| |___|___| 

13 MOTOCICLETAS 
|___| |___|___| 
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SEÇÃO A – CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 
 
APENAS PARA DOMICÍLIOS QUE POSSUEM TELEVISÃO  
 
5. Este domicílio tem acesso a canais de tv por assinatura paga? (a cabo, satélite ou microondas)  
 
|___|  1. Sim 
  2. Não 
  9. NS/NR 
 
APENAS PARA DOMICÍLIOS QUE POSSUEM MICROCOMPUTADOR (de qualquer tipo) 
 
6. Este domicílio possui acesso à internet?  
 
|___|  1. Sim 
  2. Não PASSE PARA A PRÓXIMA SEÇÃO 
  9. NS/NR 
 
7. Qual é a principal forma de acesso à internet neste domicílio? 
 
|___|  1. Discada 
  2. Banda larga telefone 
  3. Banda larga cabo 
  4. 3G (Ex: modem Vivo, Claro, TIM, etc)  
  5 . Outras opções 
  9. NS/NR  
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SEÇÃO B – CARACTERÍSTICAS DOS MORADORES 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

REGISTRAR O NOME COMPLETO DE CADA UMA DAS PESSOAS QUE VIVEM NO 
DOMICÍLIO, COMEÇANDO PELO RESPONSÁVEL (CHEFE) PELO DOMICÍLIO E, DEPOIS 

DELE, O CÔNJUGE OU COMPANHEIRO/A, SE HOUVER, OS FILHOS E AS DEMAIS 
PESSOAS 

3. Sexo: 
 
1. Masculino 
2. Feminino 

4. Qual a relação de 
convivência que 
[Nome] tem com o 
responsável pelo 
domicílio?  
 
01. Pessoa responsável 
02. Cônjuge/ 
companheiro(a) 
03. Filho(a), enteado(a) 
04. Pai, mãe, sogro(a) 
05. Neto(a), bisneto(a) 
06. Irmão, irmã 
07. Nora, genro   
08. Outro parente 
09. Agregado 
10. Pensionista 
11. Empregada/o 
doméstica/o 
12. Parente de 
empregada/o 
doméstica/o 

5. Número da 
família:  

6. Qual  a relação de 
convivência que 
[Nome] tem com o 
responsável pela 
família? 
 
01. Pessoa responsável 
02. Cônjuge/ 
companheiro(a) 
03. Filho(a), enteado(a) 
04. Pai, mãe, sogro(a) 
05. Neto(a), bisneto(a) 
06. Irmão, irmã 
07. Nora, genro 
08. Outro parente 
09. Agregado 
10. Pensionista 
11. Empregada/o 
doméstica/o 
12. Parente de 
empregada/o 
doméstica/o 

7. Em que dia, mês e 
ano nasceu [ Nome]? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99/99/9999 

8. Qual é a idade 
em anos 
completos ou a 
idade presumida 
de [Nome]?  

PARA PESSOAS COM 14 ANOS OU MAIS 

Nº 
da 

pes- 
soa  

 
2. Nome da pessoa: 

9. [Nome] 
Vive em 
companhia 
de cônjuge 
ou 
companheiro
(a): 
 
1. Sim 
2. Não, mas já 
viveu 
3. Nunca 
viveu PASSE 
AO 11 
9. NS/NR 

10. Qual é 
(era) a 
natureza da 
(última) 
união de 
[Nome]: 
 
1. Casamento 
civil e religioso 
2. Só 
casamento 
civil 
3. Só 
casamento 
religioso 
4. União 
consensual 
9. NS/NR 

11. Qual é o 
estado civil 
de [Nome] 
atualmente? 
 
1. Casado/a 
2. 
Desquitado/a 
ou separado/a 
judicialmente 
3. 
Divorciado/a 
4. Viúvo/a 
5. Solteiro/a 
9. NS/NR 

01 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

01 

02 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

02 

03 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

03 

04 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

04 

05 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

05 

06 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

06 

07 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

07 

08 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

08 

09 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

09 

10 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

10 

11 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

11 

12 
 |___| |___|___| |___| |___|___| 

|___|___|/|___|___|/ 
|___|___|___|___| |___|___|___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO B – CARACTERÍSTICAS DOS MORADORES 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

12. Cor ou 
raça de 
[Nome] é: 
 
1. Branca 
2. Preta 
3. Parda 
4. Amarela 
5. Indígena 
9. NS/NR 

13. [Nome] 
mora neste 
município 
desde que 
nasceu? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 
 

SE SIM, 
PASSE AO 19 

14. Nacionalidade de 
[Nome] é: 
 
1. Brasileiro nato 
2. Naturalizado 
brasileiro 
3. Estrangeiro 
9. NS/NR 
 

SE 2 OU 3, 
PASSE AO 16 

15. Em que 
Estado 
[Nome] 
nasceu? 
 
PREENCHER 

COM O 
CÓDIGO 

DO ESTADO 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREENCHER 
COM 99 

16. Há quanto 
tempo [ Nome] 
mora sem 
interrupção 
neste 
município? 
 
PREENCHER A 
QUANTIDADE 

DE ANOS 
 

SE MORA HÁ 
MENOS DE 
12 MESES, 

PREENCHER 
COM 000 

 
SE 10 ANOS 

OU MAIS, 
PASSE AO 19 

 
SE NÃO SABE,  
PREENCHER 

COM 999 

17. Qual é o 
município de 
residência anterior 
de [Nome]? 
 
PREENCHER COM 

O CÓDIGO DO 
MUNICÍPIO 

 
SE EM OUTRO 

PAÍS, 
PREENCHER 
COM 7777777 

 
SE NÃO 

ENCONTRADO, 
PREENCHER 
COM 8888888 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 9999999 

18. Em que 
município [ Nome] 
residia em 31 de 
agosto de 2006? 
(cinco anos atrás) 
 
PREENCHER COM 

O CÓDIGO DO 
MUNICÍPIO 

 
SE EM OUTRO 

PAÍS, 
PREENCHER 
COM 7777777 

 
SE NÃO 

ENCONTRADO, 
PREENCHER 
COM 8888888 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 9999999 

 
SE RESPONDEU 

MAIS QUE 5 
NO QUESITO 16, 
NÃO SE APLICA 

19. Em relação 
à sua 
residência 
atual, há 
quanto tempo 
[Nome] mora 
sem 
interrupção 
neste 
domicílio? 
 
PREENCHER A 
QUANTIDADE 

DE ANOS 
 

SE MORA HÁ 
MENOS DE 
12 MESES, 

PREENCHER 
COM 000 

 
SE SEMPRE 

MOROU NESTE 
DOMICÍLIO, 

PREENCHER 
COM 888 

 
SE NÃO SABE,  
PREENCHER 

COM 999 

20. [Nome] 
trabalha neste 
município? 
 
1. Sim PASSE 
AO 22 
2. Não, em 
outro município 
3. Não, em 
país 
estrangeiro 
PASSE AO 22  
4. Não trabalha 
PASSE AO 22 
9. NS/NR 

21. Em qual 
município [ Nome] 
trabalha? 
 
PREENCHER COM 

O CÓDIGO DO 
MUNICÍPIO 

 
SE EM OUTRO 

PAÍS, 
PREENCHER 
COM 7777777 

 
SE NÃO 

ENCONTRADO, 
PREENCHER 
COM 8888888 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 9999999 

22. [Nome] 
estuda 
neste 
município: 
 
1. Sim 
PASSE AO 
24 
2. Não, em 
outro 
município 
3. Não, em 
país 
estrangeiro 
PASSE AO 
24 
4. Não 
estuda 
PASSE AO 
24 
9. NS/NR 

23. Em qual 
município [ Nome] 
estuda? 
 
PREENCHER COM 

O CÓDIGO DO 
MUNICÍPIO 

 
SE EM OUTRO 

PAÍS, 
PREENCHER 
COM 7777777 

 
SE NÃO 

ENCONTRADO, 
PREENCHER 
COM 8888888 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 9999999 

Nº 
da 

pes- 
soa 

01 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

01 

02 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

02 

03 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

03 

04 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

04 

05 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

05 

06 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

06 

07 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

07 

08 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

08 

09 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

09 

10 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

10 

11 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__||__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__||__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

11 

12 
|___| |___| |___| |__|__| |__|__|__| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |__|__|__| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| |___| 

|_|_| 
|_|_|_|_|_| 

12 
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SEÇÃO B – CARACTERÍSTICAS DOS MORADORES 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

24. [Nome] tem registro de 
nascimento ou casamento? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

25. [Nome] tem documento de 
identidade (registro geral)? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

26. [Nome] tem CPF?  
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

PARA PESSOAS COM 16 ANOS OU MAIS  
SE HÁ DUAS OU MAIS FAMÍLIAS NO DOMICÍLIO, 

E SE QUESITO 6 IGUAL A 1, 
RESPONDA AOS QUESITOS ABAIXO 

30. [Nome] Acessa 
a internet? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

31. Qual o local que 
usualmente [Nome] acessa 
internet? 
 
1. No próprio domicílio 
2. Escola 
3. Lan House 
4. Locais de acesso público 
5. Trabalho 
6. Outro 
9. NS/NR 

Nº 
da 

pes- 
soa  

27. [Nome] tem título de eleitor?  
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

28. Qual o principal motivo de 
morar neste domicílio com 
outra(s) família(s)? 
 
1. Financeiro 
2. Saúde 
3. Vontade própria 
4. Outro motivo 
9. NS/NR 

29. Existe a intenção de se 
mudar e constituir outro 
domicílio? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

01 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO B – CARACTERÍSTICAS DOS MORADORES 
 

Nº 
da 

pes- 
soa 

SOMENTE MULHERES COM 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 
Nº 
da 

pes- 
soa 

30. Até 31 de agosto  de 2011, [Nome] 
teve quantos filhos nascidos vivos (ou 
seja, que apresentaram algum sinal de 
vida ao nascer)? 
 

MÁXIMO DE 50 FILHOS 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99 

 
SE FOR ZERO PARA FILHOS E FILHAS,  

FINALIZAR SEÇÃO 

31. Dos filhos que [ Nome] teve, quantos estavam vivos 
em 31 de agosto de 2011? 
 

MÁXIMO NÃO PODE ULTRAPASSAR 
A RESPOSTA DA PERGUNTA ANTERIOR 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 99 

32. Qual foi o mês e o ano 
de nascimento do último 
filho nascido vivo que 
[Nome] teve? 
 

INIDICAR MÊS 
(DOIS DÍGITOS) 

 
INDICAR ANO 

(QUATRO DÍGITOS) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99/9999 

33. Qual foi o tipo de parto 
deste último filho nascido 
vivo de [ Nome]? 
 
1. Parto normal 
2. Parto cesáreo 
9. NS/NR 

34. Este último filho nascido 
vivo que [ Nome] teve, ainda 
estava vivo em 31 de agosto 
de 2011? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

01 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

01 

02 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

02 

03 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

03 

04 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

04 

05 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

05 

06 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

06 

07 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

07 

08 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

08 

09 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

09 

10 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

10 

11 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

11 

12 
FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| FILHOS |___|___| FILHAS |___|___| |__|__| / |__|__|__|__| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO C – EDUCAÇÃO 
 
Parte 1 – DADOS GERAIS 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

2. [Nome] 
Sabe ler 
e 
escrever 
um 
bilhete 
simples 
no 
idioma 
que 
conhece?  
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

3. No ano passado , 
[Nome] freqüentou 
escola ou creche: 
 
1. Sim, rede particular 
2. Sim, rede pública 
municipal  
3. Sim, rede pública 
estadual 
4. Sim, rede pública 
federal 
5. Não PASSE AO 8 
9. NS/NR PASSE AO 8  

4. Qual foi o curso mais elevado que [ Nome] 
freqüentou no ano passado? 
 
01. Ensino fundamental ou 1º grau - regular seriado 
 
02. Ensino médio ou 2º grau - regular seriado PASSE 
AO 6 
03. Supletivo/EJA (ensino fundamental ou 1º grau) 
PASSE AO 7  
04. Supletivo/EJA (ensino médio ou 2º grau) PASSE AO 
7 
 
05. Superior - graduação PASSE AO 6  
 
06. Creche PASSE AO 8  
07. Ensino fundamental ou 1º grau - regular não-seriado 
PASSE AO 8  
08. Ensino médio ou 2º grau - regular não-seriado 
PASSE AO 8  
09. Alfabetização de adultos (AJA) PASSE AO 8  
10. Classe de Alfabetização PASSE AO 8  
11. Maternal, jardim de infância PASSE AO 8  
12. Pré-vestibular PASSE AO 8  
 
13. Mestrado, doutorado ou especialização PASSE AO 8  
 
99. NS/NR PASSE AO 8  

5. A duração deste 
curso que [ Nome] 
freqüentou no ano 
passado era de: 
 
1. 8 anos 
2. 9 anos 
9. NS/NR 

6. Qual foi  a(o) 
última(o) série(ano) 
que [ Nome] 
freqüentou neste 
curso no ano 
passado? 
 
01. Primeiro ano 
02. Primeira série/ 
Segundo ano 
03. Segunda série/ 
Terceiro ano 
04. Terceira série/ 
Quarto ano 
05. Quarta série/ 
Quinto ano 
06. Quinta série/ 
Sexto ano 
07. Sexta série/ 
Sétimo ano 
08. Sétima série/ 
Oitavo ano 
09. Oitava série/ 
Nono ano 
99. NS/NR 

7. [Nome] 
concluiu esta(e) 
série(ano)ou 
supletivo com 
aprovação? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

8. [Nome] freqüenta 
escola ou creche 
atualmente: 
 
1. Não, não freqüenta 
PASSE AO  25 
2. Sim, rede particular 
3. Sim, rede pública 
municipal 
4. Sim, rede pública 
estadual 
5. Sim, rede pública 
federal 
6. Sim, não sabe 
9. NS/NR PASSE AO 
25 

9. Qual é o curso que [ Nome] freqüenta atualmente?  
 
01. Ensino fundamental ou 1º grau - regular seriado 
PASSE AO 11 
 
02. Ensino médio ou 2º grau - regular seriado PASSE 
AO 12 
03. Supletivo/EJA (ensino fundamental ou 1º grau) 
PASSE AO 13 
04. Supletivo/EJA (ensino médio ou 2º grau) PASSE AO 
13 
 
05. Superior - graduação 
 
06. Creche PASSE AO 13 
07. Ensino fundamental ou 1º grau - regular não-seriado 
PASSE AO 13 
08. Ensino médio ou 2º grau - regular não-seriado 
PASSE AO 13 
09. Alfabetização de adultos (AJA) PASSE AO 13  
10. Classe de Alfabetização PASSE AO 13  
11. Maternal, jardim de infância PASSE AO 13 
12. Pré-vestibular PASSE AO 13  
 
13. Mestrado, doutorado ou especialização 
99. NS/NR PASSE AO 13  

10. Qual a área do curso superior 
(graduação) que [ Nome] 
freqüenta? 
 
0. Programas ou Cursos Gerais 
1. Educação 
2. Humanidades e artes 
3. Ciências sociais, negócios e 
direito 
4. Ciências, matemática e 
computação 
5. Engenharia, produção e 
construção 
6. Agricultura e veterinária 
7. Saúde e bem estar social 
8. Serviços 
9. NS/NR 
 

SE RESPONDEU 5 
AO QUESITO 9, 
PASSE AO 12 

 
SE RESPONDEU 13 

AO QUESITO 9, 
PASSE AO 13 

 
Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___| 

12 
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SEÇÃO C – EDUCAÇÃO 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

11. A duração 
deste curso que 
[Nome] 
freqüenta é de: 
 
1. 8 anos 
2. 9 anos 
9. NS/NR 

12. Qual é a série 
que [ Nome] 
freqüenta? 
 
01. Primeiro ano 
02. Primeira série/ 
Segundo ano 
03. Segunda série/ 
Terceiro ano 
04. Terceira série/ 
Quarto ano 
05. Quarta série/ 
Quinto ano 
06. Quinta série/ 
Sexto ano 
07. Sexta série/ 
Sétimo ano 
08. Sétima série/ 
Oitavo ano 
09. Oitava série/ 
Nono ano 
99. NS/NR 

13. Turno(s) 
que [ Nome] 
freqüenta esse 
curso: 
 
1. Manhã 
2. Tarde 
3. Noite 
4. Manhã e tarde 
5. Manhã e noite 
6. Tarde e noite 
9. NS/NR 

14. Quantas 
vezes a 
escola em 
que [Nome] 
estuda 
oferece 
merenda 
gratuita por 
dia? 
 
9. NS/NR 
PASSE AO 16 
 
SE 
RESPONDER 
0 (ZERO) 
PASSE AO 16  

15. Quantas 
merendas 
(refeições) 
gratuitas 
[Nome] faz na 
escola por dia? 
 
9. NS/NR  

16. Qual o principal meio de 
transporte habitualmente 
utilizado por [ Nome] para ir até 
a creche ou escola? 
 
01. Ônibus ou van de linha 
02. Escolar (gratuito) 
03. Trem ou metrô 
04. Integração metrô/ônibus 
05. Carro ou moto particular 
06. Ônibus ou van fretados 
07. Transporte não-motorizado 
(bicicleta, cavalo, canoa, etc.) 
08. Nenhum (a pé) 
09. Outro 
99. NS/NR 

17. Quanto tempo, em horas e 
minutos, [ Nome] leva no 
percurso de ida à escola? 
 

INFORMAR O TEMPO EM 
HORAS E MINUTOS. 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 9:99 

18. Quantos 
dias [ Nome] 
deixou de ir à 
escola nos 
últimos 30 
dias? 
 
SE NÃO SABE,  
PREENCHER 

COM 99 
 
 

SE NÃO 
DEIXOU DE IR, 
PREENCHER 

COM 00 e 
PASSAR PARA 

20 

19. Qual o principal motivo pelo qual [ Nome] 
deixou de ir à escola, pelo menos um dia, nos 
últimos 30 dias? 
 
01. Problemas de saúde/doença 
02. Precisou trabalhar 
03. Precisou ajudar o pai/mãe no trabalho 
04. Precisou ficar em casa para olhar os  irmãos 
05. Precisou ficar em casa para cuidar de pessoa 

doente 
06. Não gosta da escola 
07. Não gosta do professor 
08. Não quer estudar/Não se sente motivado 
09. Não teve quem o(a) levasse 
10. Problema de violência na vizinhança da 

escola ou do domicílio 
11. Violência dentro da escola 
12. Outro motivo 
99. NS/NR 
 

SE O INFORMANTE RESPONDEU A ESSE 
QUESITO 

E SE O MORADOR TIVER 25 ANOS OU MAIS 
DE IDADE, 

PASSE AO 32 

PARA PESSOAS  
DE 06 A 24 ANOS 

Nº 
da 

pes- 
soa  20. Quantos anos [ Nome] tinha 

quando iniciou a primeira série 
do ensino fundamental (primeiro 
ano primário ou 1º grau)? 
 

PARA QUEM AINDA 
NÃO INICIOU 

O ENSINO 
FUNDAMENTAL, 

PREENCHER 
COM 00 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99 

01 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

01 

02 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

02 

03 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

03 

04 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

04 

05 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

05 

06 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

06 

07 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

07 

08 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

08 

09 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

09 

10 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

10 

11 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

11 

12 
|___| |___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___| : |___|___| |___|___| |___|___| |___|___| 

12 
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SEÇÃO C – EDUCAÇÃO 
 
Nº 
da 

pes- 
soa  

PARA MORADORES QUE FREQUENTAM ENSINO FUNDAMENTAL 
OU MÉDIO COM ATÉ 24 ANOS DE IDADE PARA MORADORES QUE NÃO  FREQÜENTAM ESCOLA ATUALMENTE 

PARA MORADORES QUE  
FREQÜENTAM ESCOLA  

OU CRECHE 
ATUALMENTE 

 21. Quem acompanha as 
atividades escolares de 
[Nome]? 
 
1. Pai 
2. Mãe 
3. Pai e mãe 
4. Irmão/Irmã 
5. Avô ou avó 
6. Outro parente 
7. Outra pessoa 
8. Ninguém PASSE AO 32  
9. NS/NR PASSE AO 32 

22. Com que 
freqüência 
essa pessoa 
acompanha 
as notas de 
[Nome]? 
 
1. Regular- 
mente 
2. De vez em 
quando 
3. Não 
acompanha 
9. NS/NR 

23. Essa 
pessoa 
acompanha 
e auxilia 
[Nome] nos 
deveres de 
casa? 
 
1. Regular- 
mente 
2. De vez 
em quando 
3. Não 
acompanha 
9. NS/NR 

24. Essa pessoa 
vai a reuniões da 
escola de [ Nome]? 
 
1. Regularmente 
2. De vez em 
quando 
3. Nunca 
9. NS/NR 
 

SE RESPONDEU 
A ESSE QUESITO, 

PASSE AO 32 

25.  Por que [ Nome] 
não freqüenta 
escola? 
 
01. Precisa trabalhar 
02. Precisa ajudar 
pai/mãe no trabalho 
03. Precisa tomar 
conta de irmãos 
04. Não tem escola 
perto 
05. É caro 
06. Já 
formou/terminou os 
estudos 
07. Engravidou/casou 
08. Doença 
09. Não gosta de 
estudar 
10. Atividades 
domésticas 
11. Não quer 
12. Idade avançada/ 
idade muito jovem 
13. Outro Motivo 
99. NS/NR 

26. Com qual 
idade [ Nome] 
deixou de 
freqüentar 
escola? 
 

SE NUNCA 
ESTUDOU, 

PREENCHER 
COM 00 E 

ENCERRAR 
A SEÇÃO 

 
SE NÃO 
SABE, 

PREENCHER 
COM 99 

27. Qual é o curso ou grau mais elevado que 
[Nome] freqüentou, no qual concluiu pelo menos 
uma série? 
 
01. Ensino fundamental ou 1º grau PASSE AO 29  
 
02. 1º Ciclo do fundamental (antigo primário) PASSE 
AO 29 
03. 2º Ciclo do fundamental (antigo ginásio) PASSE 
AO 29 
04. Ensino médio ou 2º grau PASSE AO 30  
05. Supletivo/EJA (ensino fundamental ou 1º grau) 
PASSE AO 31 
06. Supletivo/EJA (ensino médio ou 2º grau) PASSE 
AO 31 
 
07. Superior - graduação 
 
08. Maternal, jardim de infância, etc. PASSE AO 31  
09. Classe de Alfabetização / Pré-primário PASSE 
AO 31 
10. Alfabetização de adultos (AJA) PASSE AO 31  
11. Pré-vestibular PASSE AO 31  
 
12. Mestrado, doutorado ou especialização 
 
00. Nunca concluiu uma série PASSE À PARTE 2 
 
99. NS/NR PASSE À PARTE 2  

28. Qual a área do curso 
superior (graduação) que 
[Nome] freqüentou, no 
qual concluiu pelo menos 
uma série? 
 
0. Programas ou Cursos 
Gerais 
1. Educação 
2. Humanidades e artes 
3. Ciências sociais, 
negócios e direito 
4. Ciências, matemática e 
computação 
5. Engenharia, produção e 
construção 
6. Agricultura e veterinária 
7. Saúde e bem estar social 
8. Serviços 
9. NS/NR 
 

SE RESPONDEU 7 
AO QUESITO 27, 

PASSE AO 30 
 

SE RESPONDEU 12 
AO QUESITO 27, 

PASSE AO 31 

29. A 
duração 
deste 
curso 
que 
[Nome] 
concluiu 
pelo 
menos 
uma 
série é 
de: 
 
1. 8 anos 
2. 9 anos 
9. NS/NR 

30. Qual foi a(o) 
última(o) série (ano) 
concluída(o) com 
aprovação por 
[Nome]? 
 
01. Primeiro ano 
02. Primeira série/ 
Segundo ano 
03. Segunda série/ 
Terceiro ano 
04. Terceira série/ 
Quarto ano 
05. Quarta série/ 
Quinto ano 
06. Quinta série/ 
Sexto ano 
07. Sexta série/ 
Sétimo ano 
08. Sétima série/ 
Oitavo ano 
09. Oitava série/ 
Nono ano 
99. NS/NR PASSE À 

PARTE 2 

31. [Nome] 
concluiu 
este curso 
que 
freqüentou 
anteriormen
te? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

32. Qual o nome da 
escola que [ Nome] 
freqüenta? 
 

REGISTRE O NOME 
DA ESCOLA QUE 

FREQÜENTA 
SEM OS 

COMPLEMENTOS 
 

Exemplos: 
 

– Augusto Macieira 
Vidigal (ao invés de 

Escola Estadual Augusto 
Macieira Vidigal); 

 
– Governador Milton 
Campos (ao invés de 

Escola Estadual Milton 
Campos). 

 
 

01 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

02 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

03 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

04 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

05 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

06 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

07 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

08 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

09 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

10 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

11 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  

12 |___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|  
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SEÇÃO C – EDUCAÇÃO 
 
Parte 2 – EDUCAÇÃO PROFISSIONAL (PARA MORADORES DE 10 ANOS OU MAIS) 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

1. [Nome] 
freqüenta curso 
de educação 
profissional 
(qualificação 
profissional, 
técnico ou 
graduação 
tecnológica)? 
 
1. Sim  
2. Não PASSE 
AO 6 
9. NS/NR 
PASSE AO 6  

2. Qual o curso 
de educação 
profissional mais 
importante que 
[Nome] 
freqüenta? 
 
1. Qualificação 
profissional com 
certificado de 
participação 
PASSE AO 4  
2. Curso técnico, 
concomitante ao 
ensino médio 
3. Curso técnico, 
subseqüente ao 
ensino médio 
4. Curso superior 
de tecnologia 
(graduação 
tecnológica) 
PASSE AO 4 
9. NS/NR 

3. Qual a área do curso 
técnico que [ Nome] 
freqüenta? 
 
01. Agropecuária 
02. Recursos Pesqueiros 
03. Indústria 
04. Mineração 
05. Química 
06. Construção Civil 
07. Geomática 
08. Comércio  
09. Turismo e Hospitalidade  
10. Transportes  
11. Telecomunicações 
12. Informática  
13. Gestão 
14. Saúde 
15. Comunicação 
16. Artes 
17. Desenvolvimento Social 
e Lazer  
18. Imagem Pessoal  
19. Meio Ambiente 
20. Design 
21. Serviços de Apoio 
Escolar 
99. NS/NR 

4. Em qual instituição 
ou escola [ Nome] 
freqüenta esse curso de 
educação profissional 
mais importante? 
 
01. Escola Particular 
02. Escola Pública 
Municipal 
03. Escola Pública 
Estadual 
04. Escola Pública 
Federal 
05. Empresa ou Órgão 
Público onde Trabalha 
06. Instituições do 
Sistema S (SENAI, SESI, 
SENAC, SESC, 
SEBRAE) 
07. SENAR, SEST, 
SENAT, SESCOOP, 
Fundo Aeroviário,  
DPC, INCRA 
08. Entidades 
Representativas 
(Sindicados, 
Associações, etc). 
09. Outro 
99. NS/NR 

5. Há quantos 
meses [ Nome] 
freqüenta 
esse curso de 
educação 
profissional? 
 

SE MENOS 
DE UM MÊS, 
PREENCHER 

COM 00 
 

SE 
RESPONDEU 

ESTE 
QUESITO, 

PASSE AO 12 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREENCHER 
COM 99 

6. [Nome] Já 
freqüentou 
curso de 
educação 
profissional: 
 
1. Sim, 
concluiu 
2. Sim, não 
concluiu 
3. Não 
ENCERRE 
ESTA PARTE 
9. NS/NR 
ENCERRE 
ESTA PARTE  

7. Qual o curso 
de educação 
profissional 
mais 
importante que 
[Nome] já 
freqüentou? 
 
1. Qualificação 
profissional 
PASSE AO 9  
2. Curso técnico, 
concomitante ao 
ensino médio 
3. Curso técnico, 
subseqüente ao 
ensino médio 
4. Curso 
superior de 
tecnologia 
(graduação 
tecnológica) 
PASSE AO 9 
9. NS/NR 

8. Qual a área do curso 
técnico que [ Nome] 
freqüentou? 
 
01. Agropecuária 
02. Recursos Pesqueiros 
03. Indústria 
04. Mineração 
05. Química 
06. Construção Civil 
07. Geomática 
08. Comércio  
09. Turismo e Hospitalidade 
10. Transportes  
11. Telecomunicações 
12. Informática  
13. Gestão 
14. Saúde 
15. Comunicação 
16. Artes 
17. Desenvolvimento Social 
e Lazer  
18. Imagem Pessoal  
19. Meio Ambiente 
20. Design 
21. Serviços de Apoio 
Escolar 
99. NS/NR 

9. Em qual instituição ou 
escola [ Nome] freqüentou 
esse curso de educação 
profissional mais 
importante? 
 
01. Escola Particular 
02. Escola Pública 
Municipal 
03. Escola Pública Estadual 
04. Escola Pública Federal 
05. Empresa ou Órgão 
Público onde Trabalha 
06. Instituições do Sistema 
S (SENAI, SESI, SENAC, 
SESC, SEBRAE) 
07. SENAR, SEST, SENAT, 
SESCOOP, Fundo 
Aeroviário,  
DPC, INCRA 
08. Entidades 
Representativas 
(Sindicados, Associações, 
etc). 
09. Outro 
99. NS/NR 

10. Há quanto 
tempo, em 
anos e meses, 
[Nome] 
freqüentou 
esse curso de 
educação 
profissional? 
 

SE MENOS 
DE UM MÊS, 
PREENCHER 

COM 00/00 
 

SE NÃO SABE  
PREENCHER 

COM 99/99 

11. Durante 
quantos meses 
[Nome] 
freqüentou esse 
curso de 
educação 
profissional? 
 

SE MENOS 
DE UM MÊS, 
PREENCHER 

COM 000 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 999 

12. [Nome] 
trabalha ou já 
trabalhou na 
profissão do 
curso de 
educação 
profissional que 
fez ou que ainda 
faz? 
 
1. Sim. 
2. Não, mas já 
trabalhou. 
3. Não, nunca 
trabalhou PASSE  
PARTE 3 – 
GASTOS COM 
EDUCAÇÃO 
9. NS/NR PASSE  
PARTE 3 – 
GASTOS COM 
EDUCAÇÃO  

13. Esse 
curso de 
educação 
profissional 
permitiu a 
[Nome] 
melhorar 
sua posição 
no seu 
trabalho? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

|___|___|/ 
|___|___| |___|___|___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO C – EDUCAÇÃO 
 
Parte 3 – GASTOS COM EDUCAÇÃO 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

1. Teve algum 
gasto com 
educação com 
[Nome] em 2011, 
como 
mensalidades 
escolares, 
transporte para ir 
à escola, material 
escolar, 
uniformes, etc.? 
 
1. Sim 
2. Não ENCERRE 
ESTA SEÇÃO 
9. NS/NR 
ENCERRE ESTA 
SEÇÃO 

2. Quanto gastou com [ Nome] 
em mensalidades escolares 
nos últimos 30 dias? 
 
SE NÃO REALIZOU GASTOS, 

PREENCHER COM 0000. 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

3. Quanto gastou com [ Nome] 
em transporte para ir a escola 
nos últimos 30 dias? 
 
SE NÃO REALIZOU GASTOS, 

PREENCHER COM 0000. 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

4. Quanto gastou com [ Nome] 
em merenda escolar nos 
últimos 30 dias? 
 

SE NÃO REALIZOU GASTOS, 
PREENCHER COM 0000. 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 9999 

5. Quanto gastou com [ Nome] 
em material escolar em 2011? 
 

SE NÃO REALIZOU GASTOS, 
PREENCHER COM 0000. 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 9999 

6. Quanto gastou com [ Nome] 
em matrícula em 2011? 
 

SE NÃO REALIZOU GASTOS, 
PREENCHER COM 0000. 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 9999 

7. Quanto gastou com [ Nome] 
em uniformes em 2011? 
 

SE NÃO REALIZOU GASTOS, 
PREENCHER COM 0000. 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 9999 

8. Quanto gastou com [ Nome] a 
título de outras despesas com 
educação nos últimos 30 dias? 
(aulas particulares, atividades 
extracurriculares, reparos e 
conservação da escola, caixa 
escolar, artigos de limpeza e 
higiene para uso da escola / 
creche, etc.) 
 

SE NÃO REALIZOU GASTOS, 
PREENCHER COM 0000. 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 9999 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___|___|___|___| |___|___|___|___| |___|___|___|___| |___|___|___|___| |___|___|___|___| |___|___|___|___| |___|___|___|___| 

01 

02 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 02 

03 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 03 

04 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 04 

05 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 05 

06 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 06 

07 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 07 

08 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 08 

09 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 09 

10 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 10 

11 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 11 

12 
|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 

 
|___|___|___|___| 12 
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SEÇÃO D – SAÚDE 
 

PARTE 1 – DADOS GERAIS
 

1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

2. Como avalia 
o estado de 
saúde de 
[Nome]? 
 
1. Muito bom 
2. Bom 
3. Regular  
4. Ruim  
5. Muito ruim 
9. NS/NR 

3. Alg um médico ou 
profissional de 
saúde disse que 
[Nome] tem Doenças 
cardíacas (doenças 
do coração)? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

4. Algum médico ou 
profissional de saúde 
disse que [Nome] tem 
Diabetes? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

5. Algum médico ou 
profissional de 
saúde disse que 
[Nome] tem 
Hipertensão 
(pressão alta)? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

6. Algum médico ou 
profissional de saúde 
disse que [Nome] tem 
Tuberculose? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

7. Algum médico ou 
profissional de 
saúde disse que 
[Nome] tem 
Depressão? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

8. Algum médico ou 
profissional de saúde 
disse que [Nome] tem 
Insuficiência renal 
crônica? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

9. Algum médico ou 
profissional de 
saúde disse que 
[Nome] tem 
Bronquite ou asma?  
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

10. Algum médico ou 
profissional de saúde 
disse que [Nome] tem 
Câncer? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

11. Algum médico ou 
profissional de saúde 
disse que [Nome] tem 
Artrite e reumatismo? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

12. Algum médico ou 
profissional de saúde 
disse que [Nome] tem 
Doença de coluna ou 
costas? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO D – SAÚDE 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

13. [Nome] sentiu -se mal 
apresentando algum sintoma 
de problema em sua saúde 
nos últimos 30 dias? (Cite o 
principal sintoma 
apresentado neste período.) 
 
01.Sim, febre 
02. Sim, diarréia 
03. Sim, dor de dente 
04. Sim, dores de cabeça 
05. Sim, dor no peito 
06. Sim, dor abdominal 
07. Sim, dor de ouvido 
08. Sim, falta de ar (asfixia) 
09. Sim, sangramento 
10. Sim, tontura 
11. Sim, tosse 
12. Sim, vômito 
13. Sim, outro 
14. Não 
99. NS/NR 

14. [Nome] procurou ou 
precisou de 
atendimento médico ou 
de saúde nos últimos 30 
dias: 
 
1. Sim, precisou e 
procurou atendimento 
2. Sim, precisou, mas não 
procurou atendimento  
PASSE AO 30 
3. Não PASSE AO 30 
9. NS/NR PASSE AO 30 

15. Onde [ Nome] procurou 
atendimento médico ou de 
saúde na última vez que 
necessitou? 
 
01. Posto de saúde  
02. Hospital  
03. Consultório médico 
particular 
04. Ambulatório ou consultório 
de clinica, empresa ou 
sindicato 
05. Consultório odontológico 
06. Consultório de outros 
profissionais de saúde 
(fonoaudiólogos, psicólogos, 
fisioterapeutas, etc.) 
07. Farmácia 
08. Atendimento domiciliar 
09. Outro local 
99. NS/NR 

16. Onde ocorreu o último 
atendimento médico ou de 
saúde de [ Nome]? 
 
01. Posto de saúde  
02. Hospital  
03. Consultório médico 
particular 
04. Ambulatório ou consultório 
de clinica, empresa ou 
sindicato 
05. Consultório odontológico 
06. Consultório de outros 
profissionais de saúde 
(fonoaudiólogos, psicólogos, 
fisioterapeutas, etc.) 
07. Farmácia 
08. Atendimento domiciliar 
09. Outro local 
99. NS/NR 

17. Qual foi o 
tempo de espera 
no último 
atendimento 
médico ou de 
saúde de [ Nome]? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 

99:99 
 

18. Com relação a este último 
atendimento médico ou de 
saúde, [ Nome] foi atendido por 
um profissional? 
 
01. Sim, por um enfermeiro 
02. Sim, por um dentista 
03. Sim, por um fisioterapeuta 
04. Sim, por um fonoaudiólogo 
05. Sim, por um nutricionista 
06. Sim, por um psicólogo 
07. Sim, por um terapeuta 
ocupacional 
08. Sim, por um educador físico 

09. Sim, por um farmacêutico 
10. Sim, por um médico 
11. Sim, por outro técnico 
12. Sim, por profissional 
desconhecido 
13. Não PASSE AO 20 
99. NS/NR PASSE AO 20  

19. Consider a que este 
último atendimento 
médico ou de saúde 
recebido por [Nome] 
foi: 
 
1. Muito Bom 
2. Bom 
3. Regular 
4. Ruim 
5. Muito Ruim 
9. NS/NR 
 

20. Qual foi o motivo principal pelo qual 
[Nome] recebeu atendimento médico ou de 
saúde na última vez? 
 
01. Diarréia/ Desidratação 
02. Problema odontológico 
03. Problema respiratório 
04. Problema de coração ou pressão 
05. Problema mental ou emocional 
06. Problema que exige acompanhamento 
constante/ Doença crônica 
07. Outra doença 
08. Pré-natal 
09. Parto e puerpério 
10. Vacinação 
11. Acidente no local de trabalho 
12. Acidente no trânsito 
13. Queda no domicilio 
14. Queda fora do domicílio 
15. Tratamento de reabilitação 
16. Tratamento preventivo / rotina 
17. Obtenção de atestado médico 
18. Controle / check-up 
19. Outro motivo 
99. NS/NR 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

01 

02 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

02 

03 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

03 

04 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

04 

05 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

05 

06 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

06 

07 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

07 

08 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

08 

09 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

09 

10 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

10 

11 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

11 

12 
|___|___| |___| |___|___| |___|___| |___|___|:|___|___| |___|___| |___| |___|___| 

12 
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SEÇÃO D – SAÚDE 
 
Nº 
da 

pes- 
soa 

21. Pagou pelo último 
atendimento médico ou 
de saúde de [ Nome]: 
 
1. Sim 
2. Não, foi pago pelo plano 
de saúde privado PASSE 
AO 23 
3. Não, foi atendido em 
serviço público  (SUS) 
PASSE AO 23 
4. Não, foi atendido por 
serviço privado, mas sem 
cobrança PASSE AO 23 
9. NS/NR PASSE AO 23 
 

22. Quanto pagou, em reais, pelo 
último atendimento médico de 
[Nome]? 
 

SE NÃO SABE, 
             PREENCHER COM 9999 

23. Esse último 
atendimento médico ou 
de saúde de [ Nome] foi 
feito através do 
Sistema Único de 
Saúde (SUS): 
 
1. Sim, em posto de 
saúde ou no domicílio 
2. Sim, em clínica 
referenciada ou 
conveniada ao SUS 
3. Sim, em hospital 
4. Não 
9. NS/NR 

24. [Nome] 
precisou ir a outro 
município para 
buscar este último 
atendimento 
médico ou de 
saúde? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 
33 
9. NS/NR PASSE 
AO 33 

25. Em qual Estado 
fica este município 
onde [ Nome] foi 
atendido? 
 
PREENCHER COM 

O CÓDIGO DO 
ESTADO 

 
SE EM OUTRO 

PAÍS, 
PREENCHER 

COM 77 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99 

26. Em qual município [ Nome] 
precisou buscar esse último 
atendimento médico ou de saúde? 
 

PREENCHER COM 
O CÓDIGO DO 

MUNICÍPIO 
 

SE EM OUTRO PAÍS, 
PREENCHER 
COM 7777777 

 
SE NÃO ENCONTRADO, 

PREENCHER 
COM 8888888 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 9999999 

27. Qual foi o principal 
meio de transporte 
utilizado por [ Nome] para 
este atendimento? 
 
01. Ônibus ou van de linha 
02. Trem ou metrô 
03. Integração metrô/ônibus 
04. Carro ou moto particular 
05. Ônibus ou van fretados 
06. Transporte não-
motorizado (bicicleta, 
cavalo, canoa, etc.) 
07. Ambulância pública 
e/ou transporte do SUS 
(SETs) 
08. Nenhuma (a pé) 
09. Outro 
99. NS/NR 

28. Qual foi o custo total, em reais, 
do transporte dessa viagem de 
[Nome], considerando-se o trajeto 
de ida? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999,99 

29. Quanto tempo, 
em horas e minutos, 
levou a viagem de 
[Nome], 
considerando-se o 
trajeto de ida? 

 
SE NÃO SABE, 

PREENCHER COM 
99:99 

 
SE RESPONDEU 

A ESTE QUESITO, 
PASSE AO 33 

Nº 
da 

pes- 
soa 

01 
|___| |____|____|____|____| |___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 

01 

02 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
02 

03 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
03 

04 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
04 

05 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
05 

06 
|___| 

| 
____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
06 

07 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
07 

08 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
08 

09 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
09 

10 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
10 

11 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
11 

12 
|___| 

 
|____|____|____|____| 

|___| |___| |___|___| |___|___|___|___|___|___|___| |___|___| |____|____|____|____|,|____|____| |___|___|:|___|___| 
12 
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Nº 
da 

pes- 
soa  

APENAS PARA QUEM NÃO PROCUROU ATENDIMENTO MÉDICO NOS ÚLTIMOS 30 DIAS  
 

33. [Nome] Esteve  
internado nos 
últimos 12 meses?  
1. Sim 
2. Não PASSE AO 
37 
9. NS/NR PASSE 
AO 37 
 

34. Quanto [Nome] pagou,  
em reais, pela última 
internação? 
 

SE NÃO REALIZOU 
GASTOS, PREENCHER 

COM 00000 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 99999 

 

35. Qual  foi o 
principal 
atendimento de 
saúde que [Nome] 
recebeu quando 
esteve internado 
(pela última vez) nos  
últimos 12 meses? 

1. Tratamento clínico 
2. Parto Normal 
3. Parto cesáreo 
4. Cirurgia 
5. Tratamento 
Psiquiátrico 
6. Exames 
9 NS/NR 

36. Considera 
que o 
atendimento 
que [Nome} 
recebeu na 
última vez, que 
esteve 
internado foi? 

 
01. Muito Bom 
02. Bom 
03. Regular 
04. Ruim 
05. Muito Ruim 
09. NS/NR 
 

37. [Nome] tem 
cobertura de 
plano ou 
seguro-saúde? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 39 
9. NS/NR 
PASSE AO 39 

38. Quanto [ Nome] gastou, em 
reais, com esse plano ou seguro-
saúde nos últimos 30 dias?  
 

SE NÃO REALIZOU 
GASTOS, PREENCHER 

COM 00000,00 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 99999 

 

30. Qual o principal motivo pelo qual [ Nome] não procurou 
atendimento médico ou de saúde? 
 
01. Não teve problema de saúde 
02. Teve problema de saúde, mas não necessidade de atendimento 
03. Houve necessidade do atendimento, mas o local de atendimento era 
distante de casa 
04. Houve necessidade do atendimento, mas havia dificuldade de 
transporte 
05. Houve necessidade do atendimento, mas teve falta de dinheiro 
06. Houve necessidade do atendimento, mas não teve tempo 
07. Houve necessidade do atendimento, mas o atendimento é muito 
demorado 
08. Houve necessidade do atendimento, mas o estabelecimento não 
possuía horário 
09. Houve necessidade do atendimento, mas o estabelecimento não 
possuía especialista 
10. Houve necessidade do atendimento, mas considerou que não 
conseguiria atendimento 
11. Outro motivo 
99. NS/NR 

31. Nos últimos 30 
dias [ Nome] deixou 
de realizar quaisquer 
de suas atividades 
habituais (trabalho, 
estudo, lazer, 
brincar) por motivo 
de saúde? 

 
1. Trabalho 
 2. Outras atividades 
(estudo, lazer, brincar) 
PASSE AO 33 
3. Ambos 
4. Não PASSE AO 33 
9. NS/NR PASSE AO 

33 

32. Quantos 
dias de 
trabalho 
[Nome] 
perdeu por 
problema de 
saúde nos 
últimos 30 
dias? 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREENCHER 
COM 99 

01 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

|____|____|____|____|____| 
 |___| |___| |___| 

|____|____|____|____|____| 
 

01 

02 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 02 

03 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 03 

04 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 04 

05 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 05 

06 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 06 

07 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 07 

08 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 08 

09 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 09 

10 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 10 

11 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 11 

12 
|___|___| |___| |___|___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____|____| 12 
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Nº 
da 

pes- 
soa  

39. Quanto [ Nome] gastou, 
em reais, com remédio de 
uso contínuo nos últimos 30 
dias? 
 

SE NÃO REALIZOU 
GASTOS, PREENCHER 

COM 00000 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 99999 

40. Quanto [ Nome] gastou, 
em reais, com remédio de 
uso ocasional nos últimos 
30 dias? 
 

SE NÃO REALIZOU 
GASTOS, PREENCHER 

COM 00000 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 99999 

APENAS PARA MULHERES DE 10 A 49 ANOS DE 
IDADE 

 
 
 

APENAS PARA CRIANÇAS MENORES DE 7 ANOS DE IDADE  

41. [Nome] 
está grávida? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE  
A PARTE 2 
9. NS/NR 
PASSE A 
PARTE 2 

42. Em que mês 
da gestação 
[Nome] está? 
 
00. Ainda não tem 
um mês 
01. Primeiro mês 
02. Segundo mês 
03. Terceiro mês 
04. Quarto mês 
05. Quinto mês 
06. Sexto mês 
07. Sétimo mês 
08. Oitavo mês 
09. Nono mês 
99. NS/NR 

43. Quantas  
consultas de 
pré-natal 
[Nome] 
realizou 
durante esta 
gestação? 
 
SE NÃO SABE,  
PREENCHER 

COM 99 

44. Qual o peso ao 
nascer de [ Nome] em 
gramas? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 9999 

45. [Nome] apresentou algum 
problema ao nascimento? 
 
1. Sim, nasceu antes do tempo 
previsto (prematuridade) 
2. Sim, baixo peso 
3. Sim, infecções (precisou 
tomar antibiótico e/ou 
permaneceu no hospital por 
mais de 48 horas) 
4. Sim, ficou roxinho ao 
nascimento (hipóxia) 
5. Sim, síndrome ou doença 
neurológica 
6. Sim, outros 
7. Não 
9. NS/NR 

46. [Nome] faz 
acompanhamento 
com equipe de 
saúde? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

47. [Nome] tomou 
todas as vacinas 
indicadas no 
cartão da criança?  
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

48. Até qual idade 
[Nome] amamentou 
somente o leite 
materno? 
 

PREENCHER 
NÚMERO DE 

MESES 
 

SE NUNCA 
AMAMENTOU, 
PREENCHER 

COM 88 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99 

49. Quando [ Nome] 
está em casa, quem 
cuida dele(a) a maior 
parte do tempo? 
 
01. Mãe 
02. Pai 
03. Avós 
04. Irmãos mais velhos 
05. Outros parentes 
06. Vizinhos 
07. Empregada 
08. Babá 
09. Ninguém 
99. NS/NR 

01 |____|____|____|____|____| 
 

|____|____|____|____|____| 
 |___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

02 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

03 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

04 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

05 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

06 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

07 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

08 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

09 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

10 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

11 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 

12 
 
|____|____|____|____|____| 

 
|____|____|____|____|____| 

|___| |___|___| |___|___| |___|___|___|___| |___| |___| |___| |___|___| |___|___| 
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PARTE 2 – HÁBITOS DE VIDA SAUDÁVEL (PARA MORADORES DE 14 ANOS OU MAIS) 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

1. [Nome] tem 
praticado ou 
começou a 
praticar 
alguma 
atividade 
física ou 
esporte que 
dure pelo 
menos 30 
minutos, nos 
últimos 90 
dias? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 5 
9. NS/NR 
PASSE AO 5  

2. Com que 
freqüência [ Nome] 
fez alguma 
atividade física ou 
praticou esporte 
nos últimos 90 
dias?  
 
1. Todos os dias 
2. De 3 a 5 vezes 
por semana 
3. Uma ou 2 vezes 
por semana 
4. Uma a 3 vezes 
por mês 
5. Menos de 1 vez 
por mês 
9. NS/NR 

3. Qual o principal  
tipo de atividade 
física que [Nome] 
pratica? Citar 
apenas uma. 
 
01. Caminhada 
02. Corrida 
03. Musculação 
04. Ginástica 
05. Natação 
06. Hidroginástica 
07. Artes Marciais e 
Luta 
08. Ciclismo 
09. Futebol 
10. Dança 
11. Outros 
99. NS/NR 

4. Em que local 
[Nome] pratica 
esta atividade? 
 
1. Via pública 
(Rua) 
2. Espaço 
Público (Praça, 
quadra, ginásio, 
etc) 
3. Espaço 
Privado (Clube, 
Associação, 
academia, etc) 
9. NS/NR 

5. [Nome] 
Bebe bebida 
alcoólica? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 8 
9. NS/NR 
PASSE AO 8  

6. Com que 
freqüência [ Nome] 
ingeriu bebida 
alcoólica nos 
últimos 30 dias? 
 
1. Todos os dias 
2. De 3 a 5 vezes 
por semana 
3. Uma ou 2 vezes 
por semana 
4. Menos de 1 vez 
por semana 
5. Não bebeu nos 
últimos 30 dias 
PASSE AO 8 
9. NS/NR 

7. Quantas doses 
[Nome] bebeu nos 
últimos 30 dias? 
 

DOSE: MEIA 
GARRAFA OU UMA 
LATA DE CERVEJA, 
OU UM CÁLICE DE 

VINHO OU UMA 
DOSE DE BEBIDA 

DESTILADA 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREENCHER 
COM 99 

8. [Nome] fuma ou já 
fumou? 
 
1. Sim, fumo 
2. Sim, já fumei 
regularmente 
3. Sim, já fumei 
esporadicamente 
4. Sim, só experimentei 
5. Não PASSE AO 13 
9. NS/NR PASSE AO 
13 

9. Com quantos 
anos [ Nome] 
fumou um 
cigarro pela 
primeira vez? 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREEN- 
CHER COM 99 

10. [Nome] 
Fuma 
cigarros 
atualmente? 
 
1. Sim PASSE 
AO 12 
2. Não 
9. NS/NR 
PASSE AO 13 

11. Há quantos 
anos [ Nome] 
parou de 
fumar? 
 

SE MENOS 
DE 1 ANO, 

PREEN- 
CHER 

COM 00 
 

SE 
RESPON- 

DEU A 
ESSE 

QUESITO 
PASSE 
AO 13 

12. Quantos 
cigarros 
[Nome] fuma 
por dia? 
 
1. Um a 10 
cigarros/dia 
2. De 11 a 20 
cigarros/dia 
3. 21 cigarros 
ou 
mais/dia 
9. NS/NR 

13. Quando foi a última 
vez que [ Nome] mediu a 
pressão arterial? 
 
1. Há um ano ou menos 
2. Entre um e 2 anos atrás 
3. Entre 2 e 3 anos atrás 
4. entre 3 e 4 anos atrás 
5. Entre 4 e 5 anos atrás 
6. Há mais de 5 anos 
atrás 
7. Nunca PASSE AO 15 
9. NS/NR PASSE AO 15 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___|___| |___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO D – SAÚDE 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

14. E a pressão 
de [Nome] 
estava alta, 
baixa ou 
normal? 
 
1. Baixa 
2. Normal 
3. Alta 
9. NS/NR 

15. Quando foi a última vez que 
[Nome] fez exame de colesterol 
do sangue? 
 
1. Há um ano ou menos 
2. Entre um e 2 anos atrás 
3. Entre 2 e 3 anos atrás 
4. entre 3 e 4 anos atrás 
5. Entre 4 e 5 anos atrás 
6. Há mais de 5 anos atrás 
7. Nunca 
9. NS/NR 

16. Quando foi a última vez 
que [ Nome] fez exame de 
glicose ou açúcar do 
sangue? 
 
1. Há um ano ou menos 
2. Entre um e 2 anos atrás 
3. Entre 2 e 3 anos atrás 
4. entre 3 e 4 anos atrás 
5. Entre 4 e 5 anos atrás 
6. Há mais de 5 anos atrás 
7. Nunca 
9. NS/NR 

17. [Nome] Já 
recebeu alguma 
orientação 
nutricional de um 
médico ou 
nutricionista? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 
19 
9. NS/NR PASSE 
AO 19  

18. E [Nome] 
seguiu essa 
orientação: 
 
1. Sim, totalmente 
2. Sim, 
parcialmente 
3. Não seguiu  
9. NS/NR 

19. Quantos dias por 
semana [ Nome] 
consome frutas, 
legumes ou verduras 
(em porções)? 

 
PORÇÃO: UMA MAÇÃ, 

UMA LARANJA, UM 
COPO DE SUCO DE 
FRUTAS NATURAL, 

UM PIRES DE 
ALGUMA VERDURA 

OU LEGUME. 
 
0. Menos de um dia por 
semana 
1. Um dia por semana 
2. Dois dias por semana 
3. Três dias por semana 
4. Quatro dias por 
semana 
5. Cinco dias por 
semana 
6. Seis dias por semana 
7. Todos os dias 
9. NS/NR 

20. [Nome] 
Consome carne 
vermelha? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 23 
9. Não sabe 
PASSE AO 23 

21. Quantos dias por  
semana [ Nome] come 
carne vermelha? 
 
0. Menos de um dia por 
semana 
1. Um dia por semana 
2. Dois dias por 
semana 
3. Três dias por 
semana 
4. Quatro dias por 
semana 
5. Cinco dias por 
semana 
6. Seis dias por 
semana 
7. Todos os dias 
9. NS/NR 

22. E [Nome] 
Retira a parte 
gordurosa da 
carne? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

23. [Nome] 
Consome frango?  
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 
26 
9. NS/NR PASSE 
AO 26 

24. Quantos dias 
por semana 
[Nome] come 
frango? 
 
0. Menos de um 
dia por semana 
1. Um dia por 
semana 
2. Dois dias por 
semana 
3. Três dias por 
semana 
4. Quatro dias por 
semana 
5. Cinco dias por 
semana 
6. Seis dias por 
semana 
7. Todos os dias 
9. NS/NR 

25. [Nome] 
Retira a 
pele do 
frango? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO D – SAÚDE 
 

Nº 
da 

pes- 
soa 

26. [Nome] Consome leite?  
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 29 
9. NS/NR PASSE AO 29 

 
QUALQUER TIPO 

DE LEITE 
DEVE SER 

CONSIDERADO, 
INCLUINDO 

LEITE COM CAFÉ, 
ACHOCOLA-TADO, 

E OUTROS 

27. Quantos dias por semana [ Nome] 
toma leite? 
 
0. Menos de um dia por semana 
1. Um dia por semana 
2. Duas dias por semana 
3. Três dias por semana 
4. Quatro dias por semana 
5. Cinco dias por semana 
6. Seis dias por semana 
7. Todos os dias 
9. NS/NR 

28. Quando [ Nome] bebe 
leite, que tipo de leite toma 
com mais freqüência?l? 
 
1. Leite de vaca integral 
2. Leite de vaca desnatado 
3. Leite de vaca semi-
desnatado 
4. Outro 
9. NS/NR 

PARA MULHERES COM 25 ANOS E MAIS 

Nº 
da 

pes- 
soa 

 

29. Quando foi a última 
vez que [ Nome] fez exame 
de papanicolau? 
 
1. Há um ano ou menos 
2. Entre um e 2 anos atrás 
3. Entre 2 e 3 anos atrás 
4. entre 3 e 4 anos atrás 
5. Entre 4 e 5 anos atrás 
6. Há mais de 5 anos atrás 
7. Nunca 
9. NS/NR 

30. Quando foi a úl tima vez que 
[Nome] fez exame clínico de 
mama? 
 
1. Há um ano ou menos 
2. Entre um e 2 anos atrás 
3. Entre 2 e 3 anos atrás 
4. entre 3 e 4 anos atrás 
5. Entre 4 e 5 anos atrás 
6. Há mais de 5 anos atrás 
7. Nunca 
9. NS/NR 

31. Quando foi a última vez 
que [ Nome] fez exame de 
mamografia? 
 
1. Há um ano ou menos 
2. Entre um e 2 anos atrás 
3. Entre 2 e 3 anos atrás 
4. entre 3 e 4 anos atrás 
5. Entre 4 e 5 anos atrás 
6. Há mais de 5 anos atrás 
7. Nunca 
9. NS/NR 

 

01 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO E – TRABALHO E TRABALHO INFANTIL (PARA MORADORES DE 5 ANOS OU MAIS) 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

2. [Nome] trabalhou na 
semana de 28 a 31 de 
agosto e de 01 a 02 de 
setembro de 2011? 
(última semana do 
mês anterior ao mês 
de início da pesquisa) 
 
1. Sim PASSE AO 6  
2. Não 
9. NS/NR 

3. Na semana de 28 a 
31 de agosto e de 01 
a 02 de setembro de 
2011, [Nome] tinha 
algum trabalho 
remunerado do qual 
estava 
temporariamente 
afastado(a) por 
motivo de férias, 
licença, falta 
voluntária, greve, 
suspensão 
temporária de 
contrato de trabalho, 
doença, más 
condições de tempo 
ou por outra razão? 
(última semana do 
mês anterior ao mês 
de início da 
pesquisa) 
 
1. Sim PASSE AO 6  
2. Não 
9. NS/NR 

4. Na semana d e 28 a 
31 de agosto e de 01 
a 02 de setembro de 
2011, [Nome] exerceu 
tarefas em cultivo, 
pesca ou criação de 
animais destinados à 
própria alimentação 
das pessoas 
moradoras no 
domicílio? (última 
semana do mês 
anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 
1. Sim PASSE AO 6  
2. Não 
9. NS/NR 

5. Na semana 28 a 31 
de agosto e de 01 a 
02 de setembro de 
2011, [Nome] exerceu 
tarefas em 
construção de 
prédio, cômodo, 
poço ou outras obras 
de construção 
destinadas ao 
próprio uso das 
pessoas moradoras 
no domicílio? (última 
semana do mês 
anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 28 
9. NS/NR 

6. Quantos trabalhos 
[Nome] tinha na semana 
de 28 a 31 de agosto e de 
01 a 02 de setembro de 
2011? (última semana do 
mês anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 9 

TRABALHO PRINCIPAL 
Nº 
da 

pes- 
soa  7. Qual era a ocupação que 

[Nome] exercia no trabalho 
que tinha na semana de 28 a 
31 de agosto e de 01 a 02 de 
setembro de 2011? (última 
semana do mês anterior ao 
mês de início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 

“NÃO SABE” 

8. Qual era a atividade 
principal do 
empreendimento 
(negócio, firma, 
empresa, instituição, 
entidade, etc.) em que 
[Nome] tinha esse 
trabalho? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 

“NÃO SABE”  

SE AGRICULTURA, SILVICULTURA, 
PECUÁRIA, EXTRAÇÃO VEGETAL, PESCA, 
PISCICULTURA 

9. [Nome] tinha neste 
empreendimento algum 
tipo de produção que 
foi consumida, em 
agosto de 2011, como 
alimentação pelas 
pessoas moradoras no 
domicílio? (mês anterior 
ao mês de início da 
pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 11 
9. NS/NR PASSE AO 11 

10. Em agosto  de 
2011, que parcela da 
alimentação 
consumida pelas 
pessoas moradoras 
no domicílio foi 
retirada dessa 
produção? (mês 
anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 
1. Até a metade 
2. Mais da metade 
9. NS/NR 

01 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 01 

02 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 02 

03 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 03 

04 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 04 

05 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 05 

06 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 06 

07 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 07 

08 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 08 

09 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 09 

10 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 10 

11 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 11 

12 
|___| |___| |___| |___| |___|   |___| |___| 12 
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SEÇÃO E – TRABALHO E TRABALHO INFANTIL (PARA MORADORES DE 5 ANOS OU MAIS) 
 

Nº 
da 

pes- 
soa 

TRABALHO PRINCIPAL Nº 
da 

pes- 
soa 

11. Neste trabalho [ Nome] era:  
 
01. Empregado assalariado 
com carteira no setor privado 
02. Empregado assalariado 
com carteira no setor público 
03. Empregado assalariado 
sem carteira no setor privado 
04. Empregado assalariado 
sem carteira no setor público 
 
05. Estatutário 
06. Doméstica(o) mensalista 
com carteira 
07. Doméstica(o) mensalista 
sem carteira                                     PASSE 
08. Doméstica(o) diarista                   AO 14 
09. Trabalhador não remunerado 
membro da unidade domiciliar 
10. Outro trabalhador 
não remunerado 
11. Cooperativado 
12. Outro trabalhador 
remunerado 
 
13. Trabalhador por conta própria PASSE 
AO 13 
14. Empregador PASSE AO 13 
99. NS/NR 

12. [Nome] 
tem contrato 
de trabalho 
por prazo 
determinado?  
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 
 

SE 
RESPONDEU 

“SIM” OU 
“NÃO”, 

PASSE AO 14 

13. [Nome] 
tem CNPJ 
(registro no 
Cadastro 
Nacional de 
Pessoa 
Jurídica)? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

14. Em agosto  
de 2011, 
[Nome] 
recebeu em 
bens ou 
benefícios? 
(mês anterior 
ao mês de 
início da 
pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 16 
9. NS/NR 
PASSE AO 16  

15. Neste 
trabalho, 
qual foi o 
rendimento 
dos bens e 
mercadorias 
recebidos 
por [ Nome] 
no mês de 
agosto de 
2011? (mês 
anterior ao 
mês de 
início da 
pesquisa) 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREEN- 
CHER COM 

999999 

16. Em 
agosto de 
2011, 
[Nome] 
recebeu em 
dinheiro? 
(mês 
anterior ao 
mês de 
início da 
pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não 
PASSE AO 
18 
9. NS/NR 
PASSE AO 
18 

17. Qual era o 
rendimento mensal 
que [ Nome] ganhava 
normalmente, em 
agosto de 2011 , nesse 
trabalho? (mês 
anterior ao mês de 
início da pesquisa)? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 

999999 
 

SE NÃO QUER 
DECLARAR, 

PREENCHER COM 
999998 

 
SE NÃO TEM 

PREENCHER COM 
000000 

18. Quantas 
horas [ Nome] 
trabalhava 
normalmente 
por semana 
nesse trabalho?  
 
SE NÃO SABE,  
PREENCHER 

COM 999 

19. [Nome] 
era 
contribuinte 
de instituto de 
previdência 
por este 
trabalho? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 
 

SE NÃO 
SABE, 

PREENCHER 
COM 9 

20. No mês de agost o 
de 2011, fazia quanto 
tempo que [ Nome] 
estava neste 
trabalho? (mês 
anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 

PREENCHER COM 
ANOS (AA) E 
MESES (MM) 

 
SE MENOS 

DE UM MÊS, 
PREENCHER 
COM 00 e 00 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 99 E 99 

21. Em 
agosto de 
2011, 
[Nome] era 
associado 
a algum 
sindicato? 
(mês 
anterior ao 
mês de 
início da 
pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

01 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 
01 

02 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 02 

03 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 03 

04 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 04 

05 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 05 

06 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 06 

07 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 07 

08 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 08 

09 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 09 

10 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 10 

11 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

, |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

, |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 11 

12 
|___|___| |___| |___| |___| 

|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___| 
|___|___|___| 
|___|___|___| 

 |___|___|___| |___| 
|___|___| ANOS 

|___|___| MESES |___| 12 
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SEÇÃO E – TRABALHO E TRABALHO INFANTIL (PARA MORADORES DE 5 ANOS OU MAIS) 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

PARA PESSOAS COM DOIS OU MAIS TRABALHOS  
NA SEMANA DE REFERÊNCIA 

SE DOMÉSTICA (QUESITO 11 IGUAL A 6, 7 OU 8),  
NÃO SE APLICA 

25. Qual foi o meio de transporte 
utilizado por [ Nome] da última vez que 
foi trabalhar? 
 

CONSIDERAR O TRABALHO 
PRINCIPAL 

 
1. Ônibus público ou van de linha 
2. Trem ou metrô 
3. Integração metrô/ônibus 
4. Carro ou moto particular 
5. Ônibus ou van fretados 
6. Transporte não-motorizado (bicicleta, 
cavalo, canoa, etc.) 
7. Nenhuma (a pé) 
8. Outro 
9. NS/NR 

26. Qual foi o custo total, em reais, do 
transporte dessa última ida ao 
trabalho de [ Nome] considerando-se 
os trajetos de ida e volta? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 9999 

27. Quanto tempo, em 
horas e minutos, levou 
esta última ida ao 
trabalho de [ Nome] 
considerando-se o 
trajeto de IDA? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99:99 

Nº 
da 

pes- 
soa  

22. Quantas horas [ Nome] 
trabalha normalmente por 
semana nos trabalhos 
secundários? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99 

23. Qual era o rendimento mensal que 
[Nome] ganhava normalmente no(s) 
outro(s) trabalho(s) que tinha na 
semana de semana 28 a 31 de agosto 
e de 01 a 02 de setembro de 2011? 
(última semana do mês anterior ao 
mês de início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

24. O local de estabelecimento do trabalho principal era:  
 
1. No próprio domicílio PASSE AO 28 
 
2. Loja, oficina, fábrica, escritório, escola, repartição pública, galpão, 
etc. 
3. Fazenda, sítio, granja, chácara, etc. 
 
4. Em local designado pelo empregador, cliente ou freguês. 
5. Em veículo automotor PASSE AO 28  
6. Em via ou área pública. 
 
7. Outro 
8. NS/NR 
 

01 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| |____|____|____|____| |___|___|:|___|___| 

01 

02 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
               |____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
02 

03 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
03 

04 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
04 

05 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
05 

06 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
06 

07 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
07 

08 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
08 

09 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
09 

10 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
10 

11 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
11 

12 
|___|___| |___|___|___|___|___|___| |___| |___| 

 
|____|____|____|____| 

|___|___|:|___|___| 
12 
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SEÇÃO E – TRABALHO E TRABALHO INFANTIL (PARA MORADORES DE 5 ANOS OU MAIS) 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

28. [Nome] tomou providência 
para conseguir trabalho no 
período de agosto de 2011? (mês 
anterior ao mês de início da 
pesquisa) 
 
1. Sim PASSE AO 30  
2. Não 
9. NS/NR 

29. [Nome] tomou 
providência para 
conseguir trabalho 
desde agosto de 
2010? (12 meses 
anteriores ao mês de 
início da pesquisa)? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 31 
9. NS/NR PASSE AO 
31 

30. Qual foi a última providência que 
[Nome] tomou, até 27 de agosto de 
2011 para conseguir trabalho? 
(último dia da última semana do mês 
anterior ao mês de início da 
pesquisa) 
 
1. Consultou empregadores / enviou 
currículos 
2. Fez concurso 
3. Inscreveu-se em concurso 
4. consultou agência ou sindicato 
5. Colocou ou respondeu anúncio 
6. Consultou parente, amigo ou colega 
7. Tomou medida para iniciar negócio 
8. Outra providência 
9. NS/NR 

31. Com que idade 
[Nome] começou a 
trabalhar? 
 

SE NUNCA 
TRABALHOU, 
PREENCHER 

COM 888 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 999 

32. Na semana de 28 a 
31 de agosto e de 01 a 
02 de setembro de 
2011, [Nome] cuidava 
de afazeres 
domésticos? (última 
semana do mês 
anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 34 
9. NS/NR PASSE AO 34  

33. Quantas horas 
semanais [ Nome] 
dedica aos afazeres 
domésticos? 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 99 

PARA QUEM NÃO TRABALHOU 
NA SEMANA DE REFERÊNCIA  

(QUESITO 2 IGUAL A 2) 
E NÃO PROCUROU TRABALHO 

NO MÊS DE REFERÊNCIA 
(QUESITO 28 IGUAL A 2) 

PARA QUEM NÃO TRABALHOU 
NA SEMANA DE REFERÊNCIA  

(QUESITO 2 IGUAL A 2), 
MAS ESTÁ PROCURANDO 

TRABALHO 
(QUESITO 28 IGUAL A 1 OU 

QUESITO 29 IGUAL A 1) 

Nº 
da 

pes- 
soa  

34. Qual era a situação ou 
condição principal de [ Nome] 
nos últimos 7 dias? 
 
1. Aposentado ou pensionista de 
órgão previdenciário do governo 
2. “Encostado” (auxílio doença) 
ou está no INSS ou previdência 
3. Cuidava de afazeres 
domésticos 
4. Estudante 
5. Vivia de renda 
6. Vivia da ajuda de parentes ou 
conhecidos 
7. Outra 
9. NS/NR 

35. Durante quanto tempo 
[Nome] está (ficou) procurando 
trabalho? 
 

PREENCHER COM 
ANOS (AA) E 
MESES (MM) 

 
SE MENOS DE UM MÊS, 

PREENCHER COM 00 e 00 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99 E 99 

01 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 01 

02 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 02 

03 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 03 

04 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 04 

05 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 05 

06 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 06 

07 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 07 

08 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 08 

09 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 09 

10 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 10 

11 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 11 

12 
|___| |___| |___| |___|___|___| |___| |___|___| |___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES 12 
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SEÇÃO F – RENDIMENTOS (EXCLUSIVE RENDIMENTOS DO TRABALHO) RECEBIDOS NO MÊS DE REFERÊNCIA 
 
Parte 1 - PARA TODOS OS MORADORES DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

2. [Nome] 
recebeu 
aposentadoria 
ou pensão do 
instituto de 
previdência 
pública 
(inclusive 
aposentadoria 
rural por 
idade) no mês 
de agosto de 
2011? (mês 
anterior ao 
mês de início 
da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 4 
9. NS/NR 
PASSE AO 4  

3. Quanto [ Nome] recebeu  de 
aposentadoria ou pensão de 
instituto de previdência 
pública (inclusive 
aposentadoria rural por idade) 
no mês de agosto de 2011? 
(mês anterior ao mês de início 
da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

4. [Nome] 
recebeu outro 
tipo de pensão 
ou 
aposentadoria 
(previdência 
privada, pensão 
alimentícia, 
fundo de 
pensão) no mês 
de agosto de 
2011? (mês 
anterior ao mês 
de início da 
pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 6 
9. NS/NR 
PASSE AO 6  

5. Quanto [ Nome] recebeu de 
outro tipo de pensão ou 
aposentadoria (previdência 
privada, pensão alimentícia, 
fundo de pensão) no mês de 
agosto de 2011? (mês anterior 
ao mês de início da pesquisa)  
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

6. [Nome] recebeu seguro 
desemprego no mês de 
agosto de 2011? (mês 
anterior ao mês de início 
da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 8 
9. NS/NR PASSE AO 8 

7. Quanto [ Nome] recebeu de 
seguro desemprego no mês de 
agosto de 2011? (mês anterior 
ao mês de início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

8. [Nome] 
recebeu juros 
de caderneta de 
poupança e de 
outras 
aplicações 
financeiras, 
dividendos e 
outros 
rendimentos no 
mês de agosto 
de 2011? (mês 
anterior ao mês 
de início da 
pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
AO 10 
9. NS/NR 
PASSE AO 10 

9. Quanto [ Nome] recebeu de 
juros de caderneta de 
poupança e de outras 
aplicações financeiras, 
dividendos e outros 
rendimentos no mês agosto de 
2011? (mês anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 

COM 999999,99 

Nº 
da 

pes 
soa  

01 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

01 

02 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

02 

03 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

03 

04 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

04 

05 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

05 

06 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

06 

07 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

07 

08 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

08 

09 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

09 

10 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

10 

11 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

11 

12 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

12 

144 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158



SEÇÃO F – RENDIMENTOS (EXCLUSIVE RENDIMENTOS DO TRABALHO) RECEBIDOS NO MÊS DE REFERÊNCIA 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

10. [Nome] recebeu 
aluguel de cômodos 
(pensionistas), 
imóveis, máquinas ou 
equipamentos de sua 
propriedade no mês 
de agosto de 2011? 
(mês anterior ao mês 
de início da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 12 
9. NS/NR PASSE AO 
12 

11. Quanto [ Nome] recebeu de 
aluguel de cômodos 
(pensionistas), imóveis, 
máquinas ou equipamentos de 
sua propriedade no mês de 
agosto de 2011? (mês anterior 
ao mês de início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

12. [Nome] recebeu 
doações em dinheiro, 
mesadas ou teve contas 
pagas por outras pessoas 
não moradores do 
domicílio no mês de 
agosto de 2011? (mês 
anterior ao mês de início 
da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 14 
9. NS/NR PASSE AO 14 

13. Quanto [ Nome] recebeu de 
doações em dinheiro, mesadas 
ou teve contas pagas por outras 
pessoas não moradoras do 
domicílio no mês de agosto de 
2011? (mês anterior ao mês de 
início da pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

14. [Nome] recebeu alimentos 
(inclusive cestas básicas), 
roupas ou outras mercadorias 
(exceto quando recebidas do 
empregador) no mês de agosto 
de 2011? (mês anterior ao mês 
de início da pesquisa) 
 
1. Sim 
2. Não ENCERRE ESTA SEÇÃO 
9. NS/NR ENCERRE ESTA 
SEÇÃO 

15. Quanto [ Nome] recebeu de 
alimentos (inclusive cestas 
básicas), roupas e outras 
mercadorias (exceto quando 
recebidas do empregador) no 
mês de agosto de 2011? (mês 
anterior ao mês de início da 
pesquisa) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 999999 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

01 

02 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

02 

03 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

03 

04 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

04 

05 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

05 

06 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

06 

07 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

07 

08 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

08 

09 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

09 

10 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

10 

11 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

11 

12 
|___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 |___| 

|___|___|___|___|___|___| 
 

12 
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SEÇÃO G – EMPREENDEDORISMO (PARA MORADORES COM 18 ANOS E MAIS) 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

2. Nos últimos 05 
anos, [ Nome] já 
esteve, ou está 
diretamente 
envolvido no 
momento, na 
criação de um 
negócio (formal ou 
informal) como 
responsável ou um 
dos responsáveis? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE PARA 
O PRÓXIMO 
MORADOR COM 18 
ANOS OU MAIS 
9. NS/ NR PASSE 
PARA O PRÓXIMO 
MORADOR COM 18 
ANOS OU MAIS  

3. Qual é o ra mo 
de atividade 
desse negócio 
em que [ Nome] 
esteve ou está 
envolvido na 
criaçã o? 
 
1. Comercial 
2. Industrial 
3. Prestação de 
Serviços 
4. Agrícola 
9. NS/ NR 

4. Qual é o tipo 
de negócio em 
que [ Nome] 
esteve ou está 
envolvido na 
criação? 
 
1. Firma Individual 
/ Autônomo 
2. Societário 
3. Cooperativa 
4. Fundação 
5. Associação 
6. ONG 
7. Outro 
9. NS/ NR 

5. O último 
envolvimento de 
[Nome] na criação 
desse negócio ocorreu 
há quanto tempo?  
 

SE NÃO SABE, 
ANOTAR 99 

6. Qual a principal 
motivação que 
[Nome] teve para 
estar envolvido na 
criação desse 
negócio? 
 
1. Necessidade 
2. Oportunidade 
3. Vontade Própria/ 
Não quer ser 
empregado 
4. Já trabalhava no 
ramo 
5. Outro 
6. Não lembra 
9. NS/ NR 

7. [Nome] 
utilizou algum 
tipo de 
assessoria 
para auxiliar 
na abertura do 
negócio? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE 
PARA 9  
9. NS/NR 
PASSE PARA 
9 

8. Qual tipo de 
assessoria [Nome] 
utilizou para auxiliar na 
abertura do negócio? 
 
1. Contador 
2. Consultor 
3. SEBRAE 
4. Entidade de Classe 
5. Associação de 
empresas 
6. Pessoas que 
conhecem o ramos de 
atividades do negócio 
7. Outros 
9. NS/ NR 

9. Qual  a origem dos 
recursos que 
financiaram o 
negócio de [Nome]? 
 
1. Recursos próprios 
2. Empréstimos 
bancários 
3. Empréstimos de 
parentes/amigos 
4. Outros 
9. NS/NR 

10. [Nome]  utilizou 
de instrumentos de 
análise de 
viabilidade antes da 
abertura (ex: plano 
de negócios)? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/NR 

11. Qual foi a 
principal dificuldade 
que [ Nome] 
enfrentou para abrir 
esse negócio 
próprio? 
 
1. Não teve nenhuma 
dificuldade  
2. Acesso a crédito 
3. Burocracia nos 
procedimentos de 
abertura 
4. Custos envolvidos 
no processo de 
abertura 
5. De encontrar um 
espaço físico 
6. Falta de 
conhecimento / 
experiência 
7. Outra 
9. NS/ NR 

12. O negócio  de 
[Nome] foi 
efetivamente criado:  
 
1. Sim, de maneira 
formal 
2. Sim, de maneira 
informal 
3. Não PASSE PARA 
O PRÓXIMO 
MORADOR COM 18 
ANOS OU MAIS 
9. NS/ NR PASSE 
PARA O PRÓXIMO 
MORADOR COM 18 
ANOS OU MAIS  

13. O negócio 
de [Nome] 
tem/ tinha 
CNPJ? 
 
1. Sim 
2. Não  
9. NS/NR  

Nº 
da 

pes- 
soa 

01 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

01 

02 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

02 

03 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

03 

04 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

04 

05 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

05 

06 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

06 

07 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

07 

08 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

08 

09 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

09 

10 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

10 

11 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

11 

12 
|___| |___| |___| 

|___|___| ANOS 
  |___|___| MESES |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| |___| 

12 
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SEÇÃO G – EMPREENDEDORISMO (PARA MORADORES COM 18 ANOS E MAIS) 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

14. Qual a área da 
gestão [Nome] mais 
necessitou de 
conhecimento e 
assessoria: 
  
01. Administrativa 
0 2. Vendas 
03. Contábil 
04. Tributária 
05. Planejamento 
06. Apoio à inovação 
07. Treinamentos 
08. Logística 
09. Informações de 
mercado 
10. Assessoria 
financeira 
11. Não necessitou 
99. NS/NR 

15. [Nome] 
continua a frente 
desse negócio? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/ NR 

16. Quantas 
horas [Nome] 
dedica 
pessoalmente 
deste negócio? 
 

 
SE NÃO SABE, 
PREENCHER 
COM 99:99 

 

17. [Nome] 
buscou 
capacitação em 
gestão e/ou 
consultoria nos 
últimos 2 anos? 
 
1. Sim 
2. Não 
9. NS/ NR 

18. O negócio 
criado continua 
em atividade? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 
22 
9. NS/ NR 

19. Quantas 
pessoas 
trabalham 
efetivamente 
nesse negócio 
hoje?  
 

CONTAR COM 
O(S) SÓCIO(S) 

 
NÃO CONTAR 

TRABALHO 
TEMPORÁRIO 

 
SE MAIS DE 999, 

ANOTAR 998 
 

SE NÃO SABE, 
ANOTAR 999  

20. Quantas 
destas pessoas 
são seus 
familiares? 

21. Contando com 
[Nome], quantos 
sócios têm esse 
negócio? 
 
ENCERRE A SEÇÃO  

22. Durante quanto 
tempo o negócio 
existiu? 
 

SE NÃO SABE, 
ANOTAR 99 

23. Por qual motivo 
o negócio foi 
encerrado ? 
 
01. Obtenção de 
emprego 
02. Razões pessoais 
03. Encargos 
trabalhistas 
04. Tributos e 
impostos  
05. Razões 
financeiras 
06. Falta de clientes 
07. Muita competição 
08. Problemas na 
localização 
09. Falta de capital de 
giro 
10.Desconhecimento 
de ferramentas de 
gestão 
11. Outra 
99. NS/NR 

Nº 
da 

pes- 
soa 

01 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 01 

02 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 02 

03 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 03 

04 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 04 

05 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 05 

06 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 06 

07 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 07 

08 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 08 

09 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 09 

10 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 10 

11 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 11 

12 
|___|___| |___| |___|___|:|___|___| |___| |___| |___|___|___| |___|___| |___|___| 

|___|___| ANOS 
|___|___| MESES |___|___| 12 
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SEÇÃO H – GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO (EXCLUSIVE ALIMENTOS E BEBIDAS) 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 
2. Código do item  3. Item de gasto  4. Realizou gastos com [ item ] 

no período de referência de 
[período referência ]: 
1. Sim, só gasto monetário 
2. Sim, só gasto não-monetário 
PASSE AO 6  
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO ITEM 
SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO ITEM 
SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Valor g asto com [ item ] no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99999 

6. Valor aproximado dos produtos 
e serviços obtidos de outras 
formas (produção própria, troca, 
doação, recebimento em bens, 
etc.) no período de referência de 
[período de referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99999 

000. GASTOS COM A HABITAÇÃO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 12 MESES 

0 0 1 IMPOSTO PREDIAL |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 0 2 CONDOMÍNIO |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

050. GASTOS COM MOBILIÁRIO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 12 MESES 

0 5 1 AQUISIÇÃO DE MÓVEIS INFANTIS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 5 2 AQUISIÇÃO DE MÓVEIS EM GERAL |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 5 3 REDE INFANTIL (ATÉ 14 ANOS) |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 5 4 REDE PARA ADULTO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 5 5 CONSERTO/MANUTENÇÃO DE MÓVEIS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

100. GASTOS DO DOMICÍLIO COM SERVIÇOS PÚBLICOS OU SIMILARES NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS  

1 0 1 ENERGIA ELÉTRICA |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 0 2 ÁGUA E ESGOTO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 0 3 TELEFONE RESIDENCIAL FIXO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 0 4 GÁS DE BUJÃO OU ENCANADO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 0 5 QUEROSENE/LENHA/CARVÃO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 0 6 PROVEDOR DE INTERNET, TV POR ASSINATURA E OUTROS GASTOS COM HABITAÇÃO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

150. GASTOS COM CONSTRUÇÃO E REPAROS DA HABITAÇÃO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS  

1 5 1 MATERIAL DE CONSTRUÇÃO  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 5 2 MÃO-DE-OBRA (PINTOR, PEDREIRO, MARCENEIRO, ELETRICISTA, ETC.)  |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 
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SEÇÃO H – GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO (EXCLUSIVE ALIMENTOS E BEBIDAS) 
 
2. Código do ite m 3. Item de gasto  4. Realizou gastos com [ item ] 

no período de referência de 
[período referência ]: 
 
1. Sim, só gasto monetário 
2. Sim, só gasto não-monetário 
PASSE AO 6  
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO ITEM 
SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO ITEM 
SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Valor gasto com [ item ] no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99999 

6. Valor aproximado dos produtos 
e serviços obtidos de outras 
formas (produção própria, troca, 
doação, recebimento em bens, 
etc.) no período de referência de 
[período de referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99999 

200. GASTOS COM UTENSÍLIOS, ELETRODOMÉSTICOS E ARTIGOS DE BANHEIRO, COPA E COZINHA NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS  

2 0 1 AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS AVULSOS, ELETRODOMÉSTICOS E ARTIGOS DE BANHEIRO, COPA E 
COZINHA  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 0 2 CONSERTO/MANUTENÇÃO DE UTENSÍLIOS AVULSOS, ELETRODOMÉSTICOS E ARTIGOS DE BANHEIRO, 
COPA E COZINHA |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

250. GASTOS ARTIGOS E TECIDOS DO LAR NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS  

2 5 1 AQUISIÇÃO/CONSERTO DE CORTINAS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 5 2 AQUISIÇÃO/CONSERTO DE TRAVESSEIROS  |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

2 5 3 AQUISIÇÃO/CONSERTO DE TECIDOS E ROUPAS DE CAMA, MESA E BANHO  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

300. GASTOS COM VESTUÁRIO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS  

3 0 1 VESTUÁRIO ADULTO MASCULINO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 2 VESTUÁRIO ADULTO FEMININO |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 3 VESTUÁRIO INFANTIL (ATÉ 14 ANOS) |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 4 CONSERTO DE ROUPAS DE ADULTOS |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 5 CONSERTO DE ROUPAS DE CRIANÇAS (ATÉ 14 ANOS) |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 6 CALÇADOS  ADULTOS MASCULINOS   |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 7 CALÇADOS ADULTOS FEMININOS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 8 CALÇADOS INFANTIS (ATÉ 14 ANOS) |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 9 CONSERTO DE CALÇADOS DE ADULTOS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 1 0 CONSERTO DE CALÇADOS DE CRIANÇAS (ATÉ 14 ANOS) |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 1 1 ACESSÓRIOS PARA ADULTOS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 1 2 ACESSÓRIOS PARA CRIANÇAS (ATÉ 14 ANOS) |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 1 3 OUTROS ARTIGOS DE VESTUÁRIO |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 
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SEÇÃO H – GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO (EXCLUSIVE ALIMENTOS E BEBIDAS) 
 
2. Código do item  3. Item de gasto  4. Realizou gastos com [ item ] 

no período de referência de 
[período referência ]: 
 
1. Sim, só gasto monetário 
2. Sim, só gasto não-monetário 
PASSE AO 6  
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO ITEM 
SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO ITEM 
SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Valor gasto com [ item ] no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99999 

6. Valor aproximado dos produtos 
e serviços obtidos de outras 
formas (produção própria, troca, 
doação, recebimento em bens, 
etc.) no período de referência de 
[período de referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 99999 

350. GASTOS COM SERVIÇOS DOMÉSTICOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE ÚLTIMO GASTO MENSAL 

3 5 1 SERVIÇOS DOMÉSTICOS (INCLUI  EMPREGADA, FAXINEIRA, LAVADEIRA/PASSADEIRA, COZINHEIRA, 
BABÁ, JARDINEIRA, CASEIRO, VIGIA, MOTORISTA) |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

400. GASTOS COM RECREAÇÃO E CULTURA NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS  

4 0 1 LIVROS (NÁO-DIDÁTICOS), REVISTAS, JORNAIS, ÁLBUNS DE FIGURINHA, PAPELARIA  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 2 CINEMA, TEATRO, ETC.  |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 0 3 COMPRA OU ALUGUEL DE VÍDEO, CD, DVD  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 4 FILMES, REVELAÇÃO E CÓPIAS FOTOGRÁFICAS  |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 0 5 BOATES, DANCETERIAS, BAILES  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 6 OUTRAS FORMAS DE RECREAÇÃO E CULTURA |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

450. GASTOS COM ARTIGOS DE HIGIENE PESSOAL E LIMPEZA DA CASA NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS 

4 5 1 FRALDAS DESCARTÁVEIS INFANTIL |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 5 2 ARTIGOS DE HIGIENE PESSOAL |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 5 3 ARTIGOS DE LIMPEZA |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

500. GASTOS DIVERSOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS  

5 0 1 DESPESAS DIVERSAS: CARTÓRIO, ADVOGADO, DESPACHANTE, IMOBILIÁRIA  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

5 0 2 CONTRIBUIÇÕES TRABALHISTAS  |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

5 0 3 CERIMÔNIAS E FESTAS  |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

5 0 4 IMPOSTOS (EXCETO IMPOSTO PREDIAL OU IPTU E IMPOSTO DE RENDA) |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

5 0 5 PENSÕES, MESADAS, ENVIO DE DINHEIRO PARA OUTRO DOMICÍLIO E DOAÇÕES |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

5 0 6 COMPRA, TRATAMENTO E ALIMENTAÇÃO DE ANIMAIS DOMÉSTICOS  |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

5 0 7 GASTOS COM OUTROS DOMICÍLIOS |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

5 0 8 OUTROS GASTOS |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 
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SEÇÃO I – GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO COM ALIMENTOS E BEBIDAS ALCOÓLICAS E NÃO ALCOÓLICAS 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

2. Código do 
produto: 

3. Produto:  4. Comprou, obteve 
ou produziu [ item ] 
no período de 
referência de 
[período de 
referência ]: 
 
1. Sim, só comprou 
(gasto monetário) 
2. Sim, só obteve ou 
produziu (gasto não-
monetário) 
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Quantidade de [ item ] 
comprada, obtida ou produzida 
para consumo no domicílio no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

6. Unidade de medida no 
período de referência de 
[período de referência ]: 
 
1. Kg 
2. Grama 
3. Litro 
4. Mililitro 
5. Item (unidade) 
6. Dúzia 

7. Valor gasto com [ item ] 
comprado no período de 
referência de [ período de 
referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

8. Valor aproximado de [ item ] 
obtido de outras formas 
(produção própria, troca, doação, 
recebimento em bens, etc.) no 
período de referência [ período de 
referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

000. GRÃOS, CEREAIS, FARINHAS, LEGUMINOSAS E OLEAGIONOSAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE ÚLTIMO GASTO MENSAL  

0 0 1 ARROZ |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 0 2 FEIJÃO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

0 0 3 MILHO (EM GRÃO OU ESPIGA) |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 0 4 FARINHA DE MANDIOCA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

0 0 5 MACARRÃO |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 0 6 FUBÁ DE MILHO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

050. LATICÍNIOS E PANIFICADOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE ÚLTIMO GASTO MENSAL  

0 5 1 LEITE EM PÓ  |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

0 5 2 MANTEIGA OU MARGARINA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

100. ÓLEOS E GORDURAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE ÚLTIMO GASTO MENSAL  

1 0 1 ÓLEO DE SOJA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 0 2 OUTROS ÓLEOS VEGETAIS |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

1 0 3 BANHA, TOUCINHO |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 
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SEÇÃO I – GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO COM ALIMENTOS E BEBIDAS ALCOÓLICAS E NÃO ALCOÓLICAS 
 

2. Código do 
produto: 

3. Produto:  4. Comp rou, obteve 
ou produziu [ item ] 
no período de 
referência de 
[período de 
referência ]: 
 
1. Sim, só comprou 
(gasto monetário) 
2. Sim, só obteve ou 
produziu (gasto não-
monetário) 
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Quantidade de [ item ] 
comprada, obtida ou produzida 
para consumo no domicílio no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999,99 

6. Unidade de medida no 
período de referência de 
[período de referência ]: 
 
1. Kg 
2. Grama 
3. Litro 
4. Mililitro 
5. Item (unidade) 
6. Dúzia 

7. Valor gasto com [ item ] 
comprado no período de 
referência de [ período de 
referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999,99 

8. Valor aproximado de [ item ] 
obtido de outras formas 
(produção própria, troca, doação, 
recebimento em bens, etc.) no 
período de referência [ período de 
referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999,99 

150. AÇÚCARES, TEMPEROS E CONDIMENTOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE ÚLTIMO GASTO MENSAL  

1 5 1 AÇÚCAR REFINADO |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 5 2 AÇÚCAR CRISTAL |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

1 5 3 CHOCOLATE EM PÓ |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 5 4 SAL |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

1 5 5 ALHO |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 5 6 MASSA DE TOMATE |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

1 5 7 MAIONESE |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

1 5 8 PIMENTA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

200. BEBIDAS NÃO-ALCOÓLICAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE ÚLTIMO GASTO MENSAL  

2 0 1 PÓ DE CAFÉ |___| |___|___|___|___|,|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 
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SEÇÃO I – GASTOS COLETIVOS DO DOMICÍLIO COM ALIMENTOS E BEBIDAS ALCOÓLICAS E NÃO ALCOÓLICAS 
 

2. Código do 
produto: 

3. Produto:  4. Comprou, obteve 
ou produziu [ item ] 
no período de 
referência de 
[período de 
referência ]: 
 
1. Sim, só comprou 
(gasto monetário) 
2. Sim, só obteve ou 
produziu (gasto não-
monetário) 
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Quantidade de [ item ] 
comprada, obtida ou produzida 
para consumo no domicílio no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

6. Unidade de medida no 
período de referência de 
[período de referência ]: 
 
1. Kg 
2. Grama 
3. Litro 
4. Mililitro 
5. Item (unidade) 
6. Dúzia 

7. Valor gasto com [ item ] 
comprado no período de 
referência de [ período de 
referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

8. Valor aproximado de [ item ] 
obtido de outras formas 
(produção própria, troca, doação, 
recebimento em bens, etc.) no 
período de referência [ período de 
referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

250. LEGUMES, VERDURAS E TUBÉRCULOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

2 5 1 TOMATE |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 5 2 CEBOLA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

2 5 3 ALFACE |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 5 4 ABÓBORA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

2 5 5 SALSA, CEBOLINHA, COENTRO E/OU CHEIRO 
VERDE |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 5 6 PIMENTÃO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

2 5 7 CHUCHU |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 5 8 BATATA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

2 5 9 CENOURA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

2 6 0 MANDIOCA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 
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SEÇÃO I – GASTOS COM ALIMENTOS E BEBIDAS ALCOÓLICAS E NÃO ALCOÓLICAS ADQUIRIDOS PARA CONSUMO NO DOMICÍLIO 
 

2. Código do 
produto: 

3. Produto:  4. Comprou, obteve 
ou produziu [ item ] 
no período de 
referência de 
[período de 
referência ]: 
 
1. Sim, só comprou 
(gasto monetário) 
2. Sim, só obteve ou 
produziu (gasto não-
monetário) 
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Quantidade de [ item ] 
comprada, obtida ou produzida 
para consumo no domicílio no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

6. Unidade de medida no 
período de referência de 
[período de referência ]: 
 
1. Kg 
2. Grama 
3. Litro 
4. Mililitro 
5. Item (unidade) 
6. Dúzia 

7. Valor gasto com [ item ] 
comprado no período de 
referência de [ período de 
referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999,99 

8. Valor aproximado de [ item ] 
obtido de outras formas 
(produção própria, troca, doação, 
recebimento em bens, etc.) no 
período de referência [ período de 
referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

300. FRUTAS FRESCAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

3 0 1 BANANA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 2 LARANJA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 3 MELANCIA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 4 MAMÃO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 5 MANGA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 6 TANGERINA/MEXERICA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 7 UVA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 0 8 ABACAXI |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 0 9 MAÇÃ |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

350. LATICÍNIOS E PANIFICADOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

3 5 1 QUEIJO OU MUSSARELA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 5 2 IOGURTE |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 5 3 PÃO FRANCÊS / PÃZINHO DOCE |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

3 5 4 BISCOITOS |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

3 5 5 LEITE DE VACA (PASTEURIZADO E IN NATURA) |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 
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SEÇÃO I – GASTOS COM ALIMENTOS E BEBIDAS ALCOÓLICAS E NÃO ALCOÓLICAS ADQUIRIDOS PARA CONSUMO NO DOMICÍLIO 
 

2. Código do 
produto: 

3. Produto:  4. Comprou, obteve 
ou produziu [ item ] 
no período de 
referência de 
[período de 
referência ]: 
 
1. Sim, só comprou 
(gasto monetário) 
2. Sim, só obteve ou 
produziu (gasto não-
monetário) 
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Quantidade de [ item ] 
comprada, obtida ou produzida 
para consumo no domicílio no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

6. Unidade de me dida no 
período de referência de 
[período de referência ]: 
 
1. Kg 
2. Grama 
3. Litro 
4. Mililitro 
5. Item (unidade) 
6. Dúzia 

7. Valor gasto com [ item ] 
comprado no período de 
referência de [ período de 
referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

8. Valor aproximado de [ item ] 
obtido de outras formas 
(produção própria, troca, doação, 
recebimento em bens, etc.) no 
período de referência [ período de 
referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

400. CARNES, AVES, PEIXES E OVOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

4 0 1 CARNE BOVINA DE PRIMEIRA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 2 CARNE BOVINA DE SEGUNDA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 0 3 MIÚDOS BOVINOS |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 4 FRANGO VIVO OU FRANGO INTEIRO  |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 0 5 PEITO DE FRANGO (ABATIDO OU CONGELADO) |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 6 OUTRAS PARTES DO FRANGO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 0 7 CARNE SUÍNA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 0 8 MIÚDOS DE PORCO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 0 9 SALSICHA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 1 0 LINGÜIÇA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 1 1 MORTADELA OU PRESUNTO |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 1 2 PEIXE |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 1 3  CARNE DE OUTROS ANIMAIS |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 1 4 MIÚDOS DE OUTROS ANIMAIS |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 1 5 OVOS |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 1 6 PRODUTOS ENLATADOS PRONTOS PARA O 
CONSUMO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

 

155 BOLETIM PAD-MG - BELO HORIZONTE - ANO 1 – N.3 - P. 1 – 158



SEÇÃO I – GASTOS COM ALIMENTOS E BEBIDAS ALCOÓLICAS E NÃO ALCOÓLICAS ADQUIRIDOS PARA CONSUMO NO DOMICÍLIO 
 

2. Código do 
produto: 

3. Produto:  4. Comprou, obteve 
ou produziu [ item ] 
no período de 
referência de 
[período de 
referência ]: 
 
1. Sim, só comprou 
(gasto monetário) 
2. Sim, só obteve ou 
produziu (gasto não-
monetário) 
3. Sim, ambos 
4. Não PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 
9. NS/NR PASSE AO 
ITEM SEGUINTE 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1, 2 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
1 OU 3 NO QUESITO 4 

PARA QUEM RESPONDEU 
2 OU 3 NO QUESITO 4 

5. Quantidade de [ item ] 
comprada, obtida ou produzida 
para consumo no domicílio no 
período de referência de [período 
de referência ]: 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

6. Unidade de medida no 
período de referência de 
[período de referência ]: 
 
1. Kg 
2. Grama 
3. Litro 
4. Mililitro 
5. Item (unidade) 
6. Dúzia 

7. Valor gasto com [ item ] 
comprado no período de 
referência de [ período de 
referência ]: 
(gasto monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

8. Valor aproximado de [ item ] 
obtido de outras formas 
(produção própria, troca, doação, 
recebimento em bens, etc.) no 
período de referência [ período de 
referência ]: 
(gasto não-monetário) 
 

SE NÃO SABE, 
PREENCHER COM 9999 

450. BEBIDAS NÃO-ALCOÓLICAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

4 5 1 REFRIGERANTE |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

4 5 2 SUCO DE FRUTA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

4 5 3 CHÁ |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

500. BEBIDAS ALCOÓLICAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

5 0 1 CERVEJA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

5 0 2 VINHO |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 

5 0 3 CACHAÇA |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

550. OUTROS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS  

5 5 1 DOCES, BALAS, CHICLETE, ETC. |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___|___|___|___|___| 

5 5 2 BOMBONS E CHOCOLATE EM BARRA |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___|___|___|___|___|, 
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SEÇÃO J – GASTOS INDIVIDUAIS DE CADA MORADOR DO DOMICÍLIO 
 
Parte 1 – GASTOS COM TRANSPORTE PÚBLICO E PARTICULAR, COMUNICAÇÕES E PRÁTICA DE ATIVIDADES FISICAS E ESPORTIVAS DE CADA MORADOR DO DOMICÍLIO 
 
1. Número de ordem da pessoa que prestou as informações para esta seção: |___|___| 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

2. [Nome] realizou gastos com 
transporte público durante os 
últimos 7 dias (exceto 
transporte escolar e gastos 
com viagens)? 
 
(Ônibus urbano, 
intermunicipal, interestadual, 
van, kombi, lotação, táxi, 
metrô, trem, barca, aerobarco, 
ferry boat) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 4  
9. NS/NR PASSE AO 4 

3. Quanto [ Nome] gastou 
com transporte público nos 
últimos 7 dias? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

4. [Nome] realizou gastos 
com transporte particular 
durante os últimos 30 dias 
(exceto transporte escolar e 
gastos com viagens)?  
 
(Combustível, manutenção, 
estacionamento, etc., para 
carro, moto, bicicleta, 
cavalo, charrete ou carroça, 
barco) 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 6  
9. NS/NR PASSE AO 6  

5. Quanto [ Nome] gastou com 
combustível, manutenção, 
estacionamento etc., para carro, 
moto, barco particular nos 
últimos 30 dias? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

6. [Nome] realizou gastos com 
comunicações durante os 
últimos 30 dias (telefone celular 
pós-pago, cartão para telefone 
celular pré- pago, cartão ou fichas 
para telefone público, correios)? 
 
1. Sim 
2. Não ENCERRE ESTA PARTE  
9. NS/NR ENCERRE ESTA PARTE 

7. Quanto [ Nome] gastou com 
comunicações nos últimos 30 
dias? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

8. [Nome] realizou 
gastos com prática de 
atividades físicas ou 
esportivas durante os 
últimos 30 dia? 
 
1. Sim 
2. Não ENCERRE ESTA 
PARTE 
9. NS/NR ENCERRE 
ESTA PARTE 

9. Quanto [ Nome] gastou 
com prática de atividades 
físicas ou esportivas nos 
últimos 30 dias? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

Nº 
da 

pes- 
soa  

01 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

01 

02 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

02 

03 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

03 

04 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

04 

05 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

05 

06 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

06 

07 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

07 

08 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

08 

09 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

09 

10 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

10 

11 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

11 

12 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

12 
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SEÇÃO J – GASTOS INDIVIDUAIS DE CADA MORADOR DO DOMICÍLIO 
 
Parte 2 – GASTOS COM ALIMENTAÇÃO FORA DE CASA E OUTROS GASTOS DE CADA MORADOR DO DOMICÍLIO 
 

Nº 
da 

pes- 
soa  

1. [Nome] consumiu alimentos ou bebidas 
(exclusive bebidas alcoólicas) fora de casa 
nos últimos 7 dias? 
 
Refeições (almoço e jantar) em restaurantes, 
bares e lanchonetes (não Inclui bebidas 
alcoólicas); refrigerantes, sucos, refrescos, 
água, vitaminas, etc. (fora das refeições); 
lanches, cafezinho, café, café com leite, leite, 
sanduíches, pão, pão com manteiga, tira-
gostos, salgados, salgadinhos, etc.; 
biscoitos, doces e salgados; balas, 
chicletes, doces, chocolates, pipoca, etc. 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 3  
9. NS/NR PASSE AO 3 

2. Quanto [ Nome] gastou com alimentos e 
bebidas (exclusive bebidas alcoólicas) fora 
de casa nos últimos 7 dias? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

 
SE CONSUMIU, 

MAS NÃO GASTOU, 
PREENCHER 

COM 0000 

PARA PESSOAS COM 14 ANOS OU MAIS PARA PESSOAS COM 10 ANOS OU MAIS 
Nº 
da 

pes- 
soa  

3. [Nome] realizou gastos com 
bebidas alcoólicas, com cigarros ou 
fumo, com jogos ou apostas ou 
outros gastos fora de casa nos 
últimos 7 dias? 
 
1. Sim 
2. Não PASSE AO 5  
9. NS/NR PASSE AO 5 

4. Quanto [ Nome] gastou com bebidas 
alcoólicas fora de casa, com cigarros ou 
fumo, com jogos de apostas ou outros gastos  
fora de casa nos últimos 7 dias? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

5. [Nome] realizou gastos com 
imposto de renda nos últimos 12 
meses? 
 
1. Sim 
2. Não ENCERRE ESTA SEÇÃO  
9. NS/NR ENCERRE ESTA 
SEÇÃO 

6. Quanto [ Nome] gastou 
com imposto de renda nos 
últimos 12 meses? 
 

SE NÃO SABE OU 
NÃO DECLAROU, 

PREENCHER 
COM 9999 

01 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

01 

02 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

02 

03 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

03 

04 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

04 

05 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

05 

06 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

06 

07 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

07 

08 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

08 

09 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

09 

10 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

10 

11 
|___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| |___| |___|___|___|___|___| 

11 

12 
|___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, |___| |___|___|___|___|___|, 

12 
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